
* P E R F U M E R I A * 
N A C I O N A L Y E X T R A N J E R A 

A L T A C O S M E T I C A 

A R T I C U L O S D E P L A Y A 

DROGUERIA GENTRAl 
en ía calle de ía Reina 

L U G O 
® A p l a z a d a l a v i s i t a d e l m i n i s t r o de 

A g r i c u l t u r a a n u e s t r a p r o v i n c i a 

— E l S r . O ñ a t e G i l , q u e i b a a m a n t e n e r 

d i v e r s o s c o n t a c t o s c o n los m e d i o s A g r a 

r i o s y l a C . 0 . S . A . , t u v o q u e s u s 

p e n d e r s u v i a j e a c a u s a d e l a r e u n i ó n 

de l a s C o r t e s 

^ Hoy entra en vigor el nuevo ordena
miento de iráíica en diversas zonas de 
la ciudad 

® M e r c a d o : B a j a d e c i d i d a d e l a s p a t á t a s 

Ayer volvieron a verse en ia plaza los cabritos lechales. Eran 
sólo unos cuantos. Y eso qos hubo en el mercado innumera
bles vendedora; ocasionales, no de cabritos, claro, sino 
de toda clase de productos. Por esta pieza se pedían dos 
mil pesetas: "Son dous billetes, ou nada", repetía su dueño 

como un estribillo. — {Foto VEGA) 

# SARRIA: Esta tarde, don Eugenio Ló
pez hablará sobre "Galicia ante el 
futuro" 

G A L I C I A A L D I A 
E l a b o r a d o e l a n t e p r o y e c t o de los E s t a 

tu tos de l a U n i v e r s i d a d de S a n t i a g o 

M A D R I D A L D I A 
Calvo Serer, volusitario cliente del TOP, 
en Carabanchel 

U n a t r a g e d i a i n f a n t i l , l l e v a d a a l t e a t r o 

p o r H e r m ó g e n e s S a i n z 

Antonio Buero Valleio voJvm a pintar, 
en un 
mural al aire 
libre, 
el retrato 
que le 
hkiera 
al poeta 
Miguel 
Hernández 
en 1940, 
cuando 
ambos 
estaban 
en la 
cárcel B U E R O V A L L E JO 

M A D R I O 

Fundado en 1908 por el limo. Sr. D. Purificación de Cora y Más-Villafueríe 
Director: PEDRO DE LLANO LOPEZ 

Empresa: E L PROGRESO de Lugo, S. L . 

Redacción • Admón. y Talleres 
JOSE ANTONIO. 12 
Téléfonos 211055 - 212232 y 217130 
Apartado, S T E L E X 86509 

Franqueo concertado 27-3 I U G O , Sábado, 5 de Junio de 1976 

Año LXiX i -

Depósito iegal 

PRECIO JQ 

N * 21, 

LU - 2 

PIAS. 

M. DIAZ y PRIETO, 
M A Q U I N A R I A A G R I C O L A 

O B R A S P U B L I C A S 

ftraña, 3-9 
eléfonos 2142 44 - 45 - 46 - 47 - 48 

Santiago Alvarez, secretario del P . C 
de Galicia, en la Dirección General de 
Segundad para prestar declaración 

L a s n u e v a s m o n e d a s , p r á c t i c a m e n t e d e s 

c o n o c i d a s 

L A C O R U Ñ A 
" L a s p é r d i d a s e n e l s e c t o r m a r i s q u e 

r o p u e d e n a s c e n d e r a 3 0 0 m i l l o n e s de 

p e s e t a s ^ ( M o r o R o d r í g u e z , d i r e c t o r 

g e n e r a l de P e s c a ) 

S R E Y E S D E E S P A Ñ A , E N N U E V A Y O R K 
Visitaron la ONU y Ies íue ofrecido 
un banquete en el WaMorf Astoria 

Un grupo de españoles pidieron 
a Juan Carlos la exhibición del 
«Guernica» en las Naciones Unidas 

Mañana emprenderán el regreso a Madrid 
EN OCTAVA PAGINA 

El Rey de España; tkm Juan Carlos de Borbón, atudió en Washington al Cementerio Nacional de 
Arlington, en donde depositó una corona de flores ante <a tumba del Soldado Desconocido. — (Foto 

CIFRA GRAFICA-UPI ) 

Rueda de Prensa de MARTIN GAMERO 
2 4 d e j i m i o s e r á f i e s t a 

o f i c i a l y e l 1 8 d e J u l i o t e n d r á 

e l m i s m o 

c a r á c t e r 

El Consejó no trató 
el tema del regreso 
de Calvo Serer 

tN OCTAVA PAGINA 

C 0 N S E J 0 D E I N I S T R 0 S 

E l P R E C I O D E L PAN S E R A R E D U C I D O E N UN 
15 P O R C I E N T O E N L A S ZONAS NO U R B A N A S 

R I B A D E O : D O S M U E R T O S E N 
A C C I D E N T E D E T R A F I C O 

G a r r i g u e s h a b l a 

e n B r u s e l a s 

SE T R A T A DE 
AVERIGUAR SI 
HUBO M A L O S 
TRATOS A IOS 
D E T E N I D O S 

EN NOVENA PAGINA 

M i e m b r o s d é l a 

o p o s i c i ó n s e d i r i g e n a l 

P r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o 

L E P I D E N Q U E A U T O R I C E 

E L R E G R E S O D E C A R R I L L O 

V A L L A D O L I D : S A N C H E Z 
ALBORNOZ INGRESO EN UNA CLINICA 

S u f r e u n a a f e c c i ó n c a r d í a c a 

EN OC1AVA PAGINA 

El ministro de A|rieuitura 
informé sobre los daños 
de !a sequía en Galicia 
y las medidas adoptadas 

M o d i f i c a c i ó n d e c r i t e r i o s s o b r e e l 

r e g a d í o d e l V A L L E D E L E M O S 

SE CREAN DOS CENTROS DE EGB EN LUGO 
EL LUCENSE ANTONIO QUINTANA PEÑA, 
GOBERNADOR CIVIL DE LEON 
Nuevos goberiiadores eo Orense y Pontevedra 

EN OCTAVA PAGINA 

A U T O M O V I L E S 

N U E V O S Y U S A D O S 
F A C I L I T A M O S D I N E R O 

Financiación hasta 24 MESES 
Rápida tramitación 

CENTRA1 LÜCENSE DE CREDIIO, S. A. 
Obispo Aguirre, 10 - LUGO 

Un camión se precipitó ayer 
a la vía férrea E l Ferrol-
Gijón, en el municipio de 
Ribadeo, pereciendo sus dos 
ocupantes. E n la fotografía 
superior observamos al ve
hículo cruzado en la vía, 
mientras que a la izquierda 

vemos como el camión que
dó transformado en un mon
tón de chatarra. Iba carga
do de cemento, quedando la 
vía interrumpida durante a l 
gún tiempo. Más informa
ción en nuestra sección de 

Sucesos.-- (Fotos Sáez) 

s 

A L A S P U E R T A S del 
V E R A N O 

S i m e ó n 

invita a la 
mb|er 
elegante a 
conocer sus 
fantást icas 
-reaciones 

E' hombre 
encon t r a rá 
ios trajes 

' m á s frescos 
a ios que no 
les arruga 
e l calor 

También toda 
la gama de 
vaqueros. 

Todo para 
ios n iños 
y e l hogar 

S A S T R E R I A A MEDIDA 

Obsepiamos con sellos VAUSPAR 
gM 2 2 C I U D A D E S DE E S P A Ñ A S U DIA D E C Q M H ^ M b E N 
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C I N E P A Z 
H O Y 

IMPÍREBIONIANTE e s t r e n o 

5.45 - 8 - 10,30 
M A Y O R E S D E 1 8 A N O S 

COLOR 
J I M BROWN 

P R E D WII iLIAMSON 
J I M K E U L Y 

LOS DEM01ED0RES 
E l más impresionante film 
de acción que jamás haya 

visto 

11.45 

12,00 
12,01 

14,25 
14,30 

15,00 

15,30 

16,25 

18,10 
19,00 
19,55 

P R I M E R A CADENA 

Carta de ajuste. «A-fttor 
Piazzala». 
Apertura y presentación. 
L a guagua. Programa in
fantil. 
Avance informativo. 
Portavoz. «Transporte ma
rítimo». 
Telediario. Primera edi
ción. 
Nacida libre. «Pánico en
tre los elefantes». 
Primera sesión. «Círculo 
resplandeciente» 1969. 
E l circo de T V E . 
Torneo. 
Lotería Cruz Roja. Des
de la Plaza de Zamora. 

20,30 L a ruta de los descubri
dores españoles. «Río de 
Janeiro». 

21,00 Informe semana*! 
22,00 Noticias. 
22,10 Directísimo. 
00j45 Reflexión. Espacio reBgso 

so. 
00,50 Despedida y cierre, 
^^^^^^^^^^^ ^ ̂ î̂ ŷ rv*ŷ v̂ ĵ 'v*ux<v̂ irL-

T E L E L U G O 

£• Televisores ANGLO 
* LAVADORAS A c ^ 
* LAVAPLATOS A E ta 

Electro - bombas 
CISA - SAGIT 

<* SECADORAS 
Material eléctrico 

* ARTICULOS PARA 
REGALO 

•j & Depuradores de agua 
Kadio-Transfetorfiss 

T E L E L U G O 
Boiafio Rivadenetra, M 

SEGUNDA CADENA 

&sB0 Oaaéta. de ajuste. «Zarzue
la: L a montería», de J . 
Guerrero y J . Ramos Mar-

S,00 Presentación y avances. 
til Recuerdos del telefilme. 

«Hoy: Nichols: Guíley 
contra Hansen». 
Flamenco. «Roque Monto-
ya, Jarrito». 

21,30 Noticias. Resumen infor-

31,35 
mativOi 
Opinión. Espacio informa
tivo. 

22,00 Auditorium. «Cklo: Sona
tas para piano de Beetho-
ven». 

23,45 Uiftima imagen. 

X A E S T I V E N 

N O P O R T Ó N 

Gran Teatro 
HOY, 5.45 - 8 y 10,30 

F A B U L O S O E S T R E N O 
M A Y O R E S D E 18 ANOS 

¡Todo ocurrió cuando fueron 
a estudiar a Londres! 

ANTHONY ANDREWS 
K O O S T A R K 
SUSAN P L A Y E R 
V I C T O R I A V E R A , en 

L A S 

A D O L E S C E N T E S 
Un film de Pedro Masó 

C I N E K U R S A L 
ATENCION A L H O R A R I O 

HOIT, 5,30 - 8 y 10,30 
E S T R E N O 

E l riesgo, la aventura y la 
mujer, unidos a la lucha 

interna de los héroes 

E CAPITAN 
HORACIO 
HORNBLOWER 

T E C H N I C O L O R 

Gregory Peek 
Virginia Mayo 

Robert Beaty 
TODOS LOS PUBLICOS 

A N T O N I O F E R N A N D E Z M 0 R E I R A 

C L I N I C A D E N T A L 
S U S P E N D E CONSETA POR TRASLADO DE 
IA CLINICA A ODIROGA BALLESTEROS, 10-2 . f l 

Importante Empresa de 
Prefabricados del Hormigón 

N E C E S I T A 

Técnico de Grado Medio preferible con experiencia en 
el ramo y conocimientos de cálculo. Sueldo a convenir 

APARTADO 272 ~ L U G O 

1tl*ZItXtTlXX*ZJJIXJJL&&ltSLllXTXTXXTTTTXXXmrTrt 

SORTEO EXTRAORDINARIO DE VACACIONES • 10 DE JULIO 
P R I M E R P R E M I O 

37 MILLONES YMEDIO 
D E C I M O S D E 5 0 0 P T S . 

lotería nacional 

S A R R I A S A L A D E F I E S T A S • 
HOY, SABADO 

Actuación estelar en sesiones de tarde y noche del popuíarísinio 
grupo 

D E S M A D R E 7 5 
¡Juvenfudl Acudid a la me|or sala de fiestas de Galicia 

SUS FOTOCOPIAS 
al momento 

T O D A C L A S E D E P A P E I 

¡¡CREDITOS!! 
Dejamos dinero con hipoteca 

sobre pisos, solares, etc.. 
Desde 500.000 a 60.000.000 de 

pesetas 
Máxima discreción 

CONSULTENOS 
Teléfono 5961 09. Sr. Marco 

C/ . Rodríguez de Viguri, n.® 11 
SANTIAGO 

" A L G U N O S M U E B L I S T A S 
L E O F R E C E R A N 

G R A N D E S D E S C U E N T O S 
O T R O S L E H A R A N O F E R T A S 

E S P E C I A L E S . 

P A R T I C U L A R 

vende PEUGEOT-404 
Téléfono 217621 

¡ Q U É B E M 

X A N T A S E 

N O P O R T Ó S E ! 

garantía de una buena compra 

Madre de familia: debes pro-
mocionarte, si quieres proyec
tarte a los demás. 

^ t r e s g e n e r a c i o n e s d e m u e b l i s t a s , 

a l s e r v i c i o d e l c o n s u m i d o r , 

d e s d e 1 8 7 0 

m m m • . 

Ayer, las enfermeras de la Residencia y las a t a ñ a s (a las que se Ies 
unieron las del Ambulatario), en paro total pero atendiendo a urgencias 

NO se arreglaron las cosas 
como esperábamos. Hoy quizá 
si. Pero ayer las enfermeras de 
la. Residencia Sanitaria de la 
Seguridad Social, junto con las 
ftlumnas de A. T . S. y a las que 
se les .unieron las del Ambuia--
torio, decidieron un paro total. 
De todas formas y como el día 
anterior, las Á. T . S., conscien
tes de su responseibilidad y d? 
su atención ¡hacia el enfermo, 
no abandonaron en absoluto las 
urgencias. Ni en los Ingresos ni 
en los quirófanos. No obstante 
las cosas que podían esperar, 
esperaron. 

Por la mañana, a las once y 
pico, hubo una asamblea, infor
mativa en el interior de le R e 
sidencia. Asistió el director del 
I . N. de P., señor Romero Rum
beo, y de Sindicatos acudieron 

dos asesores jurídico laborales: 
una señorita y el Sr. Alcalde 
Paz. E l director puso de mani
fiesto que quien estaba salien
do perjudicada con todo esto 
era la propia Seguridad Social 
cuando se daba la circunstan
cia de que nada laboral había 
en la postura de las A. T . S. s i 
no solamente cuestiones reivin
dica tivas ajenas, por completo, 
a la referida Seguridad Social. 
Los asesores sindicales, aunque, 
insistimos, la cosa tampoco era 
laboral, contestaron a las pre
guntas que le fueron formula
das. Todó se celebró a puerta 
cerrada y esta información he
mos tenido que obtenerla por 
nuestros propio medios. Sin em
bargo, al final de la tarde, la 
Organización Sindical nos en
vió dos notas respecto a l par t í -

HOY, RECEPCION O F I C I A L E N E L 
AYUNTAMIENTO A LOS EQUIPOS DEL 
R. MADRID Y AT. MADRID DE V0LEIB0L 

BUENO, nuestros lectores sa
ben ya que entre los actos a 
celebrar con motivo del B imi -
lenario y en su aspecto depor
tivo, figura la final, el domin
go, de la Copa de España en l a 
especialidad de voleibol. Inter
vienen en esta final los dos 
equipos que en el transcurso de 
la competición han llegado a 
ella: Real Madrid y Atlético de 
Madrid. 

L a rivalidad entre estos dos 
conjuntos y su calidad técnica 

es obvio el quererlas poner de 
relieve. Lo único que nosotros 
queremos informar es que en 
atención a l a importancia de 
esta confrontación y en honor 
de sus participantes, esta ma
ñana , el Ayuntamiento, recibirá 
a los dos equipos, federativos, 
directivos y colegio de jueces y 
cronometradores. L a recepción 
que estará presidida por el a l 
calde tendrá lugar a las doce 
de la mañana en el salón de ac
tos de la Casa Consistorial. 

cular qlie publicamos a l finaü 
de esta información. 

Se anunció qué a las seis de 
la tarde haibría otra reunión y 
en l a que iban a intervenir las 
A. T . S. que se habían despla
zado a Madrid. A las seis y 
cuarto nos pusimos en contac
to con la Residencia pero l a reu
nión no halbía tenido todavía 
lugar porque las A. T . S. en 
cuestión no habían llegado de 
Madrid. Tampoco había segu
ridad en si la reunión se cele
braría a puerta cerrada, dentro 
de la Residencia o las enviadas 
llegadas de Madrid tendrían 
que informar en plenos jardi
nes. Finalmente volvimos a po
nernos en contacto con la R e 
sidencia y a las ocho menos 
cuarto todas ellas se hallaban 
en una asamblea en el salón de 
actos. Allí, a l parecer, las en
viadas a Madrid estaban i n 
formando, a puerta cerrada, 
claro, a sus compañeras. 

Y esto es todo cuanto hoy po
demos informarles, nosotros res
pecto a este proiblema que man
tiene en vilo l a atención de to
dos los lucenses porque l a R e 
sidencia es ya algo nuestro y 
las A. T . S. unas profesionales 
juiciosas, ponderadas y valiosí
simas que están pasando ahora 
por un momento nada agrada
ble. E l solo hecho de que se
pan que muchos somos los que 
estamos con ellas, suponemos 
que ha de reconfortarlas. 

Y ahora vamos con les no
tas que nos fueron enviadas por 
la Organización Sindical en el 

Por fin, el muro para arriba 
H A C E aproximadamente un 

mes comentábamos desde esta 
misma sección que el muro del 
viejo hospital de Santa María, 
que por acuerdo del Ayunta
miento y la Diputación había 
sido .derribado para meterlo 
más adentro y dar mayor ex
tensión a las aceras, continua
ba como hacía un par de me
ses, a medio derribar y que las 
obras habían sido detenidas. 
¿Fue nuestra llamada de aten
ción? ¿Fue que efectivamente 
la interrupción obedecía a algo 
muy gordo insalvable hasta aho
ra. Lo ignoramos. Pero el he
cho es que sí, que las obras han 
sido reanudadas y que precisa
mente ayer hemos estado con
templando los trabajos que allí 
se realizan y que podemos ase
gurar a nuestros lectores que 
antes de fin de mes la obra es
tá resuelta. 

Con esto queda resuelto el 
problema, el grave problema 
que sobre todo durante los ve
ranos se planteaba en este lu 
gar. Una acera de menos de 
medio metro de ancho daba a l 

bergue a toda una larga cola 
de ciudadanos esperando el au
tobús para bajar a las instala
ciones del Club Fluvial. A ve
ces, los coches pasaban rozan
do a la gente. Y menos mal que 
en tantos años no se produjo 
ningún accidente grave si bien, 
todo hay que decirlo, la trage

dia rondó muchas veces esta zo
na. 

Por eso hoy, que hemos com
probado que el muro va para 
arriba y que dentro de pocos 
días estará todo resuelto, nos 
apresuramos a decírselo así a 
todos y a dejar, también, cons-̂  
tancia gráfica de que lo que 
decimos es cierto. 

• V I S P E R A S D E F I E S T A 

NOS hallamos en vísperas de 
fiesta. Por el momento se celebra
rán las del barrio de San Antonio. 
Allí, sobre terrenos de Obras Pú
blicas, ha empezado a situarse ya 
el tinglado de barracas y demás 
atracciones festeras. Ayer estaba 
ya casi montada la pista de los 
coches eléctricos. Mientras tanto 
la comisión de festejos trabaja lo 
indecible para poner las cosas en 
su punto, para prepararlo todo, 
para rivalizar con el éxito logra
do por otros barrios, por ejemplo 
el de Fingoy, que está todavía 
bien cercano y que resultó estu
pendamente entre otras cosas por
que también el tiempo ayudó lo 
suyo. Tenemos noticias de que 
los vecinos están reaccionando 

bien y que es muy posible que el 
tiempo, si continúa así, pues ayu
de bastante, hay que esperar que 
las fiestas de San Antonio de Pa-
dua en el barrio de m nombre 
sean, como sucedió con San 
Francisco JAvier, todo un éxito. 

Y por su parte la Comisión Mu
nicipal de Fiestas también está 
preparando las de Corpus con di
versas manifestaciones de todo 
tipo y de las que ya nuestros lec
tores tienen conocimiento por las 
declaraciones hechas por el propio 
presidente, señor García Fernán
dez. Y mientras tanto, como ocu
rre todos los anos, se otorga auto
rización a alguna atracción fes-
tera para que se instale en la zo

na del Parque. Otras veces era 
en la Glorieta de la Plazuela de 
Aviles y ahora es al comienzo de 
la Avenida de los Tilos en don
de, por ahora, se han instalado 
ya una churrería y una caseta del 
tiro. Realmente, los industriales 
de siempre. Esos industriales lu
censes que están en línea para 
animar cualquier actividad feste-
ra que tenga lugar en nuestro 
pueblo. 

Vega ha obtenido ayer estas dos 
fotografías: arriba, la pista de los 
coches eléctricos instalada en el 
barrio de San Antonio; abajo, la 
churrería y la caseta de tiro, al 
fondo, instaladas en la Avenida 
de los Tilos. 

transcurso de la tarde de ayer: 
Primero la siguiente: 

REUNION DE A. T. S. EN 
LA RESIDENCIA 

E n el día de ayer, a las once 
horas, en el salón de actos de 
la Residencia Sanitaria de l a 
Seguridad Social de Lugo, tuvo 

lugar una reunión, solicitada al 
amparo del Decreto de Reunión 
Sindical, a la que asistieron las 
A. T . S. de dicho Centro para 
tratar el problema que les afec
ta en relación con l a nueva or
denación de los estudios nece
sarios para adquirir tal titula-

(Pasa a cuarta página) 

E l B a n c o C o m e r c i a l E s p a ñ o l ( q u e 

v a a r a d i c a r s e e n l a p l a n t a b a j a 

d e l " M é n d e z " ) , t r a t a d e i n s t a l a r s e 

d a n d o a l c o m e d o r d e l H o t e l s u 

a n t i g u o a m b i e n t e 

Y A saben nuestros lectores que 
el propietario del Hotel «Mén
dez Núñez», Francisco García 
Bobadilla, ha vendido reciente
mente al Banco Comercial Espa
ñol la parte, del edificio corres
pondiente al comedor. Pues bien, 
ayer mismo dieron comienzo las 
obras de instalación en este lu
gar de la nueva entidad bancaria. 
E n torno a este suceso, novedad 
en la actualidad de nuestro pue
blo, hablamos ayer brevemente 
con García Bobadilla. 

—¿Sientes pena? 
— ¡Hombre, nostalgia siempre, 

pero en fin, aunque prescindamos 
del comedor el Hotel continúa..,! 

—Bueno, pero sin comedor... 
—Con comedores. Como sabes 

tengo la sexta planta dedicada to
da ella a esta clase de instalacio
nes e incluso en la planta baja 
tengo uno muy grande y de mu
cho sabor. Por tanto, el Hotel 
seguirá funcionando exactamente 
igual que ahora. 

—¿También la cafetería? 
—También la cafetería. Lo que 

ocupa el Banco es sólo el come
dor de abajo. 

—¿Te quedas con las lámparas? 
—Bueno, todas aquellas cosas 

que al Banco no le sirvan el 

«Méndez» se queda con ellas. 
Pero en este caso, no sé... 9 

—¿Por qué? 
—Porque tengo entendido que 

el Banco Comercial Español quie
re dejar todo el comedor tal como 
está, con sus vitrinas, su carpinte
ría, sus paredes, su suelo, su te
cho... 

— i Oye, el techo antiguo ha 
desaparecido^ 

—Me parece que quieren re
producirlo y dejarlo exactamente 
como estaba antes. 

—¿Y la entrada al Banco, 
por dónde? ' 

—iPor la calle de la Reina. 
—¿Pero no por la del Hotel? 
—No, no, habilitarán una en

trada a todo lo largo de la facha
da del comedor. 

Y esto es todo cuanto ayer he
mos podido saber en torno al co
mienzo de las obras en el come
dor del Hotel «Méndez Núñez». 
Como recuerdo de lo que fue, 
ofrecemos a ustedes esa estampa, 
esa postal del comedor tal como 
se encontraba antes de la refor
ma y otra más del comienzo, 
ayer, de los trabajos de instalación 
de la entidad bancaria que ahí va 
a establecerse dentro de muy po-

A p l a z a d a l a v i s i t a d e l m i n i s t r o d e 

A g r i c u l t u r a a n u e s t r a p r o v i n c i a 

Hemos recibido, con ruego 
de publicación, la siguiente 
nota de la Cámara Oficial 
Sindical Agraria 

P A R A el próximo día 8 del 
actual, tenía anunciada su visita 
a esta provincia, el ministro de 
Agricultura, don Virgilio Oñate 
Gil , al objeto de mantener- di
versos contactos con los medios 
agrarios de la provincia, estando 
previsto, reunirse, con los órganos 
de gobierno de esta Cámara. 

Motivado, por la posterior con
vocatoria del Pleno de las Cortes 
Españolas, que se celebrará el 
mismo día 8 y siguientes, ha te
nido que aplazar la citada visita. 

que tendrá lugar, en fecha poste
rior. 

No obstante, el ministro tiene 
la cortesía de desplazarse a San
tiago de Compostela, el próximo 
día 7, para mantener una reunión 
con las representaciones sindica
les agrarias de la región gallega. 

Esta Cámara, se hace cargo de 
las causas por las que el minis
tro de Agricultura, se ve obligado 
a aplazar para fecha próxima su 
anunciada visita a esta provincia, 
al mismo tiempo que hace público 
su reconocimiento, por la defe
rencia de que nos hace objeto, al 
desplazarse a esta región, el pró
ximo día siete. 

• O R D E N A C I O N S A C E R D O T A L E N 

E L S E M I N A R I O D I O C E S A N O 

POR el Obispo de la Diócesis, don Antonio Ona de Echave. y en 
la capilla del Seminario Mayor, recibirán mañana, domingo, la or
denación sacerdotal dos seminaristas, Mano Vázquez Carballo, natural 
de Pesqueiras-San Esteban de Ribas de Miño (Saviñao) y Luis Santiso 
Randulíe, de Trabancas (Colada). 

E l acto, que será público, comenzará a las once y media de la 
mañana.' 
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Cambio de clima en Galicia, árboles y lluvias 
• TEMA A DESARROLLAR HOY POR MOIIRE MARINO, A TRAVES DE RADIO MONFORTE 

Don Ikigenio López hablará esla tarde en la BMoteca 
Municipal, sobre el lema «Galicia ante el futuro» 
S A R R I A . — (De nuestro corres

ponsal V I L L A R A B I D >. 
Hoy, a las siete y media de la 

tarde, en la Biblioteca Pública 
IMunicipal, conferencia a cargo 
de don Eugenio López y López, 
primer Hijo Adoptivo de Sar r ia 
político de indiscutible valía. E n 
diversas etapas desempeñó im
portantes puestos de la adminis
tración, amigo de sus amigos y 
con unos extraordinarios dotes 
personales de don de gentes, son 
algo de lo más destacable de este 
gran sarriano, como así se le con
sidera en nuestra villa desde ha
ce mucho tiempo. 

"Gal ic ia ante el futuro" será 
el tema de dicha conferencia. 

A l mismo tiempo hay que des
tacar el hecho de que con este 
nuevo desplazamiento a Sarria, se 
le preparan varios homenajes. 
Uno de ellos se lo t r ibutará la 
B.D. Sarriana, de la cual es so
cio de honor. Quien sabe s i in 
cluso Uega a dar el saque de ho
nor en el encuentro del próximo 
domingo. 

Hoy por tanto. Sarria vivirá 
una nueva jornada dedicada a 
" G e n í n " . 

COMISION-PROTESTA 
Se anda organizando en nues

t ra villa, por parte del ramo de 
empleados, una comisión que 
piensa «llevar las protestas a los 
organismos pertinentes, a fin de 
que se tome una solución para 
siempre en torno a las ferias que 
coincidan en domingo. 

Como se sabe, mañana , día 6, 
es domingo, lo será el 20 y tam
bién el 27. Claro reconozco que 
resulta demasiado 'tarde, pero 
¿quién sabe? 

Como recordatorio les puedo 
adelantar a estes entusiastas pro
ductores, que en el próximo año, 
aumenta rá l a cuenta. Serán 10 
los domingos y festivos que coin
cidan en feria. E l día de Reyes, 
y los meses de febrero, marzo y 
noviembre. 

Medio enfadados nos decían ha

ce unas horas un grupo de estos . 
entusiastas productores. ¿A quién 
te' parece que debemos recurrir? 
Yo, sin salir de mi asombro, les 
di mis razones, mías particulares, 
no las que les impondrá la me
cánica de la gestión. Las hablé 
incluso del punto de vista que tie
ne l a Hermandad de Labradores, 
que no me partece fuera de ra 
zón. Hubo un simpático que pre
guntó, ¿en qué equipo juega ese?. 
¡Es algo que no me parecía que 
pesase tanto! 

E n fin, recibir la cosa como 
viene y de quien viene, solicitan 
algo. ¿Es justo? Después de es
tudiarlo, (que ya debe estar es
tudiado de sobra) darles las r a 
zones convincentes. Abundan los 
jóvenes y éstos apuntan con fuer
za. 

Las ferias de junio van a valer 
muy poco. E l ganado sigue sin 
poder entrar en ellas, artilugios 
de la vida moderna. L a preocupa
ción de los campesinos, que no 
es poca, sobre la falta de lluvia. 

s w s p í h h i i n s i r 
CONSULTENOS 

SIN COMPROMISO 
SOMOS 

E S P E C I A L I S T A S 

I V I A Q X J I N ' A R . I A ' ' — 
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E n V I V E R O ( L u g o ) 

NUEVA ZONA INDUSTRIAL DE GALICIA 
dispenemos: 

DOS MAGNIFICAS PLANTAS DESTINADAS PARA HOSTAL RESIDENCIA 3 ESTRELLAS 
Capacidad: 75 habitaciones. Precio interesante. Damos algunas 

facilidades 
Diríjanse al teléfono; 5611 88 en Vivero 
y 66 04 53 en La Coruña. Horas oficina 

D E S D E E L 1 D E J U L I O 

P O D R A D I S F R U T A R D E U N 

M A G N I F I C O P I S O E N F O Z 

VEA NUESTROS 

A 100 METROS DE LA 
PLAYA "A' RAPADO! RA" 

con 
PISCINAS 

PARQUE INFANTIL 
PISTAS DEPORTIVAS 

EXTENSAS ZONAS VERDES 
AMPLIOS 

APARCAMIENTOS 

1 6 0 . 0 0 0 P t s . 

ENTRADA 
Resto, a pagar en 12 años 

PISOS PHOTO 
donde le informgremos 

U R B A N I Z A C I O N 

P R 0 M 0 N 0 S Á 
CONSTRUYE: "DRAGADOS Y CONSTRUCCIONES" 

VIVIENDAS FINANCIADAS POR LA CAJA DE 
AHORROS PROVINCIAL DE LUGO 

no les deja venir ni hacer su fe
ria. Esto todo hará que detrás de 
un mostrador impere el desaso
siego durante estas tres jomadas 
que a una buena parte de la j u 
ventud sarriana se le presenta en 
el mes en curso, y lo más grave, 
sin ver solución para el proble
ma. Otros muchos lo intentaron 
antes, ya hace áños, y nada se ha 
conseguido. ¿Habrá suerte aho
ra...? Estos chicos se la mere
cían y l a empresa también. 

NOVENA A L SAGEADO 
CORAZON D E J E S U S 

Organizada por el Apostolado 
de la Oración tendrá lugar en 
la iglesia conventual de la Mer
ced la tradicional novena al Sa
grado Corazón de Jesús. 

Dará comienzo el día 5 para 
terminar el domingo día 13 de 
junio. 

L a celebración eucarística será 
a las 8,30 de la tarde. 

E l día de la fiesta —13 de j u 
nio— la misa se adelanta a las 
8 y a continuación saldrá en 
procesión la imagen del Sagrado 
Corazón de Jesús. 

Estamos seguros de que, al 
igual que en años anteriores, se
r án muchas las personas que tes
timonien con su presencia en es-

FISCAL DE PAZ DE 
F 0 L G 0 S 0 DE CAÜREL 

L a Sala de Gobierno de la Au
diencia Territorial de L a Coruña, 
en su sesión del pasado día 24 de 
mayo, acor'ió nombrar fiscal de 
paz sustituto de Folgoso de Cau-
rel a don Constkntino López Tou-
rón. 

Por un piazo de diez días queda 
abierto el plazo de presentación de 
proposiciones para cada una de las 
siguientes Obras sacadas a subasta 
pública: Construcción de aceras de 
las calles Segundo Vázquez, Luis 
Ameijide, Trapero Pardo y Ramón 
WlSres, con un millón de pesetas 
como tipo de licitación y un plazo 
de ejecución de obra de tres meses; 
y la reparación, con doble trata
miento bituminoso, del afirmado 
de la calzada de las calles Macía 
Becerra, Ramón Villares, Cándido 
Eijo, Constantino Vázquez y acce
sos a «Ramón Arias». 

los actos religiosos la acendrada 
devoción que la villa de Sarria 
profesa al Sagrado Corazón. 

OBRAS 
A l fin, parece ser que el muro 

del campo " A s Insuas" se va a 
construir, cuando menos en par-

(Pasa a la página siguiente) 

«Cambio de clima en Galicia: 
árboles j> lluvias» es el tema que 
hoy, sábado, a las tres de la tar
de, desarrollará ante los micrófo
nos de Radio Monforte - T .a Voz 
Sindical de Lugo, el señor Moure 
Mar ¡ño. 

Un tema de gran importancia y 
transcendencia en los actuales mo
mentos en nuestra región, del que 
el señor Moure Mariño es un pro
fundo conocedor. 

Si a esto añadimos la gran per
sonalidad y popularidad del autor, 
estamos seguros que este programa 
especial va a obtener la máxima 
escucha. 

E X P O S I C I O N D E PIN
T U R A 

Hasta el próximo día 6, estará 

abierta en el salón de la Caja de 
Ahorros de L a Coruña y Lugo, la 
exposición de cuadros del pitwor 
Juan Prada. 

E l catálogo comprende veintiún 
trabajos, aguados y dibujos, entre 
los que figuran varios motivos de 
Monforte. 

L a exposición de este joven ar
tista, conocido también en los me
dios deportivos está siendo muy vi
sitada, por lo que suponemos que 
también habrá sido importante el 
número de cuadros vendidos. 

C E S A R E O R O D R I G U E Z , 
E X P O N E E N VIGO 

Nos llegan noticias también, ds 
la exposición que del 21 al 30 del 
presenté mes de junio, montará en 
la sala anexa de exposiciones de la 
Caja de Ahorros Municipal de V I -

go, Cesáreo RodrígTiez Rodríguez. 
Cesáreo Rodríguez Rodríguez, es 

natural de Monforte, habiendo na
cido en la parroquia de Ribasaltas 
en el año 1934. 

Actualmente vive en Vigo. Ha 
participado en diversas exposicio
nes y está en posesión de varios 
premios, habiendo adquirido dos 
de sus obras el Museo de Santiago 
de Compostela. 

interpreta el paisaje y la figura 
a través de su temperamento. 

I N F O R M A C I O N J U V E N I L 
Los jóvenes interesados pueden 

obtener información en la Delega
ción de la Juventud, sobre las si
guientes actividades: 

Operación Arco Iris, Gama 76, 
organizada por la Delegación Na
cional de la Juventud, con activi-

l i i ü i l l ü ! 

Castillo de Boiras, pueblo de gran atractivo turístico 
SAN ROMAN D E C E R V A N 

T E S . — (De nuestro corresponsal, 
BRAÑANOVA). 

Piomedo, Degrada, Villanueva 
de Cervantes, Quindós, San Mar
t ín de la Ribera, Castillo de Doi-
ras y San Román de Cervantes, 
son sin duda alguna pueblos de 
gran atractivo turístico. Y de ahí 
que sea cada vez mayor el nú 
mero de forasteros que registran 
dichas localidades asi como los 
establecimientos que han sido 
adecuados para cumplir mejor 
su función receptora de visitan
tes. 

Hoy les vamos a hablar de Cas
tillo de Boiras —o Pwente de 
Doirás--, pues de las dos mane
ras se denominan si bien el ver
dadero nombre en mapas del 
Instituto Geográfico y Catastral 
y de Carreteras es el Castillo de 
D oirás. E n otra ocasión quizás 
nos ocupemos de los restantes 
núcleos turísticos del municipio 
de Cervantes ya enunciados. 

E l pueblo de Castillo de Doiras 
surgido en tomo a la vetusta 
fortaleza an taño de los Condes 
de Altámira y hoy reconstruida 
primorosamente en su parte ex
terior por sus propietarios, la fa
milia García Baladren, se en
cuentra en la desembocadura del 
río Doiras y prácticamente don
de comienza el Cervantes o Can
celada, uno de los mejores ríos 
trucheros de la provincia de L u 
go, cuya fauna piscícola es tam
bién muy apreciada por los pes
cadores leoneses, que frecuentan 
mucho sus márgenes. Castillo de 
Doiras dista de Lugo 68 kilóme
tros por carretera bien pavimen
tada. Y de Becerrea. 28. 

dades tales como vela, piragüismo, 
judo, esquí, montañismo, ciclismo, 
motorismo, paracaidismo y otras 
actividades, deportivas, culturales o 
científicas. 

C a m p amento de premilitar.— 
Que supone una reducción de tres 
meses, sobre el tiempo normal de 
permanencia en filas. 

Campamento « M i aventura»:, 
en el Campamento de Playa José 
Luis de Arrese - Ribadeo, especial
mente programado para chicos de 
la provincia de Lugo. 

Felicitación.—• L a Delegación de 
la Juventud, ha enviado una carta 
de felicitación al joven Domingo 
Nóvoa Prieto, alumno de la Escue
la de Maestría, por la honradez y 
espíritu cívico demostrado al de
positar en la Comisaría una cartera 
conteniendo 10.000 pesetas, encon
trada en la vía pública, cuya noti
cia ya habíamos facilitado a uste
des. 

H O Y , S E R E U N I R A E L 
P L E N O D E L A CORPO
R A C I O N M O N F O R T U 
NA 

Hoy, día 5, a las siete de la tar
de, se reunirá el Pleno de la Cor
poración Municipal del Ayunta
miento de Monforte, en la que se 
estudiarán los siguientes asuntos: 

—Propuesta de concurso para 
limpieza de sumideros. 

—Anteproyecto de Plan de Trá
fico. 

—Anteproyecto de Presupuesto 
Extraordinario para obras de am
pliación d e l abastecimiento de 
agua. 

—Cuenta General del Presupues
to Extraordinario de aguas refun
dido en 1953. 

—Asuntos de personal. 
—'Recurso de reposición del en

cargado del Servicio de Alumbrado 
Público. 

—Escrito del Delegado Provin
cial de la Juventud. 

—Plan de Obras y Servicios para 
el bienio 1976-77. 

—Propuesta de adquisición de 
terrenos para Obras Municipales. 

—Dar cuenta para ratificación, 
de acuerdo de la Permanente y de 
resolución de la Alcaldía. 

—Correspondencia, 
— Y Propuesta de la Permanente 

para el Servicio de Limpieza. 

E l Castillo de Doiras, sobre la loma de una montaña. Abajo, a pocos metros y a orillas de un 
buen río truchero, está el pueblo del mismo nombre 

Por espacio de un mes se abr« 
información pública sobre el pro
yecto técnico para la pavimenta
ción y aceras de la calle Leonardo 
Rodríguez, de esta villa, aprobado 
por acuerdo municipal de 10 de 

Además de l a pesca --en la res
pectiva temporada hacen en Cas
tillo de Doiras parada y fonda 
muchos deportistas de l a caña** 
dicho lugar tiene en la caza 
--mayor y menor— uno de sus 
grandes reclamos. L a riqueza c i 
negética es grande, pues abunda 
el conejo, la perdiz y no es difí

cil tropezarse con algún buen 
ejemplar de corzo, o de nutria, 
especie ésta que gusta de las 
aguas de las corrientes fluviales 
de la zona. 

L a visita al Castillo es obliga
da. Constituye sin duda la más 
impresionante fortaleza roquera 
existente en Galicia, y habla bien 

i i i i M I 

Hoy, Ollero inicia sus fiestas a la Virgen del Carmen 
Buen ritmo en las obras de la Casa Sindical y cuartel de la Guardia Civil 

VIVERO.—(De nuestra Corres
ponsalía por PABLO MATEOS 
CHAO).—Hoy dan comienzo en el 
vecino puerto de Cillero las fies
tas en honor a la Virgen del Car
men, organizadas por la Cofradía 
Sindical de Pescadores. A las do
ce de la mañana disparo de po
tentes bomba» de palenque anun
ciarán la festividades a comenzar 
a partir de las siete de la tarde 
hasta la madrugada primera ver
bena a cargo de la orquesta Va
riedades de Vivero y Solano de 
Pontevedra. 

FUTBITO 
Hoy, a parcj.r de las ocho de la 

tarde, se jugarán en la pista po-

Certamen MISS ESPAM 
MAÑANA, DIA 5 - T A R D E 

B E C E R R E A 
Sala LA PRIMA V E S A 

G R A N B A I L E 
elección M1SSES 1976 

ROSAMARIA 
R O B E R T JOHNSON 
y fabuloso conjunto 

E S E N C I A 
Patrocinan: COCA-COLA, 

Cervezas E S T R E L L A G A L I C I A 
y SOBERANO 

Organiza: G A R A L V A 

BARRAS ELECTRICAS 
GAIAICO-ASTÜRIANAS 

SOCIEDAD ANONIMA 
L U G O 

A V I S O 

Ponemos en conocimiento de los 
señores abonados de esta Sociedad, 
que por necesidades del servicio 
nos vemos obligados á suspender 
el suministro eléctrico el próximo 
domingo, día 6, de 8 a 14 horas, 
en la línea Lorenzana-Espiñeira y 
derivaciones, y de 8 a 15 horas en 
la línea Ribadeo-Arante y deriva
ciones. 

lideportiva loé encuentros semifi
nales del campeonato de futbito. 
de veteranos "Trofeo Cuarzos In
dustriales" entre Serra Futbito-
Landrove y Chavín Industrial-De 
Wald. E l domingo a partir de las 
once Tropicaí - Olímpico. 

FUTBOL 
E l Vivero F C , vela sus armas 

cara el primer encuentro elimina-
torio a jugar en la capital de la 
provincia, frente al Atlético Lugo. 
Las huestes de Solía, a lo largo 
de la semana han venido prepa
rándose concienzudamente, pues 
hay grandes esperanzas de lograr 
este año el iscenso a categoría 
regional, pues la afición» no en
cuentra mucho aliciente en el cam
peonato provincial, por el núme
ro de años que se viene ya ju
gando y la poca variación en la 
formación de los equipos. Por ello 
buscan nuevos horizontes y el pri
mer escollo a salvar son los filia
les del primer equipo de la capital 
de la provincia. Se espera obte
ner un buen resultado para en el 
encuentro de vuelta en Cantarra-
na dejar todo resuelto. , 

OBRAS 
Marchan a gran ritmo las obras 

de construcción de la nueva Ca
sa Sindical que le están dando los 
últimos toques finales y su inau
guración y puesta en marcha se 
espera en fecha muy próxima. 
. Asimismo el edificio de la nue
va Casa-Cua'-tel de la Guardia Ci
vil , marcha a buen ritmo para po
derlo entregar en el plazo esta
blecido en la coctráta por lo que 
existe en el mismo gran actividad. 

F E S T I V A L FIN DE CURSO 
En la Agrupación Escolar "Pas

tor Díaz" de nuestra ciudad se 
está programrndo un festival de 
fin de curso, donde la dirección 
y profesores mvitan a todos los 
padres. 

En el transcurso del mismo, se 
realizarán distintas tablas gimnás
ticas y la p-esentación del grupo 

de gaitas dsl centro donde inter
pretarán disí'.ntas melodías. Pron
to les podremos anunciar la fecha 
del mismo, 

. CURSO PPO 
Dentro de pocas fechas se lle

varán a cabo las últimas evalua
ciones de los cursos de Formación 
Profesional de primer grado de la 
rama eléctrica que se ha venido 
impartiendo por el Programa de 
Promoción Profesional Obrera, en 
nuestra ciudad, para adultos y 
jóvenes. En ol día de ayer el ge
rente provincial accidental señor 
Fumero visitó la« clases. 

EXCURSIONES 
Y a en nuestro parque "Pernas 

Peón"" se empiezan a recibir las 
excursiones qx'.e de toda la región 
y de la veoma asturiana visitan 
nuestra ciudad Es parada obliga
toria para realizar el almuerzo en 
nuestro frondoso parque y bañar
se en, las aguas de la playa de 
Covas. 

MERCADO GANADERO 
Se espera que dentro de pocas 

fechas sea presentado a informa
ción pública t i proyecto del Mer
cado Ganadero a ubicar en la zo
na de Verxe'es Es una de las as
piraciones locsle? que ahora va a 
ser una inmediata realidad al 
tiempo que supondrá una gran 
mejora para esta comarca. 

claramente de l a importancia es
tratégica de esta tierra a caballo 
de León y Galicia. L a subida 
puede hacerse en cualquier clase 
de vehículo ligero o simplemente 
andando por l a empinada pista. 
L a belleza que desde su puerta 
principal se divisa es realmente^ 
hermosa, pues constituye un sin
gular anfiteatro de montañas . 
Es una lástima que esté cerrado 
y mucho más que no haya sido 
restaurado en su interior, pues 
actualmente cuenta con unas es
caleras exteriores de madera, to
talmente carcomidas por los efec
tos de la intemperie, según nos 
dicen. 

Cruce de carreteras: Para Be
cerrea, Villafranca del Bierzo y 
Los Aneares, dispone de dos, bien 
instalados mesones típicos, el de 
José, o "el Noso L a r " , y el de 
Eduardo, o "Castillo de Doiras". 
donde se puede encontrar confor
table alojamiento y buena mesa 
y mantel a cualquier hora del 
día. Y siempre la cordialidad más 
extremada que hace clientes de 
por vida a quien utiliza sus ser
vicios alguna vez. Ambos meso
nes cuelgan, a través de sus te
rrazas, sobre los ríos Cereixido 
y Doiras, que allí se hermanan, 
constituyendo un paisaje fron
doso, de castaños, robles, cere
zos y chopos, digno de ser con
templado. 

¡Buen pueblo es Castillo de 
Doiras, para pasar un día, una 
semana o un mes de descanso o 
practicando la caza, la pesca o 
el montañismo! 

F R I O i 

De acuerdo con lo que dispone 
el artículo 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, no
civas y peligrosas, se abre un plazo 
de diez días de información pú
blica sobre cada una de las si
guientes solicitudes de licencia mu
nicipal: Por don Manuel Fernán
dez Santos, vecino de Brá, para la 
apertura de una granja avícola y 
otra de vacuno a emplazar en el 
lugar de Camposa, de la menciona
da parroquia; don Angel Lourés 
Pena, vecino de Lea, para la aper
tura de una granja avícola de pro
ducción de pollos de engorde (broi-
lers); don Gerardo Fernández Fe
rro, para la apertura de una granja 
de ganado porcino a emplazar en 
Pedramayor - Silvela; y por don 
Manuel Serén Sánchez, para la 
apertura de otra granja avícola pa
ra la producción de broilers, a em
plazar en el lugar de Lousadela, 
parroquia de Prado. 

Mareas para hoy en 
el Litoral Lucense 

(HORA D E L M E R I D I A N O DE 
G B E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

L - pleamar 8,44 60 
2.a pleamar 21,10 59 

I MAÑANA DOMINGO, 6 DE JUNIO 
| A LAS 8 DE LA TARDE 
f REAPERTURA DEL 

R E S T A U R A N T E C A F E T E R I A 

F E R I A S 
HOY, P I E D R A F I T A , 

LOUSADA, CHANTADA, 
F O N S A G R A D A Y GONTAN 

— • • — 

Mañana, Sarria, Monforte de 
Lemos, Villalba, Castroverde y 

Puentenuevo 

A N A 
en General Franco, 10 LUGO 
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Educación y Ciencia 

A d j u d i c a r á l a c o n s t r u c c i ó n d e u n C o l e g i o 

N a c i o n a l e n F o n s a g r a d a e n 3 7 m i l l o n e s 

Y DE LA TERMINACION DE LA ESCUELA-
HOGAR Y VIVIENDAS DE BECERREA 

Según resolución del Ministe
rio de Educación y Ciencia del 
pasado tres de mayo se adjudican 
definitivamente las siguientes 
obras en la provincia de Lugo: 

Construcción de un centro de 
Educación General Básica de 16 
unidades en Fonsagrada, Lugo, 

adjudicada a Eduardo Piñedro 
Temprano, por un importe de 
37.291.300 pesetas. 

Terminación de la Escuela Ho
gar, Colegio Nacional y viviendas 
en Becerrea (Lugo), adjudicada a 
"Angel Díaz Carbal lés" por un 
importe de 12.539.465 pesetas. 

SANTA LEOCADIA 

S e p e l i o d e d o n C l e m e n t e E n g r o b a Q u i n t a n a 

SANTA L E O C A D I A (Castro de 
Rey) ,— una gran manifestación 
de pesar han constituido los ac
tos de funeral y sepelio de don 
Clemente Engroba Quintana, que 
tuvieron lugar el pasado dia pr i 
mero en esta localidad. 

Los familiares del fallecido nos 
ruegan hagamos presente su re
conocimiento para todas aquellas 
personas que han asistido a los 
fúnebres actos, así como para las 
que de un modo u otro hicieron 
llegar el testimonio de pesar por 
tan sensible pérdida. 

A l propio tiempo piden perdón 

por el lamentable fallo del trans
porte que se había anunciado pa
ra conducir a las personas que 
desde diversos puntos, partiendo 
de Lugo, a l objeto de asistir a l 
funeral y entierro de don Cle
mente Engroba Quintana. Un error 
de interpretación por parte de los 
encargados de contratar el servi
cio, impidió que éste se realizara 
ocasionando molestias y contra
tiempos a las numerosas perso
nas que pensaban acudir a los 
fúnebres actos antes reseñados y 
a los que púbicamente quieren 
agradecer su atención. 

V E G A D E O 

A Y E R F U E I N A U G U R A D A L A " X I I I 

F E R I A D E M U E S T R A S " 

V E G A D E O , 5.— (Por telefono, 
«ervicio especial). 

E n la m a ñ a n a de hoy ha sido 
inaugurada l a anual feria de 
muestras en su decimotercera 
edición. E l acto inaugural fue 
presidido por el delegado provin
cial del Ministerio de Agricultu
r a en Oviedo, don Juan Vaga Fer
nández, que ostentaba l a repre
sentación del gobernador civil , 
acompañándole el presidente de 

(Viene de la página anterior) 
te. L a directiva de l a Sarriana 
se va a poner a l a obra. Be ha 
bla de una desinteresada colabo
ración por parte de algunos cons
tructores. También se dice que 
l a obra quedará preparada para 
en su día construir una tribuna. 
Pero de todo elló lo más impor
tante parece ser que es lo de evi
tar que fuera del recinto se vea 
tal vez mejor el fútbol que en el 
mismo. 

Todo, que no es oficial todavía, 
nos hace pensar que será obra 
muy rápida, y a qué el "Trofeo 
San J u a n " está en puertas. 

CAMPO "A CHA" 
Desde la tarde de ayer, una no

ticia acaparó la actualidad de la 
villa y comarca, y produjo una 
indignación grande: Cuando el 
campo de tiro de "A Cha," estaba 
totalmente preparado para el cam
peonato de Galicia de tiro ai pla
to, que se celebrará en nuestra 
villa los días 26 y 27 del presente 
mes, vecinos del Ayuntamiento de 
Láncara entraron en el mismo con 
tractores. Se cifran en quince, y 
araron todo e l recinto, incluyendo 
los cables subterráneos de la insta
lación. 

No entramos ni salimos en las 
razones que pudieran tener. Nor
malmente no las debe haber para 
hacer este bandalismo. Así lo en
tiende el hombre de la calle. Pero, 
desde luego, aún teniéndolas, se 
de se avisar y no causar unos da
ños semejantes. No hace muchos 
minutos lo oímos a un miembro 
de esta sociedad de tiro "A Cha", 
que podían sobrepasar los quinien
tas mi! pesetas. 

D I N E R O 
Facilitamos hasta 60 MILLO

NES de pesetas para: 
— Adquisición de oisos. 
— ¡Montaje o ampliación de 

industria o comercio 
— Construcción de chalets. 
— Promoción de viviendas, 

etc 
Financiación hasta 36 meses 
mediante hipoteca o garantía 

Información: Sr. Esteban 
Telfs. 417158 y 271262 VlGO 

P R O M O C I O N E S 

C O G A L S A 

Calle San Pedro, 4 - 2 .° 
I M G C 

Horas oficina: de 10 a 1 
w dfc 4 a 7 

Teléfono 2.-25-34 
V E N I A DE V I V I E N D A S 

G R A N D E S FACILIDADES 

la diputación asturiana, don Juan 
de la Vallina Velarde, el alcalde 
de Vegadeo, don Santiago Vei-
guela Lastra y otras autoridades 
provinciales y locales. 

L a feria estará abierta hasta 
el día siete y en ella toman par
te más de un centenar de exposi
tores que representan a unas qui
nientas casas comerciales, ocu
pando irnos cuarenta mil metros 
cuadrados de terreno, que se des
tinan a esta muestra. E l volu
men de maquinaria que será ex
puesto en el certamen ronda los 
doscientos millones de pesetas, es
timándose en una cifra muy im
portante las transaciones que se 
realizan. 

E l programa de la feria es el 
siguiente: Día 5, a las nueve de 
la mañana , tercer concurso expo
sición de ganado vacuno, bajo la 
dirección técnica de los servicios 
provinciales del Ministerio de 
Agricultura, para razas frisona, 
rubia gallega y asturiana de los 
Valles. A las seis de la tarde des
file de animales premiados en el 
concurso-exposición y entrega de 
trofeos. Día 6: a las nueve de la 
mañana , tradicional feria de ga
nado de la Silvallana que inclu
ye demostraciones de labores ar-
tesanas y de maquinaria. Serán 
entregadas medallas a los artesa
nos de honor de la provincia de 
Asturias por el delegado provin
cial de l a Organización Sindical. 
A las doce de la mañana , elec
ción de l a reina de la "XTTT Fe 
ria de Muestras" y actuación de 
coros y danzas. Día 7: a las ocho 
de l a tarde, clausura oficial de 
la feria, con entrega de diplomas 
y vino español en honor de los 
expositores. 

Durante la feria estará abierta 
la segunda exposición astur-ga-
laica de pintura en l a que han 
colgado cuadros catorce artistas 
profesionales. 

V I D A M U N I C I P A L 

• A N T A S D E U L L A 
Habiendo solicitado, don Santia-

gogo Rodríguez Tabeada, licencia 
municipal para la apertura de una 
granja de reses porcinas a emplazar 
en la finca denominada «Fixón», 
del lugar de Senande; de acuerdo 
con lo que dispone el artículo 30 
del Reglamento de actividades mo
lestas, insalubres, nocivas y peligro
sas, se abre información pública 
sobre la misma, por espacio de diez 
días. 
mayo pasado. 

• L U G O 
Habiendo solicitado, don Sinfo-

roso Teijeiro Sardina, licencia mu
nicipal para la apertura de una na
ve de ganado vacuno a emplazar 
en Labio, de acuerdo con el artícu
lo 30 del Reglamento de activida
des molestas, insalubres, nocivas y 
peligrosas se abre información pú 
blica sobre la misma por un plazo 
de diez días. 

D E L E G A C I O N D E 

H A C I E N D A 

Relación de perceptores de can
tidades en esta Delegación de Ha-
cieda, cuyos mandamientos se po
nen al pago: 

Señores don: 
Esteban Grande Pedraz. 
José Garaloces Abuín. 
Armando Durán Miranda. 
Angel Rodríguez Vázquez. 
Germán FerreirO Garaloces. 
Alcalde presidente del Ayunta

miento de Riotorto. 
Alcalde presidente del Ayunta

miento de Otero de Rey. 

DOMINGO DE PENTECOSTES 

"Día de l a A c c i ó n Católica^ 
Xos militantes de los distintos 

nTOvimientos de la Acción Católica 
quieren ser fieles a Jesucristo y a 
los hombres. 

Este esfuerzo de fidelidad en una 
llamada a la conversión propia des
de las circunstancias del vivir coti
diano. Y adopta diferentes formas 
de testimonio y compromiso con 
unos hombres que viven en un 
mundo concreto, en unas realida
des que plantean fuertes interro
gantes: 

L a familia que se asfixia en una 
crisis de disgregación y es necesa
rio que encuentre el camino que 
mantenga su fidelidad, su cohesión 
y la mutua comprensión de todos 
sus miembros y siga siendo la cé
lula fundamental e insustituible en 
la sociedad. 

Los trabajadores, en constante 
lucha por una sociedad más justa 
que haga realidad los principios de 
la justicia distributiva. , , 

L a escuela y la universidad, pa
ra que se conviertan en verdade
ros transmisores de cultura que sea 
patrimonio de todos. 

E l campo, el sector más depri
mido de nuestra sociedad, para que 
alcance el justo nivel que le corres
ponde. 

Los niños, que no tienen espacios 
para vivir una experiencia alegre, 

por la avaricia, el olvido y la ne
gligencia de los mayores. 

Los ancianos, cada vez más «se
parados» y «olvidados» en esta so
ciedad de consumo. 

L a convivencia, cada día más 
deteriorada por el egoísmo, el ma
terialismo y la violencia. 

Las comunidades eclesiales, que 
no siempre son «comunidades». 

Y es ahí donde los militantes de 
los movimientos de Acción Cató
lica tienen que construir el reino, 
donde tienen que hacer visibles los 
signos de liberación a través de su 
testimonio. 

También hoy los signos del Evan
gelio leídos en la vida de los cris
tianos producen asombro, provo
can, en algunos casos, el rechazo 
y son escándalo para otros. Pero los 
militantes cristianos tenemos que 
dar testimonio de la verdad aunque 
ésta sea dura o difícil de proclamar 
o de vivir. Porque también hoy es 
difícil el descubrir y transmitir sen
cillamente la verdad. L a verdad de 
Jesucristo tiene que estar presente 
en la vida de los cristianos. 

Los movimientos de Acción Ca
tólica quieren, en esta hora de la 
Iglesia en España, ser fieles a su 
misión de anunciar la V E R D A D 
D E L E V A N G E L I O . — R . P. 

E N S E Ñ A N Z A 

D E L E G A C I O N D E L A J U 
V E N T U D 

Convocatoria de plazas para cur
sar estudios^en la Escuela Univer
sitaria de E . G . B . «Miguel Blasco 
Vilatela» y en la Escuela Superior 
de Educación Física de la Acade
mia Nacional «José Antonio». 

Condiciones de ingreso: Tener 
aprobado C.O.U. (aunque sea en la 
convocatoria de septiembre de este 
año). 

Formular la solicitud en el mo
delo oficial que será facilitado a los 
interesados en esta Delegación, así 
como, los demás documentos exi
gidos en la convocatoria. 

Para más información dirigirse 
al Departamento de Formación de 
la Delegación Provincial de la Ju
ventud, sita en la callé San Mar
cos s/n de esta Capital. 

E S C U E L A S O C I A L D E L A 
U N I V E R S I D A D D E SAN
T I A G O 

Los exámenes de los alumnos 
matriculados en la Escuela Social 
de Santiago por ense/.anza libre, co
rrespondiente a la convocatoria de 
junio de 1976, se celebrarán en el 
Aula número 2 de la Facultad de 
Medicina de la Universidad de 
Santiago, los días y horas del pre
sente mes de junio que se citan: 

P R I M E R CURSO 
Introducción al Estudio del De

recho: Día, 8 a las doce de la ma
ñana. 

Organización Política y Admi
nistrativa del Estado Español: Día, 
8 a las cinco de la tarde. 

Historia Social del Trabajo: Día 
7, a las seis y media de la tarde. 

Introducción al Estudio de la 
Economía: Día 8, a las diez de la 
mañana. 

Psicología del Trabajo: Día 7, 
a las cinco de la tarde. 

Estructura y Organización de la 

Empresa: Día 7, a las once y me
dia de la mañana. 

SEGUNDO CURSO 
Derecho del Trabajo 1.°: Día 10 

a las cuatro y media de la tarde. 
Seguridad Social 1.°: Día 9, a 

las diez de la mañana. 
Organización Sindical Española: 

Día 10 a las diez de la mañana. 
Cooperación: Día 10, a'las doce 

de la mañana. 
Economía Española: Día 9, a las 

cinco de la tarde. 
Sociología: Día 9, a las siete de 

la tarde. 
Técnicas de Administración y 

Dirección de Personal: Día 9, a las 
doce de la mar aña. 

T E R C E R CURSO 
Derecho del Trabajo 2.°- Día 12, 

a las diez de la mañana. 
Seguridad Social 2.°: Día 11, a 

las seis y media de la tarde. 
Derecho Procesal del Trabajo: 

Día 11, a las diez de la mañana. 
Problemas Sociales del Desarro

llo Español: Día 12, a las cuatro 
de la tarde. 

Estadística y Técnicas de Inves
tigación Social: Día 12, a las doce 
de la mañana. 

Seguridad e Higiene en el Tra
bajo: Día 11, a las cinco de la tar
de. 

I N S T I T U T O M A S C U L I N O 
D E L U G O 

Con motivo de la celebración del 
«Día Mundial del Medio Ambien
te» el día 5 de junio, en el salón 
de actos del Instituto Masculino de 
Lugo, don Eduardo Sampayo, pro
fesor de Ciencias Naturales del 
Centro, ha desarrollado una confe
rencia sobre el tema. Se aprovechó 
la ocasión para proyectar ante el 
alumnado y gran parte del profeso
rado una película sobre el reciente 
desastre del Urquiola, comentando 
las incidencias que tal accidente, 
inevitablemente producirá sobre el 
medio ambiente. 

o©® o© ©©o © ® a> 
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HORIZONTALES.- 1: Consonante. Símbolo del fósforo. 2: Golpear. 
Aldea de la prov. de Lugo. 3: Zanja que forman en el terreno las 
aguas llovedizas .En Santander, especie de rastro para recoger el abo-
no. 4: Parte de la botánica que estudia ios hongos 5: Concreciones 
calcáreas en un huevo. 6: Pasan la lengua. 7: Afluente del Jarama. 8: 
En sentido figurado hombres de poco juicio. 9: Escarpas verticales. 
Batracios. 10: Igualdad de nivel. Preposición. 11: Abreviatura de punto 
cardinal. Preposición. 

V E R T I C A L E S . - 1: Consonante. Cierta forma de vendaje. 2: Moni-
cipio de Bélgica, en la prov. de Flandes occidental. Establecimiento de 
bebidas. 3: Uno de los huesos del antebrazo. En plural, porción de 
tierra que se siembra un año y se deja descansar otro 4: Dicese de 
los religiosos que guardan recogimiento. 5: Plantas de grandes flores 
azules, blancas o rosadas, propias de Perú y Cnile. 6: Desgastar con 
la lima. 7: Caídas de una colgadura de cama. 8: Vagones pequeños 
que se usan para el transporte en las minas. 9: Ciudad europea. Ma
teria colorante negruzca que se saca de la jibia y se emplea en pin
tura. 10: Soga de esparto machacado y tejido como una trenza. Ruido 
acompasado. 11: Conjunción. Consonante. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.- 1: B. B. 2: Car. Gil. 3: Batel. Nalón. 4: Macedo-

nia. 5: Nagayas. 6: Lares. 7: Ramales. 8: Bodona'es. 9: Nidos. Sodio 
10: Sir. Sal. 11: O. L . 

V E R T I C A L E S . - 1: B. N. 2: Cam. Bis. 3: Batán. Rodio. 4: Recalador. 
5: Légamos. 6: Darán. 7: Noyelas. 8: Ganáselos. 9: Bilis. Sedal. 10: Loa. 
Sil . 11: N. O. 

H O Y S N T R A E N V I G O R E L N U E V O 

D E T R A F I C O E N D I V E R S A S Z O N A S 

O R D E N A M I E N T O 

D E L A C I U D A D 

E n cumplimiento del Bando de 
la Alcaldía del Ayuntamiento de 
Lugo, publicado en nuestro nú
mero del pasado miércoles, hoy, 
a partir de las siete de la mañana, 
entra en vigor el nuevo ordena
miento de tráfico en diversas zo
nas de la ciudad. 

Como nuestros lectores saben, 
la ordenación tiende a establecer 
como vías peatonales las calles 
de la Rúa Nova, tramo Montevi
deo-Ronda General Primo de 
Rivera; Amor Meilán, tramo Qui-
roga Ballesteros-Rúa Nova, y San 
Froilán. Para esta zona se pro
hibe la circulación rodada entre 
las once de la mañana y diez de 
la noche, debiendo de provistarse 
de la oportuna autorización o 
«Tarjeta de Residente» aquellos 
propietarios de vehículos que ten
gan garajes o locales comerciales 
que exijan constantes operacio
nes de carga y descarga para po
der acceder a los mismos en 
cualquier momento. Esta autori
zación será expedida por la De
legación Municipal de Tráfico, 
Oficinas de la Policía Municipal. 

También se establecen direccio
nes únicas en diversas calles del 
sector San Roque-Ramón Mon
tenegro, en la calle de Monforte, 
tramo Paraday-Ronda Caídos, y 
Ruiz de Alda, en dirección a Mi
guel de Cervantes. 

Por lo que a la calle Generalí
simo Franco se refiere, se es
tablece igualmente dirección úni-

B O L E T I N E S 
E L DE L A PROVINCIA 

Dirección General de Adminis
tración Local.—Por la Subdirec-
ción General de Personal de esta 
Dirección G?™ral del Ministerio 
de la Gobermción se ha hecho 
pública una resolución por la que 
se visa la mo l^ñcación de la plan
tilla de personal de la Diputación 
Provincial crejndo, en el Subgrupo 
de Servicios S'jpeciales, clase "Per
sonal de Oficios", siete plazas de 
oficiales mecánicos-conductores. 

Delegación de Industria.—Ppr 
la Sección de Industria de esta 
Delegación se ha resuelto autori
zar a "Barras Eléctricas Galaico-
Asturianas, S. A " (BEGASA) las 
siguientes instalaciones: Un cen
tro de transformación y una línea 
de alta tensión para mejorar el 
servicio de la zona de ia calle de 
Vivero; otros para dar servicio a 
las obras de la nueva fábrica en 
construcción de "Tablicia, S. A." 
situada en Nádela; y, finalmente, 
otro más para mejorar el servi
cio de la calle "18 de Julio" de la 
ciudad de Lu^o. 

N U M E R O 14 

7 

FIEÍ-

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Cerrojo 
cuadrado y plano. 2: Hueco en la 
pared, con puestas y anaqueles 
(pl.), 3: Pasar de adentro afuera. 
4: Símbolo de Brahma. Ponchera. 
5: Río sueco. Terreno llano entre 
montes. 6: Sensación en el olfato 
Afluente del río Miño. 7: Existir 
Pronominal. 8: Fatuos o simples. 
9: Perfeccionara. 10: Ciudad logro-
ñesa. 

V E R T I C A L E S . — 1: Sobrenom
bres. 2: Contracción. Calamidad. 
Hilo de hebras poco torcidas. 3: 
Artículo. Trampa para cazar pája
ros. 4: Rey impío de Israel. Instru
mento para medir el tiempo. 5: 
Planta cucurbitácea de fruto dulce 
y aguanoso. Toque, ligeramente al
go. 6: Las junté o casé. Río galle
go. 7: Entregar. Infame. E l Sol en 
la mitología egipcia. 8: Sulfuro na
tural de plomo. 

S O L U C I O N A L N U M E R O 13 
H O R I Z O N T A L E S . — I : Sahara. 

2: Renovela. 3: Irene. 4: Mi. Ana. 
5: Esa. Acaz. 6: Rabi. Evo. 7: Ora. 
Er . 8: Alabo. 9: Alidadas. 10: Are
nal. 

V E R T I C A L E S . — 1: Rimero. 2: 
Se. Isa. Ala . 3: Ani . Abolir. 4: 
Hora. Irade. 5: Avena. Aban. 6: 
Renace. Oda. 7: Ale. Ave; A l . 8: 
Azores. 

ca desde la Puerta de la Estación 
a la Plaza de Santo Domingo, 
permitiéndose, provisionalmente y 
hasta tanto no se apruebe la nue
va ordenación de horarios para 

Ayuntamiento de Lugo 
SECCION D E QUINTAS 

Por medio de la presente se cita 
al mozo del Reemplazo de 1974, 
Arturo Pérez Martínez, hijo de 
Venerando y Anita, cuyo último 
domicilio conocido en esta capital 
fue en la Avenida de L a Coruña, 
número 109, para que haga su pre
sentación en la Sección de Quintas 
de este Excmo. Ayuntamiento o 
acuda, sin pretexto de clase-alguna 
y provisto del Documento Nacionaíl 
de Identidad, el próximo sábado, 
día veintiséis de junio, a las nueve 
de la mañana, a pasar revisión mé
dico-militar ante la Junta de Clasi
ficación y Revisión de la Caja de 
Reclutas, sita en el Cuartel de San 
Fernando. Asimismo se le advierte 
de no efectuar tal presentación le 
deparará los perjuicios a que hubie
ra lugar en el vigente Reglamento 
de la Ley General del Servicio Mi
litar. 

Lugo, 4 de junio de 1976 
E L A L C A L D E - P R E S I D E N T E 

las diversas líneas establecidas en 
la ciudad, la circulación en am
bos sentidos a los autobuses urba
nos que venían haciéndolo hasta 
esta fecha. 

Estas nuevas medidas están 
siendo muy comentadas. Los más, 
coinciden en que son soluciones 
tendentes a lograr una mayor se
guridad para los peatones y auto
movilistas y fluidez en el tráfico. 
Indudablemente siempre resultan 
lesionados los intereses y, sobre 
todo, la comodidad de algunos ve
cinos. A éstos debemos recomen
darles comprensión porque la ac
ción municipal tiene que ser pro
gramada pensando en el interés 
general de la comunidad. 

•A este ordenamiento seguirán 
otras acciones de los servicios de 
Ingeniería Técnica y Delegacién 
de Tráfico Municipales, tendentes 
a matizar detalles y experimentar 
sistemas complementarios que ha
gan de nuestra ciudad un lugar 
cómodo y seguro para peatones, y 
automovilistas. 

L a fotografía de Vega recoge 
un aspecto de las obras de supre
sión del paso de peatones central 
de la Plaza de Santo Domingo, 
con lo cual se pretende conseguir 
una mayor fluidez de tráfico en 
tan conflictiva, zona. 

L a A g r u p a c i ó n S i n d i c a l d e D e l i n e a n t e s 

t i e n e y a a p r o b a d o s s u s e s t a t u t o s 

EN- el reverso del texto de l a 
invocación que los delineantes 
de las cuatro provincias galle
gas ofrecieron a Santiago Após
tol con ocasión de su peregrinar 
a Compostela para ganar el 
Año Jubilar, hemos recibido una 
fotocopia que nos remite el pre
sidente de la Agrupación Sindi
cal Provincial de Delineantes 
Españoles, Pedro Ceniceros Ca -
rreira, reproduciendo un tele
grama que. le ha sido remitido 
por. el presidente nacional y que 
dice así: 

"Con profunda alegría os sig

nificamos que nos ha sido co
municado por el presidente del 
Sindicato Nacional de Activida
des Diversas la aprobación de 
los Estatutos del Colegio, por 
el Comité Ejecutivo Sindical. 
Abrazos". 

Nos congratulamos también 
nosotros muy de veras que por 
fin la Agrupación de Delinean
tes cuente con sus Estatutos por 
los que tanto ha luchado la re
presentación lucense y de una 
manera muy especial, Pedro Ce
niceros. 

Ayer, las enfermeras,,, 
¿Viene de segunda página) 

ción y que se encuentra en fas© 
de elaboración. 

Fue presidida esta reunión por 
don Manuel Rodríguez Freiré 
presidente de la U . T . T . del 
Sindicato Provincial de Activi
dades Sanitarias. 

Dos enlaces sindicales infor» 
marón sobre gestiones realiza
das con compañeras de otras 
provincias y de Madrid en de
fensa de sus intereses profesio
nales y se dio lectura a un belex 
recibido por el Sr . Gobernador 
Civ i l de l a Provincia, relativo 

' a las gestiones que se están rea
lizando con referencia al pro
blema planteado por las A. T . S . 

Se informó igualmente acerca 
del alcance del Decreto 707/76 
de 5 de marzo sobre ordenación 
de la Formación Profesional, co
mentando el posible alcance que 
pueda llegar a tener su des
arrollo en cuanto afecte a las 
A. T . S. 

E l presidente del Colegio Pro
vincial de A. T . S., don Jesús 
Cora Sánohez, informó de las 
gestiones realizadas por el Co
legio de Lugo y algunos de otros 
provinicas españolas, con refe
rencia al problema que dio ori
gen a esta reunión. 

A solicitud de las reunidas, se 
les informó de la normativa le
gal aplicable a los situaciones 
de paro o disminución de ren
dimiento en el trabaio. 

SINDICATO P R O V I N C I A L 
D E A C T I V I D A D E S SANI
T A R I A S 

E l presidente del Sindicato 
Nacional de Actividades Sani
tarias, envía a este Sindicato 
Provincial, para su difusión, la 
siguiente nota : 

" U n grupo de La Comisión 
Interministerial encargada de la 
ordenación de los estudios de 
A. T . S., que inició sus trabajos 
hace aproximadamente un mes, 
siguiendo instrucciones del Mi
nisterio de Educación y. Cien
cia en el sentido de acelerarlos 
se ha reunido esta mañana, ha
biendo tomado algunos acuer
dos básicos que propondrá a di
cho Ministerio. 

Se puede anticipar que entre 
los mismos figuran los siguien
tes: 

1. —Sin perjuicio de la orde
nación de los estudios de toda 
la estructura auxiliar sanita
ria, para el ingreso en las fu
turas escuelas universitarias de 
asistencia técnica a la Sanidad,' 
deberán exigirse las condiciones 
generales de acceso a la Univer
sidad. 

2. —Estos estudios serán im
partidos en un número reduci
do de escuelas universitarias y 
la formación práctica se reali
zará en hospitales y estableci
mientos sanitarios reconocidos. 

3. — E l resto de las enseñan
zas auxiliares de la sanidad se 
impar t i rán en centros del n i 
vel correspondiente a sus estu
dios". 

owreso 
En O R O l . Se vende en el 
-omercio de D. Alvaro Pi-

ia Gue r r e ro (Frente al 
A/untamiento). 

MllIMENTA: PRIMERAS COMUNIONES 

L L A N T A S 
D E A L E A C I O N L I G E R A 
2 0 M O D E L O S D I S T I N T O S P A R A E L E G I R 

j ¡Abonamos ias llantas originales 

de su vehículo!! 

VISITE NUESTRA EXPOSICION: 

COMERCIAL LAMAS 
Avda. cié La Coruña. 93 y 95 » W T ^ #v 
Teléis . 215726 - 213266 - 211641 L U G O 
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A c t i v i d a d RECUERDOS DEL 
Astral B I M I L E N A R I O 

: 

LUGO ANTE EL BIMILENARIO 

Un a r t í c u l o d e " A r r i b a 
Francisco Muro de 

Iscar publicó ayer en 
"Ar r iba" el siguiente 
comentario: 

"Lugo 2000. Las autorida
des de Lugo vinieron ayer a 
Madrid para constituir el 
Patronato Organizador de 
los actos del Bimilenario de 
la ciudad gallega. Primero, 
hubo una comida con los pe
riodistas. Luego, una reunión 
con Fraga --no podía ser 
otro--, y Robles Piquer, pre
sidente y vicepresidente del 
Patronato. Dos mil años de 
historia son muchos años. 
Un gran caudal de hombres 
y de realizaciones. Como di
jo Fraga, n i Lugo ni sus gen
tes renuncian a un futuro 
próspero y digr.o de gloriosa 
historia. Porque la verdad 
actual de Lugo dista mucho 
de l a idea de una zona prós
pera y abierta a un futuro 
prometedor. S i no es el " f a 
rolillo rojo" de las provincias 
españolas en cuanto a su 
renta per cápita dista poco 
de ello. Y , sin embargo, hay 
otros datos que hablan de 
que el porvenir puede y debe 
ser mejor, más igualitario, 
más justo. Más de cien mi l 
millones de pesetas se van a 
invertir en fechas, esperemos 
que próximas, en la provin
cia: fábrica de aluminio y 
alúmina, celulosas, siempre 
que no contaminen, indus
trialización más abundante 
de la madera --"Lugo produ
ce l a mitad de la madera 
que puede, vende l a mitad 
de la que tiene y a menos de 
la mitad del precio que de
biera"--; turismo, etc. Se 
van a crear cerca de trein
ta mi l nuevos puestos de 
trabajo, directos o indirec
tos. Y aunque, como dijo el 
gobernador civi l : "Los ga
llegos pensamos que hasta el . 
veterinario puede ser un ins
pector de Hacienda", todo 
indica que la conmemoración 
de los dos mil años de l a 
fundación de la ciudad lu -

cense puede ser la puerta 
abierta para que antes del 
año 2000 de esta España di
versa y diferente Lugo haya 
entrado en el camino hacia 
una vida más próspera y ha
ya recibido toda la atención 
que necesita y merece. Lugo 
es puerta de Galicia y tal 
vez una de las ciudades más 
bellas y desconocidas de E s 
paña. 

Hay un dato curioso: E n 
Lugo está radicada una de 
las tres fábricas de canoas 
olímpicas del mundo. Las 
otras dos están en Canadá y 
Estados Unidos. Los miem
bros del equipo olímpico ale
mán estuvieron recientemen
te en esta ciudad para com
prar las canoas con que de
fenderán su pabellón en 
Montreal. Nadie pudo decir
me ayer si los españoles com
piten con canoas fabricadas 
en Canadá o USA. Todo es 
posible. 

E l Bimilenario, cuya presi
dencia de honor ha sido 
ofrecida a l Rey, se conme
morará con actos culturales, 
deportivos y con la inaugu
ración de una columna ro
mana de once metros de a l 
tura. Hubo otra noticia im
portante: salvo cambios de 
última hora, el Rey visitará 
en julio, con ocasión de su 
llegada a Santiago para ga
nar el Jubileo, las cuatro 
provincias gallegas. Y entre 
ellas, claro, Lugo, a fina
les de ese mes. 

Dicen que los lucenses son 
"llorones" y que presumen 
de ello. Ayer vinieron a "l lo
rar" a Madrid y lo hicie
ron bien. A mí me parece 
que más que lágrimas, lo 
que siempre han dejado en 
su tierra y en otras muchas 
tierras de España y del ex
tranjero, es el recuerdo de 
un trabajo bien hecho y de 
un sudor generoso. Ayer, en 
Madrid, Lugo estuvo presen
te. Suerte y enhorabuena por 
su Bimilenario. Y hasta 
pronto". 

m 
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E l que más y el que menos le 
eaca jugo a esto del Bimilenario. 
Y en este asunto, comerciantes 
y fabricantes se las saben todas. 
Ahora, ustedes puede llevarse a 
casa un recuerdo del cumplesi-
glos de Lugo en forma de plato, 
cenicero, jarra o tabaquera. Pa 
r a muestra, dos botones, fotogra
fiados por Vega en sendos esca

parates luoenses. Arriba, platos 
en fondo blanco, con la estam
pación, a color, de la muralla ro
mana en la zona del torreón de 
la Mosquera, y el escudo de L u 
go; en el borde, una cenefa con 
la inscripción "Bimilenario de 
la ciudad de Lugo M C M L X X V I " . 
E n la foto de abajo, plato-ceni
cero, jarr i ta y tabaquera, deco-

MAÑANA, MESA REDONDA 
SOBRE "A SEGURIDADE SOCIAL AGRARIA" 

rados a plumilla por Peláez R i 
co, con tres motivos lucenses: la 
Plaza do Campo, el puente sobre 
el Miño y la iglesia de San Fran
cisco y fachada del Museo. 

Junto a estos dos ejemplos, 
simplemente discretos, otros de 
auténtico mal gusto. Y muy po
cos, realmente acertados. 

Lo dicho: el Bimilenario, un 
buen negocio para algunos. 

Mañá, domingo, terá lugar, or
ganizada pola Agrupación Cultural 
L U M I E I R A , de Chantada, a mesa 
redonda sobre «A S E G U R I D A D E 
S O C I A L AGRARIA». 

A direitiva da Agrupación Cul
tural L U M I E I R A quere recordar 
tódolos interesados que nela ac
túan como ponentes Xulio Beiras 
Torrado, médico, o abogado Neme-
b í o Barxa Alvarez e a economista 
Manuela Fragüela Seoane, todos 
de valía ahondo demostrada sobor 

do tema ó travesó das súas confe
rencias,^ artigos, publicaciós. Terá 
lugar ás 11 da mañá no teleclub da 
parroquia de Vilaúxe, do munici
pio de Chantada, ás 5. 

A direitiva da agrupación, unha 
vez máis quere siñalar que a entra
da niste tipo de actos é totalmente 
pública pro tódolos os interesados, 
niste especialmente pros veciños 
das parroquias devanditas e pros 
labregos en xeral polo interés do 
tema que se debate. 

l o s l e c t o r e s 

e s c r i b e n - l o s 

¡ é c t o r e s e s 

c r i b e n - l o a I 

e c 

L A E X P O S I C I O N D E A L V E Z 
QVfFñSAK 

Sr. Director: Le ruego la publi
cación de la siguiente carta: 

«Pienso que el Ayuntamiento se 
deje las pestañas, se empeñe en es-
cuelas, en guarderías, eri parques. 
Luego veremos por donde salimos». 
Estas palabras son de don Juan de 
Arespacochaga, alcalde de Madrid. 
(Cambio 16, número 233, 24-30, 
mayo, 1976). 

E l responsable de la gestión mu
nicipal madrileña asume la tarea 
educativa en todn su amplitud, in
cluida la educación preescolar. No 
todos los alcaldes están decididos a 
afrontar seriamente la construc
ción de centros escolares para los 
niños en su primera edad. 

A buen seguro que el señor A l 
calde de Madrid está convencido 

F E. y J . 0 . N. S., 
democracia inorgánica 

Esta fotografía es una de las 
Veinticuatro que José María Alvez 
presenta en la sala «Riaño». Dentro 
de una temática muy variada y una 
gran precisión técnica, merecen se
ñalarse la serie de retratos y figu
ras que, realizada con la sensibili
dad artística que caracteriza a A l -

vez, figura en la exposición. A ve
ces, la figura humana es tratada de 
modo tal que cobra una dimensión 
plástica próxima a la abstracción. 

Hasta el lunes, inclusive, la 
muestra puede ser vesitada, en ho
ras de 8 a 9,30 de la tarde. 

Como Presidente de la Junta 
Provincial de F E y JONS, don 
Juan Manuel Pardo Vaidés nos 
remite la siguiente carta abierta: 

Como Presidente de la Junta 
Provincial de Falange Española de 
las J.O.N.S. de Lugo, quiero mani
festar mi total discrepancia con 
las afirmaciones publicadas en la 
prensa diaria por una equivocada 
Junta Nació,ia] de F . E . de las 
J.O.N.S,, actuante al margen de 
otros grupos falangistas en bús
queda de la unidad (integrados 
provisionalmente en las Juntas de 
Falange Española), pues la Falan
ge nunca ha sido ni será democrá
tica liberal. Es más, considera que 
este tipo de democracia sirve ex
clusivamente de tapadera al más 
cerril y absuro de los capitalis
mos. Promover el advenimiento 
de la democracia liberal es una 
traición al Nacional Sindicalismo, 
máxime si esto se hace por un 
estúpido complejo de inferioridad 
ante los demócratas; otra cosa se
ría que en el triste caso de la 
implantación de la democracia li
beral, la Falange haya de hacer 
acto de presencia en un juego que 
le repugna. 

Soy plenamente consciente de 
la impopulari'iad de esta postura 
rechazadora del juego democráti

co liberal, (impopularidad ante la 
gente politizada, pero no ante el 
pueblo español, que bien demos
trado tiene su repugnancia ante 
las demócra tas liberales), pero mi 
conciencia no me permite perma
necer en silencio, un silencio que 
pudiera interpretarse por compli
cidad. 

Los falangistas (los que procu
ramos seguir la ideología que nos 
legó José Antonio) sabemos que, 
siendo un derecho y una necesi
dad natural la participación popu
lar en las tareas de gobierno, esta 
participación no tiene por qué ha
cerse por el cauce inorgánico del 
liberalismo (que buenas pruebas 
nos tiene dsde de su ineficacia), 
sino a travé? de las entidades na
turales de convivencia. 

Finalmente, ante el cariz exclu
sivista de esa manifestación que 
me ha movido a redactar esta no
ta, quiero decir desde estas lineas 
a los falangiscas lucenses que Fa
lange Español» está abierta a to
dos aquellos que comulguen con 
nuestra doutrAna, importándonos 
bien poco -su procedencia. 

Juan Manuel Pardo Vaidés 
Presidente de la Junta Provincial 

de F .E . y JONS 
(D. N I 25900006) 

P R O G R E S O 
E l V I V E R O 

Se vende en: Gráficas A. Santiago, Avda. José Antonio; Librería 
e Imprenta Neira, Calle Pastor Diaz; El Estanco, Calle Pastor Díaz; 
Vda. de Margaride (Librería), Calle Pastor Díaz; en Covas (Bar 
Pescanova); "Librería Girón", Calle Pardiñas, 7 y en La Miseri

cordia (Bar España) 

que la educación en los primeros 
años del niño es algo decisivo para 
sü pleno desarrollo y fundamental 
para la personalidad del futuro 
adulto, y que en esta primera eta
pa es donde enraizan ulteriores 
desigualdades. 

Quizás no se le escapa que in
vertir en educación preescolar es 
de alta rentabilidad social, cívica 
y económica para los individuos y 
para la sociedad, y que gastar con 
el niño presente no es un gasto, si
no capitalizar para el hombre del 
futuro y ahorrarle muchos males
tares a la convivencia ciudadana. 

Si el señor Arespacochaga piensa 
que él niño que carezca de aten-i 
ción educativa preescolar va a ser 
una víctima de discriminaciones y 
selectividades posteriores, y, si pa
ra remediarlas, crea centros que po
sibiliten a todos los niños la igual
dad de oportunidades educativas, 
aunque las arcas municipales estén 
sin fondos, y aunque el Ayunta
miento tenga que empeñarse, hay 
que decir: ¡Bien por el señor A l -
caldel 

Alguno podrá objetar que no es 
para darle tanta importancia, pues, 
si un alcalde hace esto, no hace 
más' que cumplir con los fines de 
la actividad municipal acerca de la 
instrucción y cultura, y la satisfac
ción de las necesidades generales y 
de las aspiraciones ideales de la co
munidad. 

Cierto que el Alcalde de Madrid 
no hace más que cumplir con su 
obligación. Pero tiene un gran mé
rito que entre sus múltiples activi
dades haya sabido jerarquizar co-. 
mo prioritaria ésta. Sería muy de 
desear que este modo de proceder 
se generalizara en todos los ayun
tamientos, de la geografía españo
la. 

En Galicia necesitamos alcaldes 
que hagan esta opción prioritaria. 
Se puede afirmar sin temor a equi
vocarse que por cada diez niños, 
menores de seis años, ocho no par
ticipan en la educación preescolar, 
con una media muy inferior al res
to de España. A necesidades ma
yores hay que responder con aten
ciones mayores. Además hay que 
aprovechar las necesidades que se 
presentan. 

E n concreto, para la provincia 
de Lugor hay programados óchenla 
y dos centros preescolares, condi
cionados a que los Ayuntamiento!, 
cedan los terrenos. Y en Lugo ca
pital hubieran podido construirse 
seis de estos centros con capacidad 
para setecientos veinte niños, si 
hubiera habido los terrenos. L a 
Diputación Provincial está dispues
ta a financiar con el 50% la cons
trucción de guarderías, donde los 
Ayuntamientos cedan los terrenos. 

Guarderías, maternales y parvu
larios para todos son hoy una ne
cesidad urgente e inaplazable y 
auténtica realización de la justicia 
social. Bien, por el Alcalde que así 
lo comprenda y obre en consecuen
cia. 

ANTONIO O A N D O Y 

—Celebraron ayer reunión 
los obreros mamposteros afi
liados a la Casa del Pueblo. 
Diose cuenta del' atraso en 
que se encuentran varios indi- . 
viduos, en la cotización de 
cuotas, acordándose que antes 
del mes de julio próximo -se 
pongan al corriente, tomán
dose, en caso contrario, una 
medida radical contra los mis
mos. 

Como derivación natural 
del aplazamiento de la asam
blea ordinaria y extraordinaria 
del Comité Nacional directi
vo, se acordó aplazar hasta el 
primero de agosto la presen
tación de credenciales de ju
gadores de fútbol para la pró
xima temporada. 

—Ha comenzado en la igle
sia de la Soledad, la solemne 
novena que la Venerable Her
mandad de San Antonio de 
Padua, dedica anualmente á 
su glorioso patrón. 

— E l pasado domingo con
trajeron matrimonio en Fe-
rreira del Valle de OrOi la 
bella señorita Amelia Canou-
ra, hija de nuestro querido 
amigo el rico propietario, don 
Andrés Canoura, con el joven 
e ilustrado médico de aquél 
Ayuntamiento, don José Ca
noura Sánchez, también que
rido amigo nuestro. L a novia 
vestía un riquísimo traje blan
co. Bendijo la unión el limo. 
Canónigo y vicario general 
del Obispado de Mondoñedo, 
don Herminio Huía Luis. Ac
tuaron de padrinos en la ce* 
remonia, l a señora doña So
fía Sánchez, viuda de Costas, 
madre del novio, y don An
drés Canoura, padre de la des
posada. 

—Por los señores de Rodrí
guez Meyre y para su hijo, el 
joven y distinguido abogado 
don Julio, ha sido pedida en 
Vivero la mano de la bellí
sima señorita María Taladrid, 
hija de nuestro apreciable ami
go el ex-diputado provincial 
de aquel distrito, don Justo 
Taladrid Catá. 

—Con brillante puntuación 
ha aprobado el primer ejerci
cio de las oposiciones de auxi
liares femeninos del Cuerpo 
de Correos, la bella señorita 
Carmencita Alvarez Osorio y 
Villamil, hija del alto funcio
nario de Correos, nuestro muy 
querido amigo, don Florencio 
Alvarez Osorio y Fabián de 
los Godos. 

* * * 
—Por primera . vez, después 

de haber sé practicado la ope
ración de amputación de una 
pierna, paseó ayer por las ca
lles de Madrid el ilustre tri
buno don Juan Vázquez de 
Mella. 

—A bordo del buque ita
liano «Princesa Mafalda», sa
lieron para Buenos Aires del 
puerto de Barcelona, los equi-
piers del Club Deportivo Es
pañol que se proponen reali
zar una tournée futbolística 
por América del Sur. Las 
huestes de Ricardo Zamora 
fueron objeto de una despe
dida, cariñosísima. 

E l a b o r a d o e i a n t e p r o y e c t o d e l o s 

E s t a t u t o s d e l a U n i v e r s i d a d d e S a n t i a g o 

% En el claustro general formarán, además 
de todos los profesores, una amplia 
representación de alumnos 

9 S e c e l e b r a r á n t r e s f e s t i v a l e s t a u r i n o s 

e n P u e n t e a r e a s 
Varias novedades importantes presenta el í.nteproyecto de es

tatutos de la Universidad de Santiago, que ha «ido elaborado por 
una comisión técnica nombrada por el rectorado. 

E l anteproyecto fue presentado ayer, en el transcurso de una 
"rueda de prensa", celebrada con los miembros de esta comisión, 
que preside el doctor Souto Paz. 

Entre las novedades figuran el que en el claustro general 
formarán todos los profesores de la Univers'dad y una amplia 
representación de alumnos, y que los cargos de rector y decano 
serán elegidos por votación entre profesores y a1umnos. 

E l anteproyecto está sujeto a las enmiendus que puedan pre
sentarse, y luego habrá de ser aprobado por el claustro general, 
en el mes de septiembre, posteriormente por el Consejo de Minis-

• tros. • 
Uno de los miembros de la Comisión, el profesor Domínguez, 

de la Facultad de Medicina, señaló que lo que habían pretendido 
era confeccionar un instrumento de trabajo. 

E l capítulo primero está dedicado a las disposiciones genera
les y señala que la Universidad de Santiago es i'na entidad de de
recho público con personalidad jurídica propia. Gozará de la más 
amplia autonomía académica, administrativa y económica, y dedi
cará especial atención a la cultura gallega, buscando en sus pla
nes de estudio e investigación y en sus actividades la extensión 
universitaria la mejor promoción de. Galicia, de su lengua y cul
tura, y de sus gentes en todos, los órdenes del desarrollo social 
y económico. ~ 

La organización académica se regula en ei capitulo tercero, 
en el que señala que el rector será elegido en claustro general, 
y para un período de dos años. L a votación será nominal y se
creta. 

Los vicerrectores serán propuestos por si rector y el secretario 
general designado por éste. 

Señala que el claustro general estará integrado por todos 
los licenciados y doctores que tengan condición de profesores 
en activo de la Universidad y por los representartes del alumnado. 

Señala que el cargo de decano 0 director será obagatorio para 
los elegidos que se hayan presentado a la^ elección y que su man
dato será por dos años. 

VILLAGARCIA 
E l trasatlántico "Europa", de bandera alemana llegó a] puerto 

de Vlllagarcía, con setecientos turistas a bordo. lo« cuales realiza
ron excursiones a Santiago de Compostela. Otros se quedaron 
visitando Villagarcía. 

PONTEVEDRA 
Tres festivales taurinos se celebrarán en Puenteareas con mo

tivo de sus tradicionales fiestas del Corpus Christi 
E l día 17, se celebrará una novillada en la que se lidiarán seis 

novillos de la ganadería de Herederos de Ana María Girón ' y 
Chántal - D. Ahumada para José Luis Palomar; Miguel Sicilia 
"Campillo" y Antonio Castilla "Antoñín". 

E l día 13 se celebrará un éspéctáculo cómico "el chino torero y 
sus enanltos rejoneadores" y el día 20, una oeecrrada por las peñas 
y clübs taurinos de Galicia, con su director de \idia. 

Todos estos festivales Se iniciarán a las sais de la tarde. 
E L FERROL 

Las "Terceras Jornadas de Cantiga Galega'*, se celebrarán en 
el'casliio, de Franza, de Mugardos el próximo día 16. 

IntérVendrán cinco conjuntos y cantantes. A l finar dé estas 
jornadas se servirá uña qúeimáda. 

LA FOTOGRAFÍA EN ESPAÑA 
7 Reproducimos de . "Arte 
.Fotográfico": 

E l problema que se nos ave
cina si prospera el proyecto 
de Ley que va a ser discutido 
en las Cortes en breve, y 
muy especialmente el ar t ícu-

0SIC 

E n el edificio de ia Diputa
ción provincial se exponen ios 
óleos de diez de los alumnos 
del artista Pacius. Uno, ante 
ese titulo de alumuísy. esperaba 
estampas o postales y los in 
genuos tratamientos coloristas, 
propios de principiantes; pero 
ante las 25 obras expuestas tie
ne que confesar que esta ex
posición prueba que en algunos 
hay ya madurez pictórica y en 
todos una prueoa de que no 
faltó la dirección del maestro. 

Por de pronto es bueno seña
lar que los cuadros se lían rea
lizado del natural, tanto ios bo
degones como los paisajes ur
banos o rurales. Y es precisa
mente en la ejecución de los 
bodegones, que tienen coino 
motivo los mismos objetos, don
de puede apreciarse ya la sen
sibilidad y la técnica del que 
los ejecutó, pues si la temát i 
ca es la misma la realización es 
diversa. 

E s natural que haya, dentro 
de las obras expuestas, las que 
destacan por su ejecución y por 
la resolución de problemas / de 
perspectiva y de. colorido, al la 
do de otras menos logradas. Pe
ro eso se debe también a que 
algunos de los expositores tie
nen ya oficio, o, como suele de
cirse, "más horas de vuelo" que 
los que se han iniciado en este 
curso en el arte pictórico. To
dos, sin embargo, son una de
mostración de que es siempre 
conveniente --dejemos a un la
do a los genios de la pintura--
comenzar bajo la dirección de 
un maestro. Eso hicieron I C E 
grandes pintores, que se inicia
ron en el arte en los talleres de 
un pintor que era ya famoso y 
que les dio las oportunas lec
ciones. Cuando el alumno era 
verdaderamente artista, y co
nocida ya la técnica, se des
prendía de la influencia del 
maestro, seguía su propio cami
no. 

For X Trapero Pardo 

Eso ocurrirá también con los 
alumnos de Pacios. Y a se adi
vina en algunos cuadros un 
modo personal de entender la 
pintura. Y a hay alumnos que 
muestran preferencia por una 
tonalidad. Y a los hay que tie
nen un claro sentido de la pers
pectiva y del dibujo. Y eso in
dica que cuando vuelen solos 
por el mundo del arte, podrán 
damos valiosas obras pictóri
cas, que probarán su técnica y 
su inspiración. Y que son artis
tas. Pues el arte --lo dijo Her-
bert Reed— " es la expresión de 
cualquier idea que el artista 
pueda crear en forma plásti
ca". 

No creó oportuno, por que 
alargaría mucho este trabajo, 
detallar cada uno de los cua
dros expuestos, aparte de otras 
razones fáciles de comprender. 
Es necesario, sin embargo, decir 
que en esta exposición hay 
obras que pueden parangonarse, 
incluso con ventaja, con algu
nas de las expuestas en otras 
muestras en Lugo presenta
das. 

Esto hace que haya que des
tacar la importancia que para 
el Arte en nuestra ciudad tie
ne l a existencia de escuelas co
mo la de Pacios, que además de 
fomentar l a práctica de l a pin
tura, sirve, para que quienes 
tienen vocación artística ha
llen ocasión de realizarla, bajo 
la orientación de quien puede 
y sabe dirigirles. 

Vaya, por tanto, mi felicita
ción a los artistas que ahora 
exponen sus cuadros en la D i 
putación provincial y también 
para su maestro, que con pa
ciencia e inteligencia, ha Sabido 
orientarles en los pasos previos, 
que exigen soluciones a proble
mas ya resueltos, pero que el 
principiante no siempre sabría 
resolver o que, a l menos, ten
dría que invertir mucho tiem
po en lograrlo. 

lo 32-A (apartado e), f) y g) 
con el que se pretende gra
var la fotografía con un 20% 
en concepto de lujo (ya se 
paga actualmente el 22%) el 
problema, repetimos, que se 
plantearía podría tener re
percusiones imprevisibles que 
dañar ían sensiblemente a l 
erario público y hasta es po
sible que fuera motivo de se
rias dificultades para el sec
tor afectado a las que no 
podría hacer frente en mo
do alguno. 

S i se aprobara el artículo 
citado, l a reacción sería in 
mediata: el contrabando; muy 
rentable, se incrementaría 
aún más por la enorme di
ferencia que existiría entre 
nuestros precios y los de fue
ra. E l contrabando, repeti
mos, llegaría a cotas insos
pechadas, con lo que se mer
mar ían notablemente los i n 
gresos por el Impuesto de L u 
jo, Impuesto de Aduana, 
I . C . G J . , Impuestos directos 
del Comercio, incidencias 
en la balanza de pagos, va
lor añadido, etc., etc., todo 
ello muy superior al nuevo 
20% que ahora se trata de 
establecer. Es posible que 
haciendo la cuenta de la vie
ja , se pierda más de lo que se 
pretende ganar. 

Por otra parte, hay que 
pensar en el personal de las 
4.000 tiendas del comercio fo
tográfico y en los miles de 
técnicos y de personal espe
cializado de los Laboratorios 
de color que tendrían ^ue 
reducir drásticamente sus 
horas de trabajo y llegar, po
siblemente, a un problema de 
paro, todo ello en momentos 
difíciles en los que precisa
mente lo que el Gobierno de
sea es el pleno empleo. 

Pero todavía hay algo 
mucho más importante, tan
to, que de prosperar la pro
puesta a las Cortes, se renun
ciaría "ipso facto" a millo
nes y millones de pesetas en 

1 divisas que todos los años, 
hasta ahora, ha producido el 
revelado de los rollos de co
lor que consumen los turis
tas que nos visitan y que de
sean positivados antes de re
gresar a su país, pero que se 
llevarían a sus países por
que allí se los revelarán y 
positivarán por lo menos un 
cuarenta por ciento más ba
rato. Vamos, es como s* fo
mentáramos nosotros mis
mos una fuga de divisas. I n 
creíble. Si ya no nos com
pran los rollos porque en 
España son más caros que 
en ningún sitio de Europa, 
figúrense cómo estará todo 
lo demás de nuestra maltra
tada fotografía. 
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MERCADO: B A J A E L P R E C I O D E L A S P A T A T A S 
E L tiempo ha mejorado como 

todos ustedes pueden ver. Y en 
las comarcas templadas, las pa
tatas tempranas están en todo 
su apogeo. Esa es la razón de 
los precios de ayer. Las de la 
nueva cosecha, se pagaron a 15 
y 18 pesetas y en último caso, a 
20 pesetas kilo. Las "viejas", las 
de la cosecha anterior, se pa
garon a 14 v 18 pesetas, las del 
país, y a 20 las "Kennebec". E l 
fantasma de a escalada del pre
cio de las platas, por tanto, ha 
desaparecido por completo. 

E l mercado, por lo demás es
tuvo muy animado. Todavía no 
ha comenzado a mermar en re
lación con i&s faenas agrícolas 
que están casi a punto. Mucha 
gente en la olaza, mercado muy 
animado, y los puestos muy sur
tidos. 

PESCADERIAS 
Otro fantasma que ha desapa

recido tamb'én definitivamente 
es el de la 'marea negra". En 
realidad parece que el único 
rescoldo que va a dejar es la 
subida del precio de los maris
cos, porque los mariscos, casi 
imperceptiblemente, van su
biendo ligeramente. 

Los precios fueron así: Sardi
nas, 40 pesetis kilo; bacaiadín, 
37 y 40; gallos, de 110 a 140; fa
necas, 100; jurel, de 24 a 28; 
castañeta, ñó y 70; rape, 110 y 
12Q; palo, 115 y 120; merluza, 
de 200 a 225; congrio, 225 y 250; 
besugo, 120 y 130; pescadilla, 
150 y 160; ro iaballo, 475 y 500; 
mero, 350; lenguado, 450 y 475; 
y salmonet9S, 300 pesetas kilo. 
Los había grandes y otros, pe
queñísimos, pero el precio era 
el mismo, tiescientas pesetas 
kilo. En el pescado había un 
nombre nuevo, "trancha", que 
por lo visto no es lo mismo que 
parrocha y xouba, aunque pa
rezcan idénticas y el precio, co
mo el de las sardinas de tamaño 
"formal", 40 pesetas kilo. 

Mariscos, pocos. Las gambas 
y berberechos han mantenido 
sus precios frecuentes: 320 y 
80, respectivamente. En cambio, 
los mejillones han subido de 30 
a 33 y 36 o osetas kilo. Y las 
cigalas, muy frescas, la verdad, 
550 y 575 y hasta 600 pesetas 
kilo. Estos d'os últimos precios 
son más altos que los habituales, 
pero las pescantinas dicen que 
se trata de pescado mucho me
jor. 

FRUTAS Y LEGUMBRES 
Sobre las frutas hay que de-

Las pescaderías del mercado estuvieron ayer espléndidamente 
surtidas. E l fantasma de la "marea negra" ha desaparecido por 

completo de la plaza. — (Foto VEGA) 

cir que las fresas y las cere
zas siguen ciptandc la atención 
general. Las frenas parecen que 
comenzarán .9 bajai. Parece pe
ro casi no se nota. Ayer, las de 
Betanzqs se pagaron a 88 y 
hasta a 90 pesetas el kilo. Y las 
de fuera a 70 y 75. E l punto de 
origen tiene ^u importancia, al 
menos en el precio. Y los com
pradores, por las que son de 
aquí y no s.-.n de allá, pagan 
quince o veinte pesetas más. 

Las cerezas se han pagado 
ayer a 40, 55 y hasta 60 pese-
setas. E l tiimpo sigue muy ca
luroso y se espera, que como 
es fruta muy fugaz, el precio 
baje también. Las guindas, sin 
embargo, y pese a que los com
pradores las buscan a diario, 
no han aparecido aún por las 
fruterías. Otros precior fueron 
los siguientes: en frutas: manza
nas, de 20 a 25 pesetas kilo; na
ranjas, de 20 a 35 y 40; alba-
ricoques, 40; melocotones, 40 y 
50; y plátanos, de 45 a 50. 

Los pimientos se pagaron, de 
40 a 45 peseras kiio; guisantes, 
30; judías, F0; tirabeques, 30; 
espárragos, 85 y 70; tomates, 30; 

R e u n i ó n d e l a c o m i s i ó n p e r m a n e n t e d e 

l a U n i ó n d e T r a b a j a d o r e s y T é c n i c o s 

d e l S i n d i c a t o P r o v i n c i a l d e E n s e ñ a n z a 

Ayer, se reunió en la Casa Sindi-
«al la Comisión Permanente de la 
Unión de Trabajadores y Técnicos 
del Sindicato Provincial de Ense
ñanza, bajo la presidencia de su 
titular, don Miguel Vázquez Cal
vo. 

Se inició la sesión con un am
plio informe del presidente sobre 
todos los antecedentes del Orden 
del Día y haciendo referencia a 
reuniones de distinto nivel y des
pués del informe de los Vocales, 
respondiendo a las preguntas que 
les fueron formuladas, informó so
bre el estado del Convenio Colec
tivo Provincial que el próximo día 
7, iniciará sus deliberaciones des
pués de haber sido designada la Co
misión Deliberadora y su Presiden
te, extendiéndose en consideracio
nes sobre él alcance económico de 
la propuesta de la representación 
social. 

E n cuanto al Convenio de ámbi
to nacional, sigue informando de 
Jos términos del anteproyecto apro
bado por la Unión Nacional de 
Trabajadores y Técnicos y su esta
do de trámite, a la vista de lo cual, 
acuerdan proponer lo siguiente: 
Que las deliberaciones no se preci
piten dada la importancia de lás 
cuestiones contenidas en la propues
ta del Convenio en el aspecto eco

nómico y social, siendo preferible 
llegar a un acuerdo a primeros de 
curso del año actual, por entender 
sería en circunstancias más favora
bles de comunicación con los afec
tados que las que se dan en vera
no. Que como quiera que se fijó 
el día 10 del actual mes de junio, pa
ra que la representación empresa
rial presente su contrapropuesta, es 
conveniente que el día 11 del mis
mo mes, sea convocada la Comi
sión Asesora del Convenio en Ma
drid y en la misma se proponga io 
que debe hacerse sobre tal con
trapropuesta y estudiar con todo 
detenimiento las condiciones via
bles para la concertación del Con
venio. 

Finalmente se pasó al informe 
sobre la Reforma Sindical, ponién
dose de manifiesto el criterio de la 
Unión Provincial para su exposi
ción ante la Unión Nacional de 
Trabajadores y Técnicos del Sindi-
cato. 

E l pronunciamiento definitivo es 
de unidad sindical, en considera
ción a que la pluralidad conduce 
a la competencia y rivalidad, pero 
dentro de un marco democrático 
de libertal sindical, autonomía e 
independencia y por la decisión l i - ' 
bre de los trabajadores por su fu
turo. 

Í V 0 L 4 DA ASAMBLEA DO COLEXIO 
DE DOUTORES E LICENCIADOS 

O xoves, día 3 de xunio pasado, 
no salón de actos do Instituto Mas
culino de Lugo, celebróuse unha 
Asamblea de Licenciados e Eusi-
nantes en xeral, onde se tratóu a 
problemática dos PNN creada ante 
o borrador de Proieuto de Integra
ción ñas cátedras de Escolas Uir -
versitarias e de Institutos, redac
tándose o seguinte escrito, aproba
do na Asamblea: 

Os PNN da Escola Universitaria 
de E . X . B . de Lugo ante a grave 
situación en que se atopan debida 
entre outras causas ó borrador de 
Anteproieuto de Integración de ca
tedráticos de Ensino Medio ms 
Escolas Universitarias, Colexios 
Universitarios e 1.° Ciclo das Fa
cultades, piden a Asamblea Xeral 
do Colexio de Doctores e Licen
ciados en Filosofía e Cencías da 
provincia de Lugo que se apoié as 
súas reivindicaciós, resumidas nos 
seguintes puntos: 

1.°— O rexeitamento de toda 
erase de anteproieutos e proieutos 
que se fagan sin contar con todos 
os estamentos afectados, entre os 
que se atopan os PNN que repre
sentan máis do 80% do actual pro-

Sindicato Provincial de 

Hostelería y Turismo 
Be recuerda a los industriales 

de establecimientos hoteleros, ex
cepto Pondas y Casas de Hués
pedes la obligatoriedad de presen
tar en la Delegación Provincial 
de Información y Turismo a la 
mayor brevedad posible, la de
claración de precios del año 1977. 

E n caso de no formular la de
bida propuesta, se les aplicaráji 
los precios que actualmente tiene 
autorizados. 

fesorado das Escolas Universitarias. 
2-0— Renovación de contrato de-

nantes do 15 de xunio prósirao co
mo acordóu a Coordinadora do 
Estalo dos PNN das Escolas Uni
versitarias de E . X . B . A Asamblea 
decideu así mesmo que estas reivin
dicaciós se fixeran estensivas ós 
PNN do Ensino Medio, xa que o 
devandito borrador de Proieuto 
prevé entre outras as siguientes in-
tegraciós: «(...) se integran en el 
Cuerpo de Catedráticos Numera
rios de Bachillerato los actuales 
Catedráticos de L T . E . M. , pres
cindiendo de que sean o no Licen
ciados, Título exigido para este ni
vel»; «0 se integran en el Cuerpo 
de Agregados Numerarios de Ba
chillerato los Profesores Especiales 
Numerarios de L T . E . M. , pres
cindiendo de la titulación de L i 
cenciados exigida». 

A Asamblea manifestóu que a 
única solución que haberla pra to
dos istes problemas é conquerir o 
Corpo Unico de Ensinantes. 

A continuación informóuse da 
orgaización que se está a levar ñas 
«I Xornadas do Ensino», a celebrar 
do 1 ó 5 de setembro, apoiándose 
a Comisión Xestorc de Lugo, en
cargada de arteílar nista provincia 
ditas xornadas; así mesmo comuni-
cóuse que o local do Colexio estará 
aberto todos os xoves, a partir das 
8 da tarde pra quen queira seguir 
máis perto as Xornadas. 

E pra remate na seción de «Ro
gos e Preguntas», informóuse da 
problemática dos A. T . S. acor
dando a Asamblea rexeitar a futu
ra Reforma Sanitaria na que os 
A T S formaríanse nunhos «cursillos» 
acelerados de seis meses no P. P. O., 
contribuíndose diste xeito a unha 
maior degradación da Sanidade e 
Seguridade Social que está someti
da polas cotizaciós de todos os 
traballadores. 

y zanahorias, 24. Las verduras 
siguen perdiendo terreno, salvo 
las lechugas eme se pagan de 5 
—bastante flojas— a 10 y 15 pe
setas la piesa Las acelgas, de 
10 a 15 el atado; los grelos, 
prácticamente a igual precio; y 
los repollos, desde 10 a 30 e in
cluso 40 peseras la pieza. 

EN LA PLAZA DE QUI-
R.OGA BALLESTEROS 

La plaza de Quiroga Balleste
ros estuvo bastante animada, 
aunque no tuvo uno de sus me
jores días. E l público, quizá 
empieza a ser ya un poco esca
so, sobre todo en cuanto a ven
dedores ocasionales. 

Los quesos liguen manteniendo 
sus precios pese al px-ejuicio de 
que en esta época no son los 
mejores. Los de los vendedores 
ocasionales quizás sean los úni
cos que empiezan a significar 

cierta tenden üa al bajar de pre
cio. Cien y c:ento cincuenta pe
setas siguen siendo precios nor
males de algunas piezas, en
charcadas, pequeñas sin apenas 
cuajar ni escurrir. Por lo con
trario, los nuestos habituales 
mantienen inalterable su coti
zación: frescos, desde 175 a 190 
e incluso 200 pesetas el kilo. 
Añejos, 275 y 300; San Simón, 
325 y 350; y los de tetilla, 175 
y 200. 

Los productos de corral se 
pagan como en las últimas jor
nadas: los pollos "camperos", 
entre 400 y 500 pesetas el par; 
conejos, entre 250 y 300 pese
tas la pieza (sobre 50 pesetas 
kilo, en bruioV y los huevos, 
desde 30 a ?/0 y 54 pesetas la 
docena. Las gallinas, persegui
das por la f-ima de cambiar de 
pluma y suspender la postura 
en primavera, han bajado, pero 
muy poco. Hablando en plata, se 
venden más baratas pero las 
ya tan achacosa4, como para te
ner que consolarse con aquello 
de que hacfin buen puchero. 

Y pese al buen tiempo, que 
parece muy impropio para cal
dos, los puestos de carne de 
cerdo, surtidísimos, siguen te
niendo mucho público. E l jamón 
se paga a 250 y 300 pesetas; la
cón, de 180 a 200; tocino, de 80 
a 125 y 150; y los chorizos, des
de 200 a 250 y 300 pesetas kilo. 

Y como noia curiosa del mer
cado de Quiroga Ballesteros, en 
donde cada semana sigue ven
diéndose miel —100 y 110 pese
tas k i lo— y la lana: "Hoxe a 
cento trinta. Pra semana. Dios 
saberá, que a mín tamen me su-
biron o postr' Diremos que ayer 
aparecieron otra vez los cabritos 
lechales. Pocos Apenas un par 
de parejas. Y el precio, dos mil 
pesetas cada uno Cabrito lechal 
lo hay también en las carnice
rías, pero algunos exquisitos lo 
prefieren así, porque dicen que 
recién muerto y sacrificándole 
de esta y de la otra manera 
conserva mojor el aroma... Bue
no, ya saben ustedes como son 
esas gentes. 

Y por lo demás, el mercado 
bien, y el tit-mpo inmejorable, 
que eso también ayuda. 

PROYECTO DE LEY PE ACTUACION ECONOMICA 

La ponencia introdujo modificaciones en todos 
los artículos del Proyecto, excepto en el diecinueve 

E L C O N G R E S O M U N D I A L D E L A E M I G R A C I O N 
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GRAN EXPECTACION EN LAS COLECTIVIDADES GALLEGAS 

Están concluyendo los trabajos 
de preparación del "OOOSTGEIEÍ-
SO MUNDIAL D E L A E M I G R A 
CION G A L L E G A " , a celebrar en 
Vigo entre los días 24 al 29 de 
junio corriente. 

Las Sociedades que asistirán a 
dicho Congreso, debidamente re
presentadas, son numerosas, es
perándose de un momento a otro 
que, en la Secretaría General de 
la Federación Mundial de Socie-
dades Gallegas, con sede en L a 
Coruña —organizadora del Con
greso— se confirmen otras ins
cripciones con ' delegados-repre
sentantes designados, único t rá 
mite pendiente. Hasta ahora es
tán inscritas y con la designación 
ya efectuada, las siguientes entida
des galaicas ubicadas fuera de la 
Región: 

Centro Gallego, Buenos Aires; 
Casa de Galicia, Montevideo; Ca
sa de Galicia, New York; Her
mandad Gallega, Caracas; Centro 
Gallego, Madrid; Centro Gallego, 
Barcelona; Centro Gallego, Mar 
de F i a ta-Argén tina; Lar Gallego, 
Sevilla; Centro Gallego, México; 
Asociación Civil Amigos de San
tiago, Caracas; Irmandade Galega 
na Suiza, Ginebra; Caballeros de 
Santiago, Salvador-Bahía-Brasil; 
Centro de Estudios Gallegos, Sa l 
vador-Bahía-Brasil ; Centro Be-
tanzos, Buenos Aires; Casa de 
Galicia, Las Palmas de G . Ca 
naria; Casa de Galicia, Par ís ; 
Federación de Sociedades Galle
gas de Argentina, Buenos Aires; 
Centro Gallego, Montevideq; 
Centro Gallego, Gijón; Hogar 
Gallego para Ancianos, Buenos 
Aires; Centro Gallego, Santan
der; Casa de Galicia, San Se
bastián; Centro Gallego, Lon
dres; Centro Gallego, Ceuta; Pa 
dreado da Cultura Galega, Méxi
co; a Nosa Galiza, Ginebra; Cen
tro Orensano, Buenos Aires; Cen
tro Gallego, Toronto-Canadá; 
Centro Gallego, Santa Fé-Argen-
tina; Hijos del Ayuntamiento de 
Maside, Buenos Aires; Casa de 
Galicia, Buenos Aires; Centro G a 
llego, Sta. Cruz de Tenerife; Cen
tro Pontevedrés^ Montevideo; 
Centro Gallego, Mendoza-Argen
tina; Asociación Gallega, Buenos 

Aires y Centro Gallego, París . 
E n la Secretaría General de la 

Federación se trabaja activamen
te para que este Congreso de V i 
go alcance la mayor efectividad. 
Por lo de pronto hay ya presenta
das numerosas Ponencias, todas 
del mayor interés, lo cual prueba 
con cuanto entusiasmo se dispo
nen a participar no sólo las E n 
tidades que lo han hecho en an
teriores Congresos, sino en éste, 
que se presume va a reunir a las 
más representativas y prestigio
sas colectividades gallegas en el 
exterior. 

MADRID, 4. — (CIFRA). — La 
ponencia encargada de informar el 
Proyecto de Ley de Actuación 
Económica ha introducido modi
ficaciones en prácticamente todos 
los artículos del Proyecto remi
tido por el Gobierno, según el in
forme hecho público hoy. 

E l artículo primero establece el 
mínimo exento del impuesto so
bre el rendimiento de trabajo 
personal en 16 000 pesetas para 
los contribuyentes y las bases im
ponibles de orte impuesto no ex
cedan las 3U0.000 pesetas anua
les. 

Cuando se trate de titulares de 
familias numerosas de primera y 
segunda categoría, estas cifras se 
elevan a 250.000 ó 400.000 pesetas, 
anuales, respectivamente. Estas 
reducciones serán de 350.000 pese
tas o de 500 000 cuando trabajen 
ambos cónyuges. 

L a ponenci* ha modificado el 
artículo segur lo en el que el Go
bierno proponía la elevación del 
diez por cí a al o de los tipos de 
gravamen aplicables en los im
puestos generales' sobre sucesio
nes y transm sienes patrimoniales 
y actos iurulicos documentados 
en el sentido de contemplar en 
su informe el t.'po de gravamen 
aplicable a cada caso. 

E l informe establece los tipos 
de imposición sobre las ̂ sucesio
nes, las transmisiones patrimonia
les y actos jür'dicos documenta
dos; en este sentido contempla 
transmisiones, derechos reales, 
sociedades, préstamos, fianzas, 
arrendamientos, pensiones, conce
siones administrativas, títulos y 
grandezas, condecoraciones, hono
res y letras de cambio. 

En el mismo sentido, el artícu
lo tercero, en el que el Gobierno 
proponía una elevación del 20 por 
ciento en los tipos del impuesto 
de lujo y especiales, ha sido mo
dificado por 'a ponencia, que ha 
pasado a estjblpcer el tipo apli
cable para cida caso pormenoriza
do. 

E l artículo cuarto señala que 
las sociedades extranjeras sin es
tablecimiento permanente en Es
paña que obfengan rentas en te
rritorio nacional de bienes sujetos 
a la contribución tenltorial rústi
ca y pecuaria, o a la tirbana, tri
butarán en e' impuesto sobre so
ciedades, as. como por las plus
valías obtemeas al enajenar di
chos bienes 

En virtud del artículo quinto, 
se autoriza ai Gobierno para pro
ceder, por Decreto, durante este 
año, a revisión de las tasas de tri
butos parafii-íales en vigor, cual
quiera que sea su origen. 

INVERSIONES 
Los artícutos sexto y séptimo se 

refieren a ta previsión para in
versiones. Eatre otras cosas, se 
establece que la dotación a la pre
visión sobre inversiones podrá al
canzar, en io? casos qus con
templa el Proyecto, hasta «1 75 

Modificados con gravámenes sobre suce
siones, tran&misiones patrimoniales y actos 
jurídicos documentados 

T a m b i é n se m o d i f i c a e l 2 0 p o r 1 0 0 e n 

los t i p o s d e l i m p u e s t o d e l u j o 

Se suprime la subvención de diez mil 
millones de pesetas para la estabilidad 
de precios 

E J P HOJA de la CARIDAD 
Q Q Dirigida por Cáritas de LUGO 
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"Mandamiento nuevo os doy: que os améis unos a otros 
como Yo os he amado. En esto conocerán todos que sois 
mis discípulos, si tenéis caridad unos con otros". (Evange

lio de San Juan, 13, 34-35) 
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P E T I C I O N E S 
424 Matrimonio muy trabaja

dor con 9 hijos, el mayor 
de 14 años, solicitan una 
ayuda para poder arreglar 
la chabola que tienen, que 
está hecha de madera y les 
llueve dentro, los vecinos 
quieren ayudarles a cons
truir otra y piden ayuda 
para ladrillos y cemento. 
Solicitan 10.000 pesetas. SO
L U C I O N A D O . 

426 Matrimonio con 3 hijos pe-
queñitos, él sin trabajo se 
quedó por tanto sin Seguro, 
deben de alquiler, medicinas 
y médico. 4.000 pesetas. SO
LUCIONADO. 

427 A causa de un accidente no 
puede trabajar el cabeza de 
familia, son un matrimonio 
con 4 hijos pequeñitos, se 
han atrasado en el pago de 
la tienda y están debiendo 
6.000 pesetas. SOLUCIONA
DO. 

428 Anciana con una pensión 
muy pequeña solicita ayuda 
para poder arreglarse la bo
ca. S O L U C I O N A D A . 

429 Viuda mayor, vive sola, le 
ayudan varios vecinos mien
tras no recibe la pensión de 
Beneficencia. Está enferma y 
debe de piso 3.800. SOLU
CIONADA. 

430 Enfermo crónico, tiene 4 hi
jos pequeñitos, su mujer tra
baja algo pero no le llega 
para el régimen y demás. Es
tá atrasado en el pago de va
rios meses de vivienda. De
ben 3.600 pesetas. S O L U 
CIONADO. 

431 Joven enferma crónica de ri
ñon, vive con una tía tam
bién enferma y puede tra
bajar muy poquito. Deben de 
luz y víveres 4.000 pesetas. 
SOLUCIONADO. 

432 Anciano solo, pensión míni
ma, casi no puede trabajar, 
debe de luz y casa 3.500 
pesetas. SOLUCIONADO. 

433 Hombre solo mayor con una 
pensión mínima sin poder 
trabajar en nada y con un 
régimen muy severo, está 
debiendo en Farmacia, y co
mida cerca de las 8.000 pe
setas. 

434 Matrimonio con 4 hijos pe
queñitos, él dado de baja por 
enfermo y en paro, ella tam
bién delicada no puede tra
bajar, deben de atrasos de 
piso y tienda y algo en far
macia 9.000 pesetas. 

T35 Viuda con 7 hijos todos ellos 
menores, no tiene pensión 
alguna, ella muy trabajadora 
ahora enferma del corazón 
está en tratamiento y espe
ra la den por inútil, con to
do se ha atrasado mucho en 
el pago de seguro, y de casa 
debe 24.653 pesetas. 

436 Familia numerosa, pasa por 
una situación apuradísima 
ya que han tenido varias en
fermedades del cabeza de fa
milia y de los hijos. Deben 
12.532 pesetas. 

437 Familia con un hijo subnor
mal, dos más muy delicados 
y retrasados, solicita una 
ayuda para poder pagar una 
cuenta que tiene en la Far
macia por 13.868 pesetas. 

438 Joven inválido no puede mo
verse nada, solicita para po
der salir un carrito, se nece
sita uno o unas 14.600 pe
setas. 

DONATIVOS: 

Anónimos: 50, 1.000, 100, 500. 
200, 1.000, 200, 1.000, 300. 

Para los más necesitados; 1.000, 
3.000, 500, 2.000, 1.000. 

Una donante, 300; anónimos 
mas pobres, 6.000. 

Para una familia vergonzante, 
1.000, Sofía Ventosinos, 25, J . Car
los, 200. 

Por sus difuntos, 200. 
Total recaudado: 19.575 ptas. 

por ciento oe los beneficios no 
distribuidos. 

E l artículo octavo se ocupa del 
apoyo fiscal a la inversión. En 
su apartado segundo se establece 
que las personas físicas sujetas a 
la cuota proporc'onal de la contri
bución territoria! rústica y pe
cuaria, cuota de beneficios del im
puesto sobre actividades y bene
ficios comerciales e industriales 
y las entidad-js sujetas al impues
to sobre sociedades, podrán dedu
cir, en concepto de apoyo fiscal 
a la inversión de las cuotas de 
beneficios impuestos, una canti
dad igual ai 7 por ciento de lar 
inversiones eme efectivamente rea
licen. 

INVERSIONES AGRARIAS 
E l artículo noveno, sobre in

versiones agrarias, dispone que el 
Gobierno proniciará a través del 
I IRYDA la 'niciativa privada para 
la conversión de terrenos de se
cano en regadío o para la mejo
ra de éste. A ta^s efectos, el Go
bierno remitirá a las Cortes, en 
el plazo de -m mes, un Proyecto 
de Ley de concesión de un crédi
to extraord-.ncrio de cuatro mil 
millones de nesetas. 

E n el articule 10 se establece 
la categoría de "vivienda social", 
que sustituirá a las calificadas co
mo "del grupo segundo". Dentro 
del tema de nversión en vivienda, 
los artículos jnce y doce se re
fieren a las actuaciones del Ins
tituto Naciona7. de la Vivienda y 
a la posibilidad de que el banco 
hipotecario emita cédulas para la 
financiación de viviendas sociales. 
E l artículo 'rece señaia que el 
Instituto NacUmal de la Vivienda 
podrá conceder subvenciones a la 
construcción de dichas viviendas 
y el catorce, autoriza a las cajas 
de ahorro y 'a banca privada a 
constituir fondos de capitalización 
integrados por las aportaciones de 
los adjudicarnos de las vivien
das sociales. 

En cuanto a la inversión mobi-
liaria, el articuló quince se ocupa 
de- los clubs de inversión mobilia-
ria y el dienséi« deja sin efecto 
el tratamient.) f-.scal de las plus
valías en valores mobiliarios re
gulado por el artículo dieciséis, el 
Decreto - Lev 12/1973. E l artícu
lo diecisiete establece que la 
cuantía máxima de los patrimonios 
familiares, mobiliario y agrícola, 
será de un millón de pesetas in
crementado en cien mil pesetas 
por cada hijo, con derecho a la 
desgravaciór. regulada en el ar
tículo 36 del texto refundido en 
la Ley sobre ei Impuesto sobre 
la Renta de Personas Físicas. 

DEFICIT EXTERIOR 
Los artículos 18 y 19 se refie

ren a la corrección del déficit ex
terior. En el prmero de ellos se 
autoriza al ministro de Hacienda 
para regular la compensación en 
cinco años d<s las diferencias en 
los saldos de las cuentas de pa
sivo representativas de préstamos 
y créditos en moneda extranjera 
originada por los nuevos cambios 
de la peseta acordado por Banco 
de España el 9 de febrero de este 
año. 

E l artículo 19, único que no ha 
sido modificado por la ponencia, 
autoriza al Gobierno para esta
blecer dentro del coeficiente de 
inversión de ia banca porcentajes 
mínimos de efectos especiales 
asignados a t'maMdades de expor
tación. 

E l artículo 20, en la redacción 
del Gobierno, establecía una sub
vención de diez mil millones de 
pesetas para )a estabilidad de pre
cios de una relación de alimentos 
básicos que ei Gobierno determi
naría. 

La redacción de la ponencia su
prime la referencia a la cifra de 
diez mil mill ifes de pesetas, dado 
que para la disposición de los 
fondos destinados a subvención 
será necesa^'a la remisión a las 

No hay novedades en e! secuestro 
del indiistrial canario 

L A S PALÍV1A.S DE GRAN CA
NARIA, 4. — (CIFRA). — "En el 
asiento trasero del "Cadillac" no 
han sido encontradas huellas de 
que viajase ?lguien la noche del 
secuestro", ha declarado una per
sona muy atlagada a la familia de 
Eufemiano Fuente, cuya desapaiú-
ción desde la madrugada del 
miércoles aún continúa sin es
clarecerse t.)*.olmente. 

Ni en la tardp de ayer ni esta 
mañana se han aportado noveda
des en relación con el secuestro 
del industrial tabaquero del que 
se cumplen ya tas sesenta horas 
a las cuatro y media de la tarde 
de hoy. 

"No tenemos nacía que decir", 
declararon esta mañana en el do
micilio de la víctima, donde, por 
otra parte, han asegurado que no 
han recibido ningún otro aviso 
por parte de los secuestradores. 
Asimismo han añadido que 'la fa
milia ignora ios motivos que tu
vieron algunos medios de infor
mación para sventurar que, entre 
hoy y el dommgo, podría quedar 
en libertad Eufemiano Fuentes. 

Se reafirme» la tesis de que los 
secuestradores del señor Fuentes 
permanecen en la isla A falta de 
una organirri^ór a gran escala, 
las posibilid ides de saiida de la 
isla son inferiores, máxime te
niendo en cuenta que momento a 
momento sa impone la opinión 
de que los autores del secuestro 
del iñdustrui tabaquero canario, 
Eufemiano F lentes Día?., han si
do delincuentes comunes 

Cada vez roma más tuerza la 
afirmación de que no se trata de 
un secuesto con motivaciones o 
fines política?, va que, por ahora 

no se ha vi.->to ei móvil político, 
y dado que no sf ha utilizado has
ta la fecha el secuestro para bus
car una rentabilidad de propagan
da política 

Cortes de un Proyecto de Ley cie 
concesión de un crédito extraer-
dinario. Asimismo, la ponencia ha 
sustituido el concepto "alimentos 
básicos" por e' de "productos 
agrarios básicos". 

Por último el artículo 21, (jig. 
pone que a partir de la entrada 
en vigor de esta Ley no se apro. 
harán disposiciones con rango in! 
ferior al de Ley que implique^ 
un aumento del gasto público con
sultivo del Estado y de sus orgal 
nismos autónomos en el ejercicio 
de 1976. 

La dispos'.íión audicional pri. 
mera dispone que antes del pri. 
mero de abril de 1971, el Gobier* 
no representará a las Cortes un 
Proyecto de Ley de Reforma Tri . 
butaria. La segunda, establece qué 
el Gobierno desarrollará reglamen-
tariamente la presente Ley, y iá 
tercera ^ue «sta Ley entrará en 
vigor el mismo día de su publi
cación en o! "Boletín Oficial del 
Estado". 

L a ponencia ha introducido una 
disposición transitoria en la que 
se señala que er el plazo de seis 
meses, desde 1a entrada en vigor 
de esta Ley, en las letras de cam-
bio y en los efectos timbrados 
satisfará la diferencia de grava-
men que resulte de aplicar las 
nuevas tarifas mediante la adhe
sión de lo; timbres móviles que 
correspondan. 

Se ha introducido también una 
disposición adicional nueva en la 
que, se disp.me la remisión a las 
Coi-tes por el Gobierno, de un 
Proyecto de Ley por el que se 
regule el r é ^ m e n de las socieda-
des del desír^ollo regional. 

QUE SE DEVUELVAN LAS 
SUBVENCIONES DE ASO-
CIACIONES POLITICAS 

Que se devuelva al Gobierno 
el Proyecto de Ley sobre conce
sión de un crédito extraordinario 
de 200 millones de pesetas para 
subvencionar las asociaciones polí
ticas nacidas al amparo del Esta
tuto de 1974, es el fundamento del 
ruego elevado al Gobierno por el 
procurador José Elias Gallego Ro
mero con fecha de 31 de mayo. 

E l procurador, representante del 
Instituto de Actuarios, explica en 
la argumentación de su esserito 
que ya han sido adelantadas can
tidades a las asociaciones políticas 
nacidas al amparo del referido Es
tatuto, y que la cifra sé eleva a 
unos 125 millones. 

Considera, además, que deben 
ser reintegrados al tesoro los an
ticipos recibidos por las asociacio
nes, y concluye su escrito formu
lando preguntas sobre la cantidad 
exacta de la que se ha dispuesto 
con cargo a los créditos extraor
dinarios de 200 millones, de pese
tas, qué asociaciones han recibido 
financiación y de qué cuantía, si 
se piensa devolver al Gobierno el 
Proyecto de Ley sobre subvención 
de las asociaciones políticas que 
está en las Cortes desde hace seis 
meses, y en caso afirmativo, cuán
do se efectuarán los reintegros al 
tesoro de los anticipos recibidos 
por las asociaciones que los hubie
sen percibido. 

A c t i v i d a d e s p r e m i l i t a r e s d e l a 

D e l e g a c i ó n N a c i o n a l d e t a J u v e n t u d 

L a Delegación Nacional de la 
Juventud convoca el Campeonato 
Nacional de tiro con carabina, 
que tendrá lugar durante los 
días 19, 20 y 21 del mes de agosto, 
en la Granja de San Ildefonso, 
en Segovia. E n esta final partici
parán los cincuenta campeones 
provinciales, por lo qiie previa
mente se organizará un Cam
peonato en cada provincia, para 
lo cual todos los sábados se efec
tuarán prácticas de tiro a cargo 
de la Sección Premilitar de la 
Delegación Provincial de la J u 
ventud. 

Estas prácticas están abiertas a 
todos los jóvenes con afición a, 
este deporte. Las informaciones 
oportunas se les darán a los in
teresados en la Delegación Pro
vincial de la Juventud, en la 
Sección de Premilitar. 

CAMPAMENTO A A C i O -
NAL P R E M I L I T A K 

La Delegación Nacional de la 
Juventud realiza el I I I Campa
mento Nacional de Premilitar, 
que tendrá lugar del 2 al 21 de 
agosto, en el Robledo, la Granja 
de San Ildefonso (Segovia). 

Según las nuevas normas dic

tadas por el Ministerio del Ejér
cito, el sistema de Reclutamien
to Nacional, por lo que e los sol
dados procedentes del recluta
miento forzoso se refiere, éstos 
deben servir quince meses en 
Unidades situadas en Regiones 
Militares distintas a las de pro
cedencia. No obstante, los que 
ingresen como voluntarios nor
males pueden elegir Unidad, rea
lizando, por lo tanto, el servicio 
militar en la ciudad que lo de
seen. 

Con el certificado que se otor
ga en el Campamento, de la De
legación de la Juventud, el servi
cio militar puede quedar reducido 
para dichos voluntarios normales 
a 17 meses, es decir, únicamente 
dos meses más que los soldados 
de reclutamiento forzoso, pero 
con, la evidente ventaja sobre 
ellos de prestar el servicio en la 
Ciudad y Unidad donde lo de
seen. 

Además, acudiendo a este Cam
pamento, se podrá obtener el tí
tulo de Especialista Premilitar. 

Toda la información deseada 
se la facilitarán en la Delegación 
Provincial de la Juventud. 

MOURISrO CASTRO 

Los donativos en Caritas Diocesana o en la sacristía de la 
Parroquia de Santiago (La Nova). 

Condecoración a la señora $ 
de Meirás % 

MADRID, 4. — (CIFRA). — La 
señora de Meirás, doña Carmen 
Polo, viuda de Franco, en un senci
llo y emotivo acto, ha recibido la 
Medalla Especial de Oro y Brillan
tes de la Cooperación de Vivien
das. 

E l galardón fue otorgado, en su 
día, a Su Excelencia el Jefe del 
Estado, Generalísimo Franco, pre
sidente de honor perpetuo de la 
Unión Nacional de Cooperativas 
de Viviendas, por acuerdo unánime 
de la asamblea nacional de dichas 
asociaciones. 

Carrocerías Miranda | 
DE GIJON, Precisa 

CHAPISTAS I 
para trabajar en Gijón i/ 

Presentarse Oficina de ^ 

Colocación 0 / 1 2 . 3 8 4 / 5 Ú 

• E L T I E M P O 4 

E N L U G O 

\ 
• 

í _ la noche pasada se registraron chubascos y tonnentas, de J 
* ^racter muy irregular, en puntos de Cataluña, Levante, Sureste Á 
% y Baleares. En el aeropuerto de Baleares se miriier™ 70 m™* ñor í 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 731,1; temperatura máxima, 17,2; temperatura mínima, J 
8,6; humedad relativa del aire, 72%; dirección del viento. Nordes- 2 
te; velocidad del mismo, 54 kilómetros por hora; agua 'caída, 0. 

T O D A E S P A Ñ A E N 
Baleares se midieron 70 litros por 

metro cuadrado, y en Vascongadas y cabecera del Duero hubo 
^ p ^ f ^ T aCÍOneS <lisPersas- Orante el día llovió aislada
mente en Baleares y en algún punto disperso de Cataluña. Levan
te y Vascongadas. 

Las temperaturas extremas se registraron en Sevilla, con 31 
ta máxima— y en Avila y Segovia, con 4 grados —la mí-grados 

nima 

J T I E M P O P R O B A B L E 
í á J ^ j S f f parcialnlente nuboso en la vertiente cantábrica, 
< C?narTas ^ 138 ZOnaS al norte de las isla* j cananas. Poco nuboso en el resto del país 
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DECLARACIONES DEL DIRECTOR GENERAL DE PESCA 

IA CORMA; "LAS PERDIDAS EN E l SECTOR MARISQUERO 
PUEDEN ASCENDER A 300 MIUONES DE PESETAS" 

» TODO PARECE INDICAR QUE IOS EFECTOS SOBRE IA PESCA NO HAN SIDO IMPORTANTES 

E l m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a v i s i t a r á G a l i c i a 

d u r a n t e v a r i o s d í a s p r ó x i m a m e n t e 

nuevas 
desconocidas 

El día 7 presidirá una reunión regional en Santiago 

L A CORUÑA, 4.— ( C I F R A ) . — 
<cLa primera evaluación de pérdi
das en el sector marisquero se pue
de considerar que ascienden a 300 
millones de pesetas» ha dicho hoy 
el director general de Pesca, Víctor 
Moro Rodríguez, durante una rue
da de Prensa mantenida en la Co
mandancia de Marina. 

Durante su intervención, el se
ñor Moro Rodríguez dijo que aca
baba de volar en helicóptero la zo
na afectada por el siniestro del 
«Urquiola», y que el problema de 
los vertidos estaba en franca regre
sión. Añadió que había evoluciona
do tan favorablemente que en pla
zo breve el «Urquiola» dejaría de 
ser una pesadilla: «El fresado de 
]a popa está a punto de ser con
cluido y creo que se va a poder 
trasladar a otra zona». 

Referiéndose a la situación en 
general en toda la zona dijo qic, 
en relación a los primeros días del 
accidente, había mejorado mucho. 
«Prácticamente — s e ñ a l ó — en 
aguas de la ría no hay petróleo, y 
todo parece indicar que los efectos 
sobre la pesca no han sido importan
tes. No así en el sector marisquero, 
donde la cosecha se considera per
dida». 

® La limpieza de las otayas se llevará con 
toda urgencia en un plazo de 10 a 15 días 

9 L a s de R i a z o r , M i ñ o , P e r b e s y C a b a n a s , 

m u ^ m e j o r a d a s 

Sobre la ayuda a los secores 
más dañados dijo que ya se había 
atendido la petición de ayuda de 
los pescadores de bajura, y que los 
mariscadores también serían aten
didos en sus peticiones y se encon-
íraría para ellos una solución. 

Después habló del hallazgo de los 
peces muertos en el río Jubia. Ma
nifestó que se estaba estudian
do este h e c h o , pero que se 
había producido al final de la ría 
ferrolana, en un sector que le pare
cía que no estaba contaminado. E l 
señor Moro manifestó que la «ma
rea negra» había afectado a unas 
200 millas en total, en todo el lito
ral coruñés y que las playas se en
contraban muy mejoradas, por 
ejemplo las de Riazor, Miño, Per-

bes y Cabañas. L a única que ha
bía encontrado en mal estado era 
la de la ensenada Chanteiro. Habló 
de la limpieza de playas, que se lle
varía con toda urgencia en un pla
zo de 10 a 15 días. 

Finalmente, preguntado sobre las 
conversaciones con Marruecos por 
el asunto de la pesca, ya que el se
ñor Moro Rodríguez estuvo días 
pasados en Rabat, dijo: 

«Hemos conversado sobre un 
convenio de pesca con aquél país. 
Se ha avanzado mucho en la consi
deración de los temas. A mediados 
de este mes se continuarán las con
versaciones en Madrid y tal vez en 
este momento podrán quedar con
cluidas». 

B I L B A O . 4.— ( C I F R A ) . — Hoy 

Calvo Serer ingresé en la prisión de Carabanchel 
• £ 1 T O P d e i ó s i n e f e c t o l a s i t u a c i ó n d e r e b e l d í a , p e r o m a n t i e n e 

l a d e p r i s i ó n p o r e l a u t o d e p r o c e s a m i e n t o d i c t a d o c o n t r a é l 

® SANTIAGO ALVAREZ, SECRETARIO DEL P. C. DE GALICIA, 
E N LA D I R E C C I O N G E N E R A L D E S E G U R I D A D 

M A D R I D , 4.— ( C I P R A J . — R a 
fael Calvo Serer ingresó a medio
día de hoy en la prisión provin
cial de Carabanchel por resolu
ción del Tribunal de Orden Pú
blico, que ha dejado sin efecto 
la situación de rebeldía en que 
se encontraba desde enero de 
1972, pero ha mantenido la de 
prisión decretada el 13 de diciem-
íbre de 1971 con motivo del auto 
de procesamiento dictado contra 
él. 

De ello y otros temas han i n 
formado los abogados del señor 
Calvo Serer, señores Díaz de 
Aguilar y Zubia Guinea, en el 
curso de una rueda de Prensa ce
lebrada a- primeras horas de la 
tarde de hoy en un céntrico ho
tel. Estos ahogados manifestaron 
tamibién que esta m a ñ a n a han 
aceptado l a defensa del señor 
Calvo Serer, con ellos estaban 

presentes asimismo, el sobrino de 
aquél, José María, y el catedrát i
co de Derecho Público Juan Fe
rrando. 

"Mañana mismo, agregó el se
ñor Díaz de Aguilar, vamos a 
presentar un escrito pidiendo que 
se decrete su libertad y si bien 
el Tribunal de Orden Público, de 
oficio, debía de haberla decreta
do, por tener facultades paradlo, 
sin embargo, nosotros vamos a 
solicitarla, e ignoramos cual se
rá el resultado, aunque, por su
puesto, he pedido la máxima ce
leridad en l a tramitación proce
sal de esta petición". 

Preguntado acerca de la medi
da en que le podía afectar a su 
cliente el indulto concedido con 
motivo de la proclamación de don 
Juan Carlos como Rey de los es
pañoles, el señor Díaz de Aguilar 
dijo que creía que en unos tres. 

San Sebastián: Atentado contra un 

£ 1 propietario recibió diversas amenazas, 
al parecer de elementos de extrema derecha 

SAN SEBASTTIAN, 4 (CIFRA). 
Un atentado terrorista fue perpe
trado, hacia las cuatro de la ma
drugada de hoy, contra el estable
cimiento "Kutxa" de San Sebas
tián, dedicado a la venta de obje
tos de arte y enmarcación de cua
dros. 

Los terroristas rompieron la lu
na del escaparate y a través de 
la abertura practicada lanzaron 
tina botella con líquido inflama
ble, que provocó un pequeño in
cendio. 

Intervinieron rápidamente los 
bomberos, que extinguieron el in
cendio y evitaron que éste se pro
pagara al resto del edificio, cuyos 
pisos superiores están habitados. 

"Kutxa" situada en el número 

12 de la plaza "18 de Julio" es 
propiedad de Javier Arocena Eche
varría Hace unos quince días ya 
fue objeto de otro atentado; en 
aquella ocasión consistente única
mente en la rotura de las lunas. 

Su propietario ha recibido diver
sas amenazas, que se consideran 
procedentes de elementos dé la 
extrema derecha. 

DAÑOS 
BILBAO, 4. _ (CIFRA). _ A 

2.700.000 pesetas ascienden los da
ños causados en la discoteca bai
le "Club 34" de la localidad vizcaí
na de Ondárroa, que fue objeto 
de un atentado terrorista, presun
tamente atribuible a elementos de 
la extrema derecha, en la madru
gada del pasado miércoles. 

p El idioma gallego, lengua oficial -del Colegio * 
5 de Doctores y Licenciados de Orense 'A 

ORENSE, 4. — (CIFRA). — E l uso del idioma gallego como lengua 
oficial en el desarrollo de las actividades del Colegio Oficial de Docto
res y Licenciados de Orense, ha sido uno de los acuerdos adoptados 
en el transcurso de la última asamblea de dicho Colegio 

E l acuerdo fue adoptado por votación y solamente se registraron 
cuatro abstenciones. 

Consejo Nacional 

o e l i n f o r m e s o b r e e l P r o v e c t o 

d e L e y d e S u c e s i ó n e n l a C o r o n a 

MADRID, 4. — (CIFRA). — E l 
Informe sobre el Proyecto de Ley 
de Sucesión en la Corona ha que
dado ultimado en la reunión de 
hoy de la ponencia constituida pa
ra el estudio de los Proyectos de 
Ley de Reforma de la Ley Consti
tutiva de las Cortes y otras Leyes 
Fundamentale s y de Sucesión en 
la Corona, según una nota facili
tada por el Consejo Nacional. 

E l texto de la nota es el siguien
te: 

"En el día de hoy y bajo la pre
sidencia de Jesús Fueyo Alvarez, 
ha tenido lugar, en la sede del 
Consejo Nacicnal, una nueva reu
nión de la ponencia integrada por 
Femando Benzo Mestre, Licinio de 
la Puente y de la Fuente, Melitino 
Carcía Carrero, José Miguel Ortí 
Bordás. Eduardo Navarro Alvarez, 
Baidomero Palomares Díaz y Emi
lio Romero Gómez, y que fue cons
tituida en su día para el estudio 
«e los Proyectos de Ley de Refor

ma de la Ley Constitutiva de las 
Cortes y otras Leyes Fundamenta
les y de Sucesión en la Corona, 
remitidas a dicha Cámara por el 
Gobierno de la nación. 

La precitada ponencia, tras di
versas sesiones de trabajo celebra
das diariamente, ha ultimado el 
informe sobre Proyecto de Ley de 
Sucesión en la Corona, esperándo
se que, en los próximos días, fina
lice el correspondiente al Proyecto 
de Ley de Reforma de la Ley 
Constitutiva de las Cortes y otras 
Leyes Fundamentales. 

Una vez elaborados ambos infor
mes, se procederá a convocar la 
sección primera "Principios Fun
damentales y Desarrollo Político", 
la que, en base a los mismos y las 
deliberaciones pertinentes deberá 
elaborar el dictamen que ha de 
someterse a la consideración del 
pleno del Consejo para su aproba
ción definitiva". 

años, ya que la pena solicitada 
por el fiscal es de siete, es decir 
el grado mínimo de la pena de 
prisión mayor, e indicó que hay 
una pena accesoria de multa y 
de privación absoluta de derechos 
civiles por el mismo período. 

Interrogado acerca de una po
sible dependencia del asunto de 
lo que se pueda acordar hoy res
pecto al mismo en el Consejo de 
Ministros, dijo que, en su opi
nión, el asunto debía ser trata
do por el Gobierno y que presu
mía que ya se había tratado el 
tema. 

SANTIAGO A L V A R E Z 
P R E S T A D E C L A R A 
CION 

Santiago Alvarez, miembro del 
ejecutivo del Partido Comunista 
de España, se encuentra desde 
anoche en la Dirección General 
de Seguridad, a la que fue con
ducido para prestar declaración. 

Al parecer, Santiago Alvarez 
venía siendo buscado por la po-
lioía desde hace varios días y fue 
detenido ayer a l salir del domi
cilio donde se hospeda en Ma
drid. 

E n la actualidad Alvarez es 
también secretario general del 
Partido Comunista de Galicia y 
se encuentra en España con pa
saporte español. 

E l dirigente comunista deteni
do fue comisario político del 
Quinto Regimiento durante la 
Guerra Civil española y salió de 
España en 1939, para volver en 
1945. Ese mismo año fue deteni
do y estuvo en la cárcel mucho 
tiempo antes de ser expulsado a 
Cuba, por tener pasaporte cuba
no. 

E L M I N I S T R O B R I T A N I 
CO P O S I B L E A S I S T E N T E 
A L CONGRESO D E L PSP 

MADRID, 4.— ( C I P R A ) . — Se 
espera la asistencia de Michael 
Poot, ministro de Trabajo britá
nico y uno de los principales di
rigentes del partido laborista, en 
el congreso del Partido Socialis
ta Popular que se inicia m a ñ a 
na en Madrid. . 

Además de Poot se espera la 
llegada de representantes de Mé
jico, Venezuela, siete países á ra 
bes (entre ellos Libia) y de paí
ses comunistas de Enrona Orien
tal. 

¿PARTIDO POPULAR O 
P A R T I D O POPULAR D E 
MOCRATICO? 

"Nosotros pensamos crear el 
Partido Popular, no el Partido 
Popular Democrático" —declaró 
hoy a " C I F R A " , el dirigente de 
la Izquierda Demócrata Cristia
na, Fernando Alvarez de Miran
da, saliendo al paso del malestar 
que la utilización de las siglas 
P. P . D. ha causado en la Fede
ración Popular Democrática, al 
considerar éste que daría lugar 
a confusión. 

L a P, P. D. partido que presi
de José María Gil-Robles y Qui
ñones, emitió recientemente un 
comunicado en el cual se decía 
que forman parte de esa Fede
ración el Partido Popular Demo
crático de Andalucía, el Partido 
Popular Democrático de Castilla, 
y está en formación el Partido 
Popular Democrático de Aragón. 

L A M A D R E T E R E S A 

S A L I O P A R A R O M A 

MADRID, 4.—(CIFRA) La re
verenda madre Teresa de Calcuta, 
ha marchado a Roma esta mañana 
por vía aérea. 

Al aeropuerto de Barajas la tras
ladaron desde Madrid, en auto
móvil, los duques de Oriol. 

Acudieron a despedirla un gru
po de religiosas del Santo Angel, 
donde ha residido la reverenda 
madre Teresa, durante su estancia 
en la capital de España; varias her
manas de la Orden de la Virgen de 
los Remedios y el vicario Jaime 
G. Escudero, que ostentaba la re
presentación del cardenal arzobis
po de Madrid-Alcalá. 

ha salido de Bilbao, rumbo a L a 
Coruña, el barco «Sayremar 11» 
que en los próximos días intentará 
poner a flote la popa del superpe-
trolero «Urquiola», accidentado el 
pasado día 12, cuando arribaba al 
puerto coruñés. 

E l «Sayremar II» es el único 
barco existente en España especial
mente diseñado para el salvamento 
de buques y mantenimiento de pla
taformas petrolíferas. 

Se calcula que el tiempo que in
vertirá en poner a flote la popa del 
«Urquiola» será de unos veinte 
días. 

S A N T I A G O . — E n la tarde del 
viernes, tuvo lugar en esta ciudad 
una reunión de trabajo de la Co
misión de Desarrollo Agrario dei 
C E S G A , presidida por el titular de! 
Consejo, don José Luis Tabeada. 
Presidente de la Comisión, don 
\ntonio Rosón, presidentes de po
nencias, secretario y asesores y con 
la participación de doscientos vo
cales en representación de las cua 
tro provincias gallegas. 

E l señor Tabeada abrió la sesión 
refiriéndose al propósito del minis
tro de Agricultura de visitar Gali
cia con un programa de cuatro o 
cinco días de duración, pero al ser 
convocadas las Cortes con caráctei 
inminente se vio en la necesidad 
de aplazar su proyecto, probable
mente para julio. No obstante, el 
día 7, celebrará una reunión a ni
vel regional en Santiago. 

Expuso asimismo la actitud del 
C E S G A , que trata de aprovechar 
toda oportunidad de diálogo con la 
Administración con afán colabora
dor y dispuesto a obtener el máxi
mo provecho en favor de los pro
blemas gallegos. 

E l señor Rosón dijo que la Co
misión había expuesto la necesi
dad de que los problemas agrarios 
de Galicia sean tratados con prefe
rencia a nivel regional. Propuso, y 
se aprobó como cuestión previa, 
agradecer al ministro su resolución 
de venir a Galicia a establecer sus 
primeros contactos con la región 
y su propósito de seguirlos median
te coloquios. 

Se presentó seguidamente lá con
clusión de las ponencias respecti
vas aprobadas por el pleno del Con
sejo celebrado el pasado agosto en 
L a Coruña, sobre cuyo contenido 

• LAS COLECCIONES. POR VALOR DE 180,5 
PESETAS, SE VENDEN A SETECIENTAS 

MADRID, 4.—(CIFRA). _ A un 
total de 817.250.000 pesetas ascien
de el valor de las monedas nuevas, 
con la efigie del Rey, que la Fá
brica Nacional de Moneda y Tim
bre ha entregado al Banco de Es
paña, hasta el 31 de mayo, para 
su puesta en circulación por el 
país. 

0 & * 0 * * 0 0 
se abrió un amplio debate con nu
merosas intervenciones y propues
tas que fueron recogidas por la 
mesa. 

La Comisión de Desarrollo Agra
rio quedó convocada para la reu
nión que presidirá el ministro el 
próximo día 7, en Santiago, y a 
avanzada hora de la tarde se levan 
tó la sesión. 

Pese a tan elevada suma, las 
nuevas monedas siguen sin apa-
recei normalmente en el uso dia
rio, salvo las de una y cinco pe
setas, que ya se pueden ver con 
alguna frecuencia. 

Hasta el momento, la Fábrica 
Nacional de Moneda y Timbre ha 
entregado al Banco de España 
1.250.000 unidades de 100 pese
tas: 3.000.000 de 50 pesetas; 
10.000.000 de 25 pesetas; 47.500.000 
de 5 pesetas; 53,500.000 unidades 
de peseta y 2.50000 unidades de 
cincuenta céntimos. 

Recientemente, algunos medios 
de información han señalado que 
se l'egan a vender colecciones de 
las nuevas monedas de 100( 50, 25, 
5, 1 y 0,5 pesetas (que suman un 
valor total de 180,5 pesetas) por 
700 pesetas. 

Ahora con FANTA 
Camb¡e<<SONRISAS 

por vasos 
llenos de buen humor! 

C u a n d o , e n e l t a p ó n 
d e s c u b r a u n a " S O N R I S A " . . . 

¡¡PREMIO!! 
R e ú n a 6 " S O N R I S A S " 
y c á m b i e l a s , t o t a l m e n t e 
g r a t i s , p o r u n d i v e r t i d o * 
v a s o d e c o r a d o . 

T o d a s l a s b o t e l l a s d e F A N T A 
N a r a n j a y L i m ó n , t a m a ñ o 
n o r m a l y d o b l e , l l e v a n e n 

e l i n t e r i o r d e l t a p ó n 
d i a p o s i t i v a s c o n u n 

f a n t á s t i c o " p e r s o n a j e 

H a y 6 m o d e l o s d i s t i n t o s 
d e v a s o s . R e ú n a m u c h a s 

" S O N R I S A S " y c o n s i g a 
u n a b o n i t a c o l e c c i ó n 

¡ Q u e d i v e r t i d o e s m i r a r a 
t r a v é s d e l V i s o r a m a e s t o s 
a l e g r e s p e r s o n a j e s ! 

Canjeo de " S O N R I S A S " en su proveedor habitual de F A N T A o en las Oficinas 
dei Concesionario de Coca-Cola y Fanta . EMBOTELLADA 

CON LA AUTORIZACION DE LA 
COMPAÑIA COCA-COLA 

ESPAÑA. S. A F e c h a l ímite de canjeo: el 3 1 ' de julio de 1976 
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CONSEJO DE MINISTROS 

El sector panadero se ha comprometido a reducir en un 
15 por cien los precios del pan en zonas no urbanas 

» I N F O R M E D E L M I N I S T R O D E A G R I C U L T U R A S O B R E L O S D A Ñ O S C A U S A D O S 

L A S E Q U I A E N G A L I C I A Y L A S M E D I D A S A D O P T A D A S 

Se modifican los criterios señalados en el plan general de transformación del 
regadío del Valle de Lemos, para hacerlos más operativos 
MADRID, 4. - (CIFRA). -

Bajo la presidencia de Carlos 
Arias, ise reunió hoy, a las 
diez de la mañana, el Cénse
lo de Ministros. Asistieron los 
titulares menos los de Asun
tos Exteriores, Justicia y Vi
vienda, que se encuentran en 
el extranjero. 

E l paro estimado, al término de 
la segunda quincena de mayo, 
afecta al 3,32 por ciento de la po
blación activa, según el informe 
presentado por el titular de Tra
bajo ante, el Consejo de Ministros. 

E l ministro de Trabajo puso de 
manifiesto que se ha iniciado una 
ligera inflexión en las cifras de 
desempleo, las cuales presentan 
una tendencia a la disminución du
rante cuatro semanas consecuti
vas. Esta disminución, aunque dé
bil, se observa más en la agricul
tura y en la construcción. 

Asimismo, a propuesta del titu
lar de Trabajo, se adoptó el acuer
do de aprobación del plan comple
mentario del X V Plan de Inversio
nes del Patronato del Fondo Na
cional de Protección al Trabajo, 
por importe global de 7.735 millo
nes de pesetas, para atender las 
ayudas, subvenciones y otras accio
nes de protección general contra 
el desempleo, emigración, migra
ciones interiores, promoción so
cial de los trabajadores y servicios 
sociales diversos. 

También a propuesta del minis
tro de Trabajo, el Consejo dio su 
conformidad a un Real Decreto 
por el que se modifica el vigente 
sobre empleo de trabajadores mi-
•nusválidos y a la homologación del 
41 convenios colectivos de distinto 
ámbito, que afectan a 71.207 tra
bajadores. Por otra parte el Conse
jo dio su conformidad a la con
cesión de subvenciones por im-
porfe de 232 millones de pesetas 
para mitigar el desempleo en las 
provincias de Andalucía y Extre
madura. 

COMERCIO 
Por su parte; el ministro de 

Comercio informó al Consejo so
bre la reunión celebrada en la 
'Comunidad Económica Europea él 
pasado día 2 —que iterminó con 
¡perspectivas favorables para la ne-

9 Anlonio Quintana Peña, gobernador civil 
de León 

® T a m b i é n f u e r o n n o m b r a d o s J u a n M a n u e l 

B l a n c o G u t i é r r e z , p a r a O r e n s e , y B e n i t o 

S á e z G o n z á l e z - E l i p e , de P o n t e v e d r a 

0 Gutiérrez Mellado, iefe del Estado Mayor 
Central; Gómez de Solazar, capitán ge
neral de la V i l Región, y Villaescusa 
Quilis, presidente del Consejo Supremo de 
Justicia Militar 

gociación rápida de un protocolo 
adicional al acuerdo de 1970— y 
sobre la evolución favorable de 
la contaminación en aguas de La 
Coruña. Con respecto al primer 
punió expresó su confianza en que 
durante el mes de junio el presi
dente de la delegación comunita
ria eleve a la comisión un infor
me sobre los resultados de los 
contactos habidos entre la delega
ción comunitaria y la española; y 
que la comisión, a su vez, solicite 
del Consejo un mandato con nue
vas instrucciones, con el cual po
siblemente hacia finales de julio 
podría iniciarse la negociación 
formal. 

Por lo que respecta a la contami
nación en aguas de La Coruña, el 
ministro explicó que la situación 
ha mejorado sensiblemente en las 
rías de La Coruña, Ares y E l Fe
rrol, quedando algunas manchas 
de crudo, cercadass y tratadas, que 
se recogen por medios mecánicos. 
Asimismo informó que continúan 

percibiendo indemnizaciones de pa
ro los pescadores de bajura y en 
los próximos días se pondrá a 
disposición de la Organización Sin
dical una primera cantidad para 
anticipos a los mariscadores con 
cargo a las indemnizaciones futu
ras por los daños que ha sufrido 
la riqueza marisquera. 

Los ministros de Industria y Co
mercio informaron al Consejo so
bre el desarrollo del Decreto 
542-1976, de cinco de marzo, por 
el cine se regula la elaboración, dis
tribución y venta de pan. E l sec
tor panadero se ha comprometido 
a reducir en un quince por ciento 
loss precios en zonas no urbanas; 
a poner a disposición del público 
piezas de todos los tamaños; a 
mejorar la calidad, y a , absorber, 
sin nuevo aumento, el que ha su
frido la harina como consecuencia 
de los nuevos precios de campaña 
del trigo. E l Ministerio de Comer
cio temará las medidas de vigilan
cia oportunas. 

N o m b r a m i e n t o s e n H a c i e n d a : D i r e c t o r 

g e n e r a l d e l T e s o r o , i n t e r v e n t o r g e n e r a l 

de l a A d m i n i s t r a c i ó n d e l E s t a d o y d i r e c 

tor d e l I n s t i t u t o de E s t u d i o s F i s c a l e s 

Rueda de Prensa de Martín Gamero 

El 24 de junio será fiesta oficial y el 18 de Julio 
se mantiene con igual carácter 

# E l C o n s e j o n o t r a t ó e l t e m a d e l a d e t e n c i ó n d e C a l v o S e r e r 

# la proliibición de la reunión de CC. 00. es asunto de Gobernación 
MADRID, 4, - (CIFRA). - E l 24 

de iunio será fiesta oficial y el 
18 de í m ü o se mantiene con igual 
carácter, ha declarado el ministro 
de Información y Turismo, Adolfo 
Martín Gamero, en la rueda, de 
Prensa celebrada al término de 
la ampliación de la referencia del 
Consejo de Ministros celebrado 
hoy. 

Si ministro señaló que no se ha 
decidido nada todavía respecto al 
calendario de trabajo de los Con
sejos de Ministros para el verano. 

Respecto a la edad de 18 años 
como edad de voto, señaló que la 
Ley Electoral todavía está en ela
boración y que hay que esperar a 
que su texto sea definitivo. 

CALVO SERER 
En cuanto al tema de la deten

ción del señor Calvo Serer, el mi
nistro señaló que no se trató en 
el Consejo y que se remitía a la 
nota emitida ayer por el Ministerio 
de !a Gobernación, a la que volvió 
a referirse al ser preguntado sobre 
!a pasible libertad condicional del 
señor Calvo Serer. 

CLASE MEDICA 
Preguntado sobre el conflicto 

de !a clase médica, el señor Mar
tín Gamero subrayó que existe un 
enfrentamiento entre dos secto

res de los que están en conflicto. 
Añadió que el Gobierno está fir
memente decidido a que los servi
cios que puedan verse afectados 
por esta situación no sufran dete
riore, al tiempo que utilizará todos 
los medios a su alcance para en
contrar una solución satisfactoria 
y rápida. 

En respuesta a una pregunta en 
la ^que se utilizó la palabra "tortu-
ra , el ministro señaló que no po
no í S T ' t í eI térmi"0 tanto 
no este demostrado que el térmi
no es utilízable. Dijo que el Con
s t o de Ministros no ha tratado 
el tema y que, por otra parte, está 
sometido a reserva a petición del 
Tribunal Supremo, hasta esperar 
a ver qué hay al reispecto. 

Señaló que el ministro de Rela
ciones Sindicales en su viaie a Gi
nebra había mantenido contactos 
con altos dirigentes de la O.I.T. pa
ra un intercambio de ideas sobre 
la reforma sindical. E l señor Mar
tín Gamero se remitió a las decla
raciones hechas por el señor Mar
tín Vilía a su regreso, y señaló que 
los contactos en su conjunto ha
bían sido positivos. 

Por último, a la pregunta de por 
qué se había prohibido la reunión 
de Comisiones Obreras después de 

hauer autorizado el congreso de 
U.G.T., respondió que la decisión 
sobre la procedencia o no de una 
reunión depende de un determina
do Departamento, Gobernación, 
que es el llamado a decidir, sin 
que para ello tenga que recaer un 
acuerdo del Gobierno respecto al 
tema. 

A propuesta del titular de Ha
cienda, el Consejo aprolDÓ un real 
decreto que regula el impuesto 
de compensación de gravámenes 
interiores y la desgravación íisoal 
en el régimen de tráfico de per
feccionamiento. A s i m i s m o , se 
aprobó otro modificando algunas 
normas del Reglamento del se
guro obligatorio de viajeros es
tablecido en 1969. en particular 
por lo que respecta a la amplia
ción del ámbito temporal de la 
prestación sanitaria garantizada 
por el seguro. 

E l ministro de Agricultura in 
formó sobre la previsión de cose
chas y sobre los daños que está 
causando la sequía en parte de 
las regiones Duero, Centro y Ga
licia y de las medidas adoptadas 
al respecto. 

Por lo demás, a propuesta del 
mismo ministro el Consejo apro
bó dos Reales Decretos de actua
ción en zonas regables: Uno, de
clarando de interés nacional la 
zona regable de l a Vega del Río 
Calvache en Barajas de Meló 
(Cuenca), con lo que se trans
formará en regadío una super
ficie de unas 700 hectáreas. Y 
otro, que se refiere a la zona re
gable del Valle de Lemos ( L U 
GO), en el que se modifican los 
criterios señalados en el plan ge
neral de transformación de di
cha zona regable, para hacerlos 
más operativos. 

OTROS ACUERDOS 
PRESIDiENCIA D E L G O B I E R 

NO.— Real Decreto-Ley por el 
que se deja en suspenso l a apli
cación del artículo 3.°, número 1, 
apartado d), de la ley 28/1975, de 
27 de junio, sobre la Segundad 
Social de las Fuerzas Armadas, 
en lo que se refiere a las clases 
de tropa y marinería. 

Real Decreto por el que se mo
difica el D8?reto544/76, de 18 de 
marzo, en el que se establecían 
normas complementarias de re
gulación de la campaña lechera 
1976/1977. 

Real Decreto por el que a efec
tos de aclaración se modifica la 
redacción del artículo 1.° del De
creto 3.528/75, de 26 de diciem
bre, que dispone la formación del 
censo electoral de residentes ma
yores de edad, vecinos cabezas de 
familia y mujeres casadas y re
sidentes de 18, 19 y 20 años de 
edad. 

Real Decreto por el que se 
nombra gobernador civil y jefe 
provincial de Alicante a don Luis 
Fernández y Fernández-Madrid. 

Real Decreto por el que se 
nombra gobernador civil y jefe 
provincial de Orense a don Juan 
Manuel Blanco Gutiérrez. 

Real Decreto por el que se 
nombra gobernador civil y jefe 
provincial de Málaga a don E n 
rique Riverola Pelayo. 

Real Decreto por el que se 
nombra gobernador civil • y jefe 
provincial de Pontevedra a don 
Benito Saez Gorzález-Elipe. 

Real Decreto por el que se 
nombra gobernador civil y jefe 
provincial de León a don Antonio 
Quintana Peña. 

Real Decreto por el que se 
nombra gobernador civil y jefe 

(Pasa a la página siguiente) 

A N T O N I O Q U I N T A N A 
G O B E R N A D O R C I V I L D E L E O N 

Se crean dos centros de EGB en Lugo 
y se declaran de utilidad pública las 
instalaciones y canteras de calizas, pro
piedad de Rogelio Rey Lorenzo 

D a t o s b i o g r á f i c o s d e l o s g o b e r n a d o r e s 

d e O r e n s e y P o n t e v e d r a 

—Juan Manuel Blanco Gutié
rrez, Gobernador de Orense. Na
ció en Oviedo, el 19 de junio de 
1934. Doctor ingeniero agrónomo, 
por la Universidad de Madrid. 
Formó parte del equipo técnico 
de la empresa "Hydrotecnlc Cor
poration". E n 1966, pasó al Sin
dicato Nacional de Vid, Cervezas 
y Bebidas Alcohólicas, como ase
sor técnico. Ha sido secretario de 
las Agrupaciones Nacionales de 
Vinicultura, Comercio Interior de 
Vinos y Sidras y secretario nacio
na l (en funciones) del Sindicato 
Nacional de la Vid, Cervezas y 

Bebidas Alcohólicas, de cuyo ga
binete técnico era jefe en la ac
tualidad. 

—Benito Sáez González-Elipe, 
gobernador de Pontevedra. Na
ció el 3 de julio de 1920 en Man
zanares (Ciudad Real) . Licencia
do en Derecho, técnico de 
mera del Instituto Social de' 
Marina, letrado de término con 
ascenso de la Escala de Letrados 
Sindicales y asesor jurídico de 
Marina. E n 1973 fue nombrado 
gobernador civil y jefe provincial 
de Alicante c,argo que desempe
ñaba en la actualidad. 

pn-
la 

E l nombramiento de Antonio 
Quintana Peña como gobernador 
civil de León por ser lucense ha 
de causar en nuestra capital y 
provincia profunda satisfacción. 

Nuestro paisano y amigo, licen
ciado en Ciencias por la Univer
sidad de Santiago y antiguo pro
fesor del Instituto y Escuela de 
Maestría Industrial de Lugo, es
tá casado con doña Carmen Jato 
López, dama también lucense. Es 
padre de dos hijos: Beatriz, l i 
cenciada en Filosofía y Letras, y 
Antonio, estudiante de Derecho y 
de Ciencias Empresariales. 

Antonio Quintana Peña, miem
bro de Honor de la Asociación de 
la Prensa de Lugo, ejerció en 
nuestra ciudad el cargo de sub
director de Radio Lugo. Es tam
bién recordado por su labor co
mo alcalde de Lugo y delegado 
provincial de Educación Física y 
Deportes y de Asociaciones. 

E n 1968 fue designado delega
do provincial de Información y 
Turismo en León llevando allí a 
cabo una brillante tarea tanto en 
la promoción de la estación inver
nal del Puerto de San Isidro co
mo en la creación de la Reserva 
Nacional de Caza Mayor de Los 
Aneares Leoneses, así como de la 
Semana Internacional y Festival 
de la Trucha, y Fiesta del Pas
tor". Impulsó igualmente la crea
ción de diversos Centros de I n i 
ciativas Turísticas en dicha pro
vincia. 

E n Valladolid lleva como dele
gado provincial de Información y 
Turismo poco más de un año, du
rante cuyo tiempo desarrolló 
también una meritoria labor, des
tacada por l a prensa castellana. 

Antonio Quintana Peña, un 
hombre que con tantas amistades 

cuenta en Lugo, es persona cor
dial que se gana las simpatías de 
cuantos con él entablan relación. 
Sabe bien cuan grande es el afec
to que se le tiene en E L PRO
G R E S O y de ah í que le enviemos 
la más cordial felicitación por es
te importante nombramiento y 
le deseamos los mayores aciertos 
al frente del Gobierno Civil de 
León. 

Según nuestras noticias los 
nuevos gobernadores civiles jura
r án sus cargos hoy en Madrid. L a 
toma de posesión de Antonio 
Quintana Peña como gobernador 
de León tendrá lugar, según pa
rece, el próximo día 9. 

Los Reyes de España, en Nueva York 

Visitaron la ONU y Ies fue ofrecido un banquete 
en el Waldorf Astoria 

S E P I D E L A E X H I B I C I O N D E L " G U E R N I C A " E N L A S N A C I O N E S U N I D A S 

WASHINGTON, 4. — (EFE) . — 
Los Reyes de España salieron hoy 
de Washington hacia Nueva York 
para cumplir la última etapa de su 
histórico viaje al continente ame
ricano 

A bordo del "DC-8", de "Iberia", 
" E l Españoleto", los Reyes salie
ron de la base aérea de Andrews 
a las 10,50 hora local (16,50 hora 
española). 

OeSPEDIDA DE FORD 
En una sencilla ceremonia, ce

lebrada en Casa Blanca, minu
tos antes de salir de Washington, 
el presidenta Fcrd y su esposa 
se despidieran de los Reyes de 
España. 

Fueron disparados veintiún ca
ñonazos en el momento en que 
los Reyes llegaren a la explanada 
que rodea al monumento a Geor-
ge Washington en la capital fe
deral y antos de que Sus Majes
tades abordaran un helicóptero 
que, en vue^o de diez minutos de 
duración, los trasladó a la base 
aérea de Andrews. 

Un segundo helicóptero trasla
dó al minist o de Asuntos Exte
riores, José María de Areilza y a 
los embajado-es de Estados Uni
dos en Madrid y de España en 
Washington. 

Con los Revés viajó a la base 
aérea de Andrews, el jefe de pro
tocoló Henry Cotto. 

Los Reyes permanecerán duran
te el viernes y el sábado en Nue
va York antes de regresar a Ma
drid, ponienao término a su pri
mer viaje a) extranjero desde su 
acceso al podpr 

EN L A O. N. U . 
SEDE DE L A S NACIONES UNI

DAS, 4. — ( W E ) . — Las Naciones 
Unidas, qué hace veinte años pro
hibieron tajantemente el ingreso 
de España en la organización, aco
gieron hoy calurosamente al Rey 
Juan Carlos. 

En la última etapa de un viaje 
de seis días por el continente 
americano, Juan Carlos I acudió 
al edificio l e cristal de la pri-
mera avenida de Nueva York pa
ra conversar con Waldheim y 
hacer entrega a la ONU de un 
busto de Frvncipco de Vitoria. 

En el siglo X V I , Vitoria fue el 
creador del derecho de gentes, 
originando antes que grocio el 
derecho internacional moderno 
cuya institución máxima es la 
ONU. 

Don Juan Carlos y doña Sofía, 
llegaron al rec'nto de la ONU 
desde su racidencia en Nueva 
York, en las Waldorf Towers, en 
donde estuvieron el tiempo justo 
para dejar el equipaje. 

L a acogida a los Reyes en la 
ONU, "más cálida que de costum
bre", según an funcionario en la 
organización, contrastó con las 
decisiones d^1 alto organismo en 
1945 y 1946, cuando se consideró 
que España representaba un "peli
gro potenciil" a la paz y a la 
seguridad internacional. 

Waldheim ofreció un almuerzo 
a los Reyes de España. 

AUDIENCIAS 
E l Rey don Juan Carlos, enfi

ló hoy la últ ima recta de su ago
tador viaje de seis días al conti
nente americano con l a presenta
ción de la imagen de l a nueva 
España democrática al mundo f i 
nanciero neoyorquino. 

Presidentes de grandes bancos 
y empresas de los Estados U n i 
dos viistaron a l Rey en su resi
dencia de la suite presidencial de 
las Waldorf Towers, situada en 
el piso 35 del histórico hotel de 
esta gigantesca urbe. 

Fuentes del séquito que acom
paña a don Juan y doña Sofía 
informaron que entre las audien
cias se encontraba David Rocke-
feller, hermano del vicepresiden
te norteamericano y a su vez; pre
sidente del "Ohase 'Manhattan 
Bank". 

Las audiencias tuvieron lugar 
tras una visita del Rey a las Na
ciones Unidas. 

L a comitiva real ocupa práct i 
camente toda la planta 3¡5 de las 
Waldorf Towers, compuesta ún i 
camente por suites. Los reyes se 
hospedaron en la suite 35 A, pre
sidencial, cuyo coste es de 780 dó
lares diarios. 

E l Waldorf consta de 1.942 ha
bitaciones, atendidas por 1.700 
empleados. 

Entre los últimos ocupantes de 
la suite presidencial, amueblada 
con piezas auténticas o reproduc
ciones de estilo colonial, se en
cuentran los emperadores de J a 
pón y el Papa Pablo V I . E l ú l t i 
mo ocupante, hace escasamente 
un mes, fue el rey Carlos Gusta
vo de Suecia. 

BANQUETE 
Los 1.800 invitados al banque

te de esta noche ofrecido en el 
Waldorf Astoria de Nueva York 
en honor de los Reyes de Espa
ñ a se han gastado doce millones 
y medio de pesetas en sus tickets. 

Asistir a la cena dell Waldorf, 
uno de los "acontecimientos del 
a ñ o " en la vida social neoyorqui
na, costaba cien dólares por cu
bierto. 

Pero el famoso hotel por el que 
han pasado emperadores, multi
millonarios, premios nobel y ar
tistas de todo el mundo, no se ha 
beneficiado de los ingresos de ta
quilla: la recaudación estaba des
tinada a beneficio del Spanish 
Institute en esta ciudad. 

E l Spanish Institute y la Cá
mara Española de Comercio en 
los Estados Unidos organizaron el 
banquete ofrecido a los Reyes. 

LOS R E Y E S DE ESPAÑA Y 
E L "GUERNIGA" 

Funcionarios españoles en l a s 
Naciones Unidas solicitaron indi
rectamente hoy al Rey Juan Carlos 
que se exhibiera en el organismo 
internacional el «Guernica», im
presionante cuadro dé Picasso. 
Pintado para recordar el bombar
deo de, la ciudad vasca durante la 
guerra civil. 

L a exhibición de una de las 
obras más representativas del pin
tor malagueño en la «ONU» servi
rá, según los funcionarios, a subra
yar la voluntad de la España de 
hoy de renunciar "a la guerra fra
tricida» . 

E n una carta al embajador espa
ñol en la ONU, 40 funcionarios 
internacionales de nacionalidad es
pañola dijeron que este aconteci
miento sería muy útil «en estos 
momentos en que todos hacemos 
votos por que la reconciliación de 
los españoles sea total y sin exclu
sión alguna» . 

L a carta, cuyos firmantes pidie
ron a Pinies que la transmitiera al 
Rey don Juan Carlos, aseguró que 
el «Guernica» podría encontrar en 
la ONU «su marco más adecuado», 
por haberse constituido el organis
mo «para preservar de la guerra a 
las generaciones venideras». 

Los funcionarios también confia
ron en «el establecimiento de una 
legislación que concuerde plena
mente con instrumento para nos
otros ta nimportante como la de
claración universal de los derechos 
del hombre». 

Los firmantes no se pronuncia
ron sobre el destino final d e 1 
«Guernica», decisión que «a des
pecho de cualquier contraversia so
bre, el título jurídico, creemos co
rresponde al pueblo español». 

Pablo Ruiz Picasso donó en su 
día el «Guernica» al pueblo espa
ñol, aunque lo dejó en depósito al 
Metropolitan Museum. 

EDITORIAL DEL "NEW 
YORK TIMES" 

Bajo el título «un Rey para la 
democracia» el diario New York 
Times »inserta hoy un editorial, en 
el que, entre otras cosas, se dice: 

«El Rey Juan Carlos I ha apro
vechado la ocasión de su visita a 
Estados Unidos para hacer el co
mentario más positivo de su reino 
de seis meses en pro de la restau
ración, de la libertad auténtica y 
del Gobierno democrático en Es
paña. 

L a declaración del Monarca, de 
38 años, en su discurso a la sesión 
conjunta del Congreso, contribuyó 
indudablemente a cortar cuales
quiera oposición que hubiera exis
tido en el Senado a la aprobación 
de un tratado de cinco años de 
cooperación militar y económica 
entre España y Estados Unidos. 

Su adhesión a una España de
mocrática fue tan completa como 
pudiera desearlo cualquiera demó
crata. No sólo prometió trabajar 
en una estructura en la cual todos 
y cada uno de los españoles ten
drían «campo abierto a la partici
pación política sin descriminación 
de ninguna clase», sino que tam-

Valladolid 

en 
la residencia "Onésimo Redondo" 
• A L P A R E C E R S U F R E U N A 

INDISPOSICION DE TIPO CARDIACO 
V A L L A D O L I D , 4 . — (CIP1RA). 

Una ihdisposición, a l parecer de 
tipo cardíaco, ha obligado a i n 
ternar en la residencia sanitaria 
de la Seguridad Social "Onésimo 
Redondo" al historiador Claudio 
Sánchez Albornoz, que se encon
traba en Valladolid con motivo 
de una conferencia sobre " L o que 
debe el mundo a España" . 

L a conferencia, que fue pro
nunciada esta tarde en el Aula 
Mergelina, de la Facultad de F i 
losofía y Letras de esta Univer
sidad, transcurrió con normali
dad, si bien el numeroso público 
que llenaba por completo el aula 
pudo apreciar como a l final de 
la misma —después de una hora 
en que el señor Sánchez Albornoz 

hilvanó una perfecta conferencia 
sin apuntes y siempre de pie— 
bajó el tono de voz y se sentó. 

Momentos más tarde, cuando 
el público había ya abandonado 
el aula, don Claudio apoyó la ca
beza sobre io mesa, sintiéndose 
claraLiente indispuesto. Inmedia-
tamei e fue tumbado sobre unos 
sillones mientras era atendido 
por ua profesor médico, que le 
suministró una i n y e c c i ó n de 
"Cardiazol" en previsión de un 
ataque cardíaco. 

Seguidamente fue llevado en 
camilla hasta una ambulancia 
que esperaba en la puerta prin-
fue trasladado a la citada resl-
ternado. 

bién prometió que la monarquía 
aseguraría «un ordenado acceso al 
poder de alternativas políticas dis

tintas», en suma, la pacífica trans
ferencia del poder después de clec-
ciones libres. 

En carta al presidente Arias 

Nueve dirigeütes de la oposición 
piden se autorice el retorno legal 

de Santiago Carrillo 
MADRIID, 4. — (CIFRA). — L a 

autorización para el retorno legal 
a España d i Santiago Carrillo, 
así como su residencia y partici
pación en la vida política nacio
nal, ha sido solicitada al presi
dente Carlos Arias en una carta 
firmada por nueve dirigentes po
líticos de la oposición. 

La carta, con fecha de ayer, 
está firmada por Antonio García-
Trevijano, Joaquín Ruiz-Jiménez, 

Felipe Gonzá'ez, Ramón Tamames, 
Antón Cañellas Jordi Pujol, Luis 
Larroque Allende, Enrique Tier
no Galván y José María Gil-Ro-
bles. 

Los firmantes dicen también 
que están en desacuerdo con las 
declaraciones hechas por el pre
sidente Arias a un semanario nor
teamericano sobre el caso de San
tiago Carrillo. 

Continúa el conflicto del personal 
no médico en clínicas de Madrid 
PARO PERMANENTE DE A J . S . EN SANTIAGO 

Y EN OTRAS POBLACIONES 
M A D R I D , 4 . - ( C I F R A ) . - - «Que 

se retire la policía, ya que no han 
dejado de funcionar nunca los ser
vicios esenciales del centro hospita
lario», es uno de los puntos que 
han presentado esta mañana al rec
tor de la Complutense, un grupo 
de personal no médico del Hospital 
Clínico de Madrid. 

Asimismo, esta comisión, que re
presentaba a sus compañeros, ha 
solicitado del rector (que a su vez 
es presidente del Patronato del 
Hospital Clínico), que se renueve 
el Reglamento de Régimen Inte
rior; que se perciba el cien por 
ciento de los salarios en caso de 
jubilación; guarderías para todos 
los turnos y que el «IRTP» y la 
Seguridad Social sean a cargo de 
la empresa. 

También solicitan que las va
caciones sean disfrutadas durante 
los meses de verano; que se amplíe 
el período vacacional en siete días 
en navidad y otros siete en Sema
na Santa y que en estos períodos 
se aumente la plantilla para que 
los servicios no sufran. 

Por otra parte, a las 12,30 en la 
«Clínica de la Concepción» ha te
nido lugar una manifestación pací
fica, y silenciosa, en la que han 
participado alrededor de 600 sani
tarios del Centro. 

Los manifestantes salieron por la 
salida de urgencia y, muy despa
cio, recorrieron las inmediaciones 
del hospital portando pancartas 
alusivas al convenio; a una mejor 
sanidad para el pueblo y en solici
tud que no haya represalias. 

P R O S I G U E E L P A R O D E 
E N F E R M E R A S 

B I L B A O , 4.— ( C I F R A ) . — Con
tinúan en paro las casi setecientas 
enfermeras, la mayoría pertene
cientes a la ciudad sanitaria «Enri
que Sotomayor» de Cruces y el 
hospital civil 4el Generalísimo. 

No obstante las enfermeras atien
den los servicios de urgencia en 
los dos citados centros sanitarios, 

P A R O P E R M A N E N T E 
D E A.T .S . 

S A N T I A G O D E COMPOSTE-
L A , 4.— ( C I F R A ) . — Más de me
dio millar de asistentes técnicos sa
nitarios, de varios hospitales, y 
alumnos de las escudas de A . T . S . , 
masculino y femenino, han decidi
do hoy, en asamblea, declararse en 
paro permanente y atender sola
mente a las urgencias, en tanto no 
se dé una respuesta satisfactoria a 
sus aspiraciones profesionales. 

E l paro afecta también a Zara
goza, Santander y otras poblacio
nes. 

L o s f a m i l i a r e s d e l a s v í c t i m a s d e 

M o n t e j u r r a e n t a b l a n q u e r e l l a c o n t r a 

d i e z p e r s o n a s y t o d a s l a s q u e 

r e s u l t a r e n r e s p o n s a b l e s d e l o s d e l i t o s 

ZAVALA SE PRESENTO VOLUNTARIAMENTE 
A DECLARAR ANTE E L T . O . P . 

M A D R I D , 4.— ( C I F R A ) . — Los 
familiares de los fallecidos en el 
acto de Montejurra y dos lesiona
dos en el mismo han formulado 
una querella, ante el juez de Ins
trucción de Estella, contra diez per
sonas que citan y todas las que re
sultaron responsables de los delitos, 
en el transcurso de la investiga
ción. 

L a querella ha sido formulada 
por Natividad Santos Sáez —madre 
del fallecido Aniano Jiménez San
tos—, Martín García Núñez —pa-
dre de la otra víctima mortal, R i 
cardo García Pellejero— y los le
sionados en el mismo acto, Merce
des Olazaran Anstu y Fernando 
Lucas Zaragoza. 

Son querellados Sixto Enrique, 
de Borbón Parma y Borbón Bus-
set, José Arturo Márquez de Pra
do Pareja, Alfonso Carlos, Javier 
y José María Fa l Macías, José Luis 
Marín García Verde,. Hermenegil
do García Llórente, Carlos Ferran
do Sales, Roberto G. Bayod Palla
res, Felipe Llopis de la Torre «y 
todas aquellas personas que, en el 
transcurso de la investigación, re
sultaren r e ^ ^ a b l e s de los deli
tos y faltas cometidos con ocasión 

del tradicional acto de Montejurra 
de este año y cuyos nombres y de
más circunstancias irán siendo con
cretados por esta parte en el trans
curso de la investigación». 

Z A V A L A D E C L A R A A N 
T E E L T. O. P. 

José María Zavala, secretario ge
neral del Partido Carlista, se ha 
presentado voluntariamente a de
clarar ante el juez de Orden Públi
co, en relación con la constitución 
de Coordinación Democrática, en 
cuyo acto estuvo presente. 

E l señor Zavala ha manifestado 
que asistió a la reunión en repre
sentación del Partido Carlista y que 
los objetivos que persigue Coordi
nación Democrática son el estable
cimiento de las libertades cívicas y 
el ejercicio de la democracia por 
vías pacíficas. Estos son —según el 
señor Zavala— objetivos del Par
tido Carlista, dentro de su línea de 
actuación. 

En el comunicado facilitado se 
señala que el señor Zavala espera 
que esta declaración sirva para es
clarecer los hechos y para la inme
diata puesta en libertad del señor 
García-Trevijano, que se halla de
tenido en la cárcel de Carabanchel. 

M á s ie diecisiete mil millones de pesetas, 
valor oficial de las obras de arte de Picasso 

GRASSE (Francia), 4. - (EFE). — Los cuadros y d e m á s obras 
TeoAnrte n Pabl0 Plcasso han s'do valorados oficialmente en 
1.200 millone-, de francos (17.100 millones de pesetas), s e g ú n 
se di|o ayer en un tribunal de esta c udad 

A los tres años de la muerte de: pintor, siguen sin valorarse 
sus bienes, entre los cuales figuran casas, tierras e inversiones, 
y que la Prensa ha calculado en unos 5.000 millones de francos. 

En cuanto a las obras de arte, la va lorac ión oficial fue revela
da ayer cuando uno de !cs seis herederos del pintor, su nieta 
Marina Picasso pidió al tnbunal que desv-uyera al administra
dor de ios bienes del artista, el aooqado Pierre Zecri al que 
acuso de negligencia po. nr haber tomado las medidas oportunas 
de segundad para la expos ic ión de Ayignon de la que el pasado 
enero desaparecieron 119 cuadros de Picasso. 

Los restantes herederos del artistg se opusieron a la petición 
de Zecn. r 

El ¡uez af i rmó que dictará sentencia dentro de diez d ías . 
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EXTRANJERO 
^íSANA (Guam), 4 — (EFE-EEU-

E l avión que se ha estre
llado po«0 después de despear de 
ja isla de Guam, para dirigirse a la 
Lpital de Filipinass, pertenecía a 
ía compañía "Air Manila". Lléva
l a a bordo a 43 personas, que re-
altaron muertas, y también mu-

ió ^ cnnductor de un camión que 
fUe alcanzado por los restos del 
aparato al caer. 

Según los testigos, el avión, un 
¿urboliélice, acababa d© despegar 
¿el aeropuerto internacional, cuan
do, Por alSuna razón desconocida 
sán, trató de tomar tierra de" nue
vo on pleno campo, pero la cola 
tropezó con una valla, lo que hizo 
«ue el aparato se desintegrase, al
canzando parte áe su estructura a 
jm camión, cuyo conductor murió 

Entre los 35 pasajeros y ocho 
txfaváantes, figuraban varios ins
pectores de la administración fe
deral de aviación, que se habían 

I S U C E S O S i 
BRUSELAS: Conf erenda de Prensa de Garrones 

PERECEN 44 PERSONAS Al ESTRELLARSE IN AVION POCO 
DESPUES DE DESPECAR DE LA ISLA DE GUAM 

trasladado a Guam para conocer 
los efectos del tifón "Pamela", que 
azotó la isla en el mes pasado. Los 
demás pasajeros parece que eran 
en su mayor parte filipinos. 

ACCI DENTE DE AUTOBU
SES 

NUEVA DELHI , 4. — (EFE-REU-
TER) . — Cuarenta personas resul
taron hoy muertas al caer el auto
bús en el que viajaban a las aguas 

del rio Ganges cerca de la locali
dad de Badrinath, ciudad sagrada 
en 1^ India que se encuentra a 
unos 290 kilómetros al norte de 
Nueva Delhi. 

POSIBLE SUICIDIO DEL 
CONDUCTOR DEL "ME
TRO" QUE SE E S T R E L L O 
EN LONDRES 

LONDRES, 4. — (EFE) . — E3 
accidente del "metro" de la esta

ción londinense de Mooiegate, ocu
rrido el 28 de febrero de 1975 y 
que costó la vida a 43 personas 
pudo estar provocado p o t el sui
cidio del conductor del tren, Leslie 
Newson, según afirma vtüi experto 
psifjuiátrico en el informe oficial 
sobre la catástrofe. 

E l conductor estaba consciente 
en ios mandos, según fue visto al 
pasar la estación y tanupoco se 

lUGO: D O S M U E R T O S E l R I B A D E O A L 
P R E C I P I T A R S E UN CAMION A L A V I A F E R R E A 
• DENUNCIA POR SUPllSIOS MALOS TRATOS DEL DIRECTOR DE EN COLEGIO A EN A L U D 

ha podido probar satisfactoriamen
te que se hallaran restos de alco
hol en su sangre. Por tanto, los 
médicos psiquiatras que opinan en 
el informe, encabezados por el 
doctor Richard FoXj se inclinan a 
creer que el conductor Leslie New
son decidió cometer suicidio, arras
trando con ello a otras 42 personas. 

NAdOtiAL 
ALCALDE MUERTO EN 
ACCIDENTE DE TRA
FICO 

PAMPLONA, 4. — (CIFRA). — 
E l alcalde de Miranda de Arga 
(Navarra), Binito Alfaro Ibáñez, 
ha resultado muerto a consecuen
cia de un ac íden t e de tráfico re
gistrado entre Pamplona y Zara
goza, en la carretera nacional 121 
y dentro d?] término municipal 
de Tafalla. 

E l señor Alfaro, que era tam
bién miembro del Cpnsejo Foral 
Administrativo de Navarra, falle
ció en el acto. Tenía 58 años de 
edad y estaba casado. 

E l turismo que conducía y del 
que era el único ocupante, ma
trícula NA-8128-B3 chocó frontal-
menté contra e' camión J-31.235, 
que conducía Ramón Azparren 
Marcoregui, de 51 años, natural 
de Arazuri y vecino de Pamplona. 

Según parece., el turismo se 
desvió a consecuencia de un fuer
te golpe de viento, y entró en co
lisión, de forma muy violenta, 
contra el camión. E l coche quedó 
completameníe destrozado. 

1.390 trabajadores de 
"General Eléctrica 

R I B A D E O . — (De nuestro co-
«responsal, Juan D E CAiRIDiAD). 

Dos muertos ha sido el balan-
•e de un accidente de circulación, 
ocurrido a las seis y media de la 
m a ñ a n a de ayer, a l salirse de la 
carretera Nacional 634, de San
tander a L a Coruña, en el kiló
metro 375,200, punto conocido por 
"Regó da Viña" , de este munici
pio, el camión matrícula LU-18.332 
propiedad de Fernando Beltrán 
¡Fernández, de Poz, que transpor
taba sacos dé cemento, y preci
pitarse sobre l a vía del ferroca
r r i l E l Ferrol - Gijón, en el kiló
metro 150,100, que permaneció i n 
terrumpida hasta primeras horas 
de l a tarde, tóniendo que realizar 
trasbordos de viajeros con desti
no a Gal ic ia y Asturias y trasla
darse desde Oviedo una máquina 
para l a retirada del camión s i 
niestrado. 

E n el vehículo viajaban su con
ductor José María Rozas García, 
de ventiséis años de edad, casa
do, vecino de Villajuane (Poz), 
y Rosendo López Fernández, de 
23 años de edad, casado, vecino 
también de Villajuane-Foz. E l 
primero deja una hija de corta 
edad. Se desconocen las causas 
que hayan podido producir el ac
cidente. Se da la circunstancia 
que otro camión de la misma ra 
zón comersial se salió de la ca
rretera, por estas mismas fechas 
del año pasado, a unos cuatro k i 
lómetros del lugar de este acci
dente. 

Instruyó diligencias la Guardia 
Civ i l de Tráfico y ordenó el le
vantamiento de los cadáveres' el 
Juzgado de Instrucción de Mon-
doñedo. 

• PSATOlSr A L C A N Z A D O 
POR UN CICLOMOTOR 

E n la Plaza de España, frente 

Ayer en ia confluencia de la calle de García Abad con la Avenida 
de La Coruña se produjo un aparatoso accidente de-tráfico al coli-
sionar una motocicleta contra un turismo --observen las dos foto^ 
grafías superiores—, resultando ligeramente herido el conductor 
de ia moto, que aparece en el grabado inferior. — (Fotos VEGA) 

a l Ayuntamiento, resultó alcan
zado por un ciclomotor que pilo
taba José Manuel López Quinte-
la, de 18 años, estudiante, vecino 
de Lugo, el peatón Femando 
Pensado Arosa, de 19 años, pin
tor, vecino de L a Coruña, que 
procedía de los jardines. Resul
tó con fractura costal y otras 
contusiones en mano izquierda. 

siendo calificado su estado de 
reservado. 

• INCENDIO E N UN MON
T E DiE INCIO 

E n el monte Sierra de Las Pe
ñas, del mupicipio de Incio, repo
blado por el ICONA, se declaró 
un incendio que afectó a tres 
hectáreas, quedando destruidos 
cinco mil pinos, que fueron ta
sados en cien mil pesetas. 

• SE S A L E N DOS CAMIO
NES D E L A CALZADA 

E n el kilómetro 61,800 de la ca
rretera N-640 de Vegadeo a Pon
tevedra, se produjo .un acciden
te de circulación cuando el ca
mión LU-22.864, conducido por 
Gumersindo Rodríguez García, 
de 29. años, soltero, veemo de 
Quiroga, pretendió adelantar al 
MOP-7.207, que conducía José 
López Villares, de 40 años, vecino 
de Lugo. A l producirse el roce la
teral, el primero se salió de la 
calzada hacia la margen izquier
da, volcando en la cuneta, y el 

segundo también se marchó fue
ra de la carretera, por el lado d e*-
recho, yendo a parar a un pradb. 
Resultó herido de carácter resetv 
vado el conductor del segundo 
camión. 

Intervino la Guardia Civi l ele 
Tráfico. 

• MORDIDA POR UN PESá" 
R R O 

E n la Casa de Socorro munici
pal fue asistida Soledad Cortiñasi 
Montoya, de ocho años, vecina, 
del Carqueixo, que presentaba he-' 
rida en pantorrilla izquierda, al', 
ser mordida por Un perro. 

También fue atendido Eladio» 
Rodríguez, de 15 años, vecino de 
Lugo, que casualmente se produ
jo heridas en cuero cabelludo y 
en cara. 

• T R U C H A S M U E R T A S 
S A R R I A . — (De nuestro corres

ponsal, V I L L A R A B I D ) . 
.En las primeras horas de la 

tarde de ayer, gran cantidad de 
peces y truchas, sobre todo de 
estas últimas, aparecieron muer
tas en el r ío Sarria, desde la pla
ya del Chanto hasta rebasar la 
villa, aguas abajo. 

Se ignoran los motivos que, 
provocaron esta masacre, aunque 
debe de haber razones poderosas 
para que haya ocurrido. 

• DENUNCIA POR MALOS 
T R A T O S 

E n el Juzgado de Instrucción 
número uno ha sido presentada 
denuncia por supuestos malos 
tratos del director de un colegio 
de enseñanza lucense a uno de 
sus alumnos, que presentaba, al 
parecer, varias contusiones. 

L a denuncia sigue su curso le
gal. 

it M U E R T O POR UNA C I N 
TA TRANSPORTADORA 

MONFORTE D E LEMOS.— (De 
n u e s t r a Corresponsalía, por 
O T E R V A L D ) . 

A las cuatro menos diez de la 
tarde de ayer, en el kilómetro 
304,100 de la vía férrea de Palen-
cia-La Coruña, entre las estacio
nes de E l Barco de Valdeorras y 
Villamartín, y cuando efectuaba 
trabajos de depuración en la vía 
con una máquina, fue alcanzado 
por l a cinta transportadora de és
ta, el oficial de la empresa N.V.Z., 
Olimpio de José Moráis, de 40 
años, casado, de nacionalidad 
portuguesa y vecino de Puente 
Vargas (León), que falleció en el 
acto. 

REPERCUSIONES DEL "CASO HAYS" 

S e r e v i s a r á e l s i s t e m a de gas tos de l a s C á m a r a s 

fc-h OS foto9,'afías corresponden al accidente ocurrido ayer en 
Afc! 0' en 61 s^abac,0 superior aparece una de las víctimas, y 
«>ajo «i tramo de carretera donde se produio el percante. — CFoto 

SACZ) 

WASHINGTON, 4. — (EFE) . — 
E l asunto del congresista nortea
mericano que mantenía una aman
te con el dinero de los contribu
yentes, servirá para que se revise 
el sistema de? gastos de las Cá
maras. 

E l "speaker" de la Cámara de 
Represéntanos, Cari Albert, anun
ció hoy la creación de un comité 
para estudiar cómo se gasta el 
dinero en los distintos comités. 

Albert señaló que el principal 
motivo para adoptar esta medida 
fue la revelación de Elizabeth 
Ray de que el representante por 
Ohio, Wyne H'tys, la mantenía 
como secretaria del comité que 
preside a cambio de acostarse con 
él dos veces por semana. 

Pero el "speaker" añadió que 
también se tenía conocimiento de 
otras irregularidades en el gasto 
del dinero, tales como .cobros por 

partida doble de los viajes que los 
congresistas hacen a sus estados, 
o el pasar los gastos de estos via
jes basados en kilómetros por ca
rretera en vez de billetes por 
avión, lo que les reporta un ma
yor beneficio. 

E l Comité de Investigación, for
mado por lo.' representantes de 
Winsconsin, Washington y New 
Hamspire, p-esentará un informe 
sobre las irregularidades encon
tradas al Comité que dirige la 
estrategia del partido demócrata 
en la Cámarn de Representantes. 

Wyne Havs dimitió el pasado 
miércoles de uno de sus cargos 
en la Cámara ante el escándalo 
que provocó el descubrimiento de 
que pagaba un sueldo de 14.000 
dólares anuiiás a una secretaria 
que no sabia escribir a máquina 
ni contestar a! teléfono, como re
compensa por su "favores", 

Española 

SOLICITAN LA BAJA DE LA 
COTIZACION DE LA CUOTA 

SINDICAL 

BILBAO, 4. — (CIFRA). — Un 
total de 1.390 trabajadores de la 
empresa "General Eléctrica Espa
ñola"' han dirigido un escrito al 
director de relaciones industriales 
de esta firma, en la que solicitan 
la baja de la cotización de la cuo
ta sindical. 

Esta solicitud se ha dirigido al 

BRUS-ELAS, 4.— ( E F E ) . — E l 
ministro español de Justicia, A n 
tonio Garrigues y Díaz Cañábate, 
declaró que l a aprobación de la 
Ley de Reforma del Código Pe
nal revestirá el carácter de am
nistía. 

E l titular español, que ha asis
tido en Bruselas a la conferen
cia de ministros europeos de Jus
ticia, se reunió hoy con los infor
madores españoles en una rueda 
de Prensa para comunicarles sus 
impresiones s o b r e el congreso, 
aunque fue sometido a un largo 
interrogatorio sobre l a situación 
política española. 

Al tema de los pretendidos ma
los tratos a los detenidos, Gar r i 
gues puntualizó: "Tengo interés 
en decir que la actitud del Go
bierno es completamente contra
ria a l empleo de tales procedi
mientos, porque pertenece a la 
filosofía del gabinete actual el 
respeto a la dignidad humana. 
También tengo que aclarar que 
los tribunales han abierto los pro
cedimientos correspondientes pa
ra la averiguación de los hechos, 
en l a medida que sean reales, y 
que esos procedimientos sumaria 
les son secretos, como en otros 
países, pero naturalmente los re-
sultatos serán hechos públicos a l 
final de las actuaciones". 

. " E n el caso de que se hubiesen 
producido —continuó—. D e s d e 
luego lo que no se puede hacer 
es pasar a una acusación global 
contra los cuerpos de seguridad 
y orden público, que defienden la 
paz pública de los españoles con 
toda dignidad y respeto a l a ley. 
Pueden surgir hechos aislados, 
pero no pueden ser imputados a 
esos cuerpos, cuyo honor quiero 
dejar a salvo expresamente en 
esta declaración". 

E l ministro señaló finalmente 
sobre este tema que no podía opi
nar sobre la, declaración de ma
teria reservada, porque se había 
producido durante su ausencia de 
España y desconocía sus funda
mentos. 

A propósito de la Ley de Refor
ma del Código Penal, cuyo pro
yecto defenderá próximamente en 
las Cortes, Garrigues declaró que 
afectará con carácter general a 
los delitos de carácter político, 
especialmente a los de asociación 
ilícita y propaganda ilegal, y ten
dría carácter retroactivo. 

" E n este sentido —dijo—. H 

aprobación de esta ley tiene ca
rácter de amnistía, porque al des
aparecer esa figura de delito, 
desaparecen también los antece
dentes penales del mismo". 

Preguntado sobre la capacidad 
del actual Gobierno para llevar 
a buen término el cambio políti
co deseado por el Rey, afirmó 
que existía y por ello él permane
cía dentro del gabinete. 

" E s a es nuestra voluntad, nues-
ra firme determinación, y en úl
timo término, nuestra razón de 
ser", precisó. 

A propósito de la exclusión de 

los comunistas del juego político 
legal, manifestó: " E l P C ha sido 
hasta ahora un partido único, es 
decir, un partido que ha excluido 
radicalmente el pluralismo polí
tico y la reversibilidad del po
der, en el sentido de que una vez 
que se ha hecho con él no admi
te otra opción política. S i ahora 
cambia esta actitud, que es algo 
que está por ver, será otra coea, 
Pero si el cambio no se produce 
en la realidad, y no de palabras, 
es más prudente negar la legali
zación del partido". 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

director de relaciones industriales, 
"como representante de la empre
sa, en cuanto entidad recaudadora 
de las cuotas sindicales". 

Oe los 1.390 trabajadores, 966 
pertenecen a la fábrica de Galin-
do y 424 a la de Trapaga. 

(Viene de la página anterior) 
provincial de Las Palmas a don 
Francisco La ina García. 

Real Decreto por el que se 
nombra gobernador civil y jeífe 
provincial de Sevillá a don José 
Ruiz de Gordoa y Quintana. 

Real Decreto por el que se 
nombra gobernador civil y jefe 
provincial de Navarra a don Fer
nando Pérez de Sevilla y Ayala. 

Real Decreto por el que se 
nombra jefe de estudios de la E s 
cuela de Estados Mayores Con
juntos del Centro Superior de E s 
tudios de la Defensa Nacional 
(CESEDEN)), al general de bri
gada de Infanter ía D.E.M. don 
Francisco Carbonell y Cadenas 
de Llano. 

ASUNTOS E X T E R I O R E S . — 
Real Decreto poi el que se desig
na embajador er España en Zai-
re a don Rodolfo Arévalo Mac-
kry. 

JUSTICVIA.—- Expediente de 
convalidación de las obras de 
adaptación de los juzgados de 
Santiago de Compostela ( L a Co
ruña) . 

E J E R C I T O — Real Decreto de 
nombramiento de jefe del Estado 
Mayor Central al teniente gene
ral don Manuel Gutiérrez Mella
do. 

Real Decreto de nombramiento 
de capitán general de la V I I Re
gión Militar a l teniente general 
don Federico Gómez de Salazar 
y Nieto. 

Real Decreto de nombramiento 
de presidente del Consejo Supre
mo de Justicia Militar a l tenien
te general don Emilio Villaescusa 
Quilis. 

MARINA.— Informe sotare el 
accidente del "Urquiola" en la 
bahía de L a Coruña. 

HACIENDA.— Real Decreto 
por el que se nombra director ge
neral del Tesoro y Presupuestos 
a don Ricardo Goytre Boza. 

Real Decreto por el que se 
nombra interventor general de la 

Administración del Estado a don 
Augusto Gutiérrez Robles. 

Real Decreto por el que se 
nombra director del Instituto de 
Estudios Fiscales a don Carlos 
Cubillo Valverde. 

E D U C A C I O N Y C I E N C I A . — 
Real Decreto por el que se crean 
11 centros de E . G . B . (4 en A l i 
cante, 1 en Baleares, 2 en L U G O , 
1 en Madrid, 1 en Orense, 1 en 
Oviedo y 1 en Zamora). 

Real Decreto por el que se nom
bra rector magnífico de la Univer
sidad Literaria de Valencia a don 
Manuel Cobo del Rosal. 

T R A B A J O . — Real Decreto por 
el que se da nueva redacción al ar
tículo 17 del Decreto 2531/1970, 
de 22 de agosto, sobre empleo de 
trabajadores minusválidos. 

I N D U S T R I A . — R e a l Decreto 
por el que se declara urgente l a 
ocupación de bienes afectados por 
expropiación forzosa para l a ins
talación de una línea de trans
porte de energía eléctrica a 132 
K v . de tensión, entre el apoyo 
180 de la línea "Conohas-Peares" 
y la subestación transformadora 
"San Ciprián de Viñas (Orense), 
de la empresa "Fuerzas Eléctri
cas del Noroeste, S. A . " (PENO
S A ) . 

Real Decreto por el que se de
clara a don Rogelio Rey Loren
zo, beneficiario de la Ley de E x 
propiación Forzosa, a l p r o p i o 
tiempo que la utilidad pública de 
las instalaciones de machaque, 
lavado, clasificación de áridos y 
canteras de caliza sitas en L U 
GO, de las que es titular. 

Acuerdo sotare precios de pro
ductos industriales. 

Acuerdo por el que se autori
za la suscripción por Aviaco de 
la ampliación de capital de l a 
Roy al Air Maroc. 

Informe sotare viajes del titu
lar del Departamento a Campo de 
Gitaraltar, L U G O y Falencia. 

VIVIENDA.—Expediente de pa
go del justiprecio de determina
das fincas del polígono "Elv iña" , 
de L a Coruña. 

1¿5LM 

S A L U D - * D E P O R T E 

M O N T A Ñ A * V A C A C I O N E S 

C U R S I L L O S Y C O M P E T I C I O N E S D E P O R T I V A S V ^ C i MANZANEDA ̂  
I n f o r m a c i ó n : T e l é f o n o 2 1 4 6 0 4 d e O r e n s e - 4 6 0 de P u e b l a d e T r i v e s y A g e n c i a s de V i a j e s 
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C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L . 

B A N C O D E B I L B A O 

A C C I O N E S 

B A N C O S Y S E G U R O S 

Bilbao 
Central 
Banesto , 
Exterior 
Fomento 
Guipuzcoano 
Hispano 
Ibérico 
I . de Cataluña 
López Quesada 
Mercantil 
Popular 
Santander 
Urquijo 
Vizcaya , 
Bankunión 
Seguros Aurora 
Unión y Fénix, Seguros 
Herrero 
Pastor 
Bankisur 
Noroeste 

I N V E R S I O N MOBIL1ARIA 

Cartimbao 
Cartisa 
Fibansa 
Figranvisa 
Finsa 
Gral. Inversiones 
Popul.arinsa 

E L E C T R I C I D A D . G A S Y A G U A S 

Eiec 1 ra de Viesgo 
Reunidas Zaragoza 
Feesa 'G) 
Fecsa (P) 
FenüSü 
Hid, Cantábrico .. 
Hid. Cataluña 
Hidrola 
Iberduero 
Sevillana 
U. Eléctrica 

S I D E R . Y M I N E R A S 

Ailub bornos 
Duro-Felguera 
Echevarría 
Fasa-Renault 
Santa Bárbara 
Mat. y Construcciones 
Santa Ana 
Ponferrada 
Motor Ibérica 
Nueva M. Quijano ... 
Olarra 
Seat 

T R A N S P O R T E S 

Melio .. 
Naviera Aznar 
Tran?mediterránea 

Q U I M I C A S Y T E X T I L E S 

Crcji 
K e i Aragonesas ... 
Cepsa 
Fir^stone Híspanla . 
Papelera Española ... 
Papelera de Leiza ... 
Papeleras Reunidas 
Petrolíber , 
Sniace 
U. E. Río Tinto 
U. Resinera Española 

I N M O B I L I A R I A S Y A U X I L I A R E S D E L A 
C O N S T R U C C I Ó N 

Asland 
Cementos Lemona ., 
Cristalería Española 
Dragados 
I . Colonial 
L Metropolitana 
Urbis 
Valderrivas 
Vallehermoso 

M O N O P O L I O S 

Carnea ... 
Tabacalera 
Telefónica 

A L I M E N T A C I O N Y V A R I O S 

Corporación Bancobao 
"El Aguila" 
Ebro 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Galerías Preciados 
Gral. Azucarera 
Koipe ., 
Savin 
Tabacos Filipinas 

F O N D O S D E I N V E R S I O N 

Plauinver • 1 
Planinver- 2 

D E R E C H O S D E S U S C R I P C I O N 

Banca bopez Quesada 
Banco Popular 
Cartimbao 
Unión Eléctrica 
Banco Herrero 

NOTA: D. = dinero. P. = papel. 
Gx. = ex. dvdo. / ex. dcho. 

B O L S A 
M A D R 

D E 
D 

Ultima 
Cotización 

750 
837 
517 
510 
579 

490 
539 

594 

520 
815 
490 
620 
360 

513 

585 
334 

145 
283 
225 

271 
377 

110 
102 
113 
114,50 
114 
120 
102,25 
126,75 
155,50 
116 
108 

161,50 
115 

125 

100 
90 

160 

164 

175 

94 

121 

143 
125,50 
511 

178 
210,50 
287 
252 
99 

273 
1.393 

710 
662 

206 
192 
261 
218 

357 
290 
166 

140 
131 
635 
353 
350 
340 
134,50 

99,12 
91,96 

124 
500 
25 
21,25 

Cotización 
del d'a 

750 
833 
507 
515 
574 

488 

545 

515 
814 
487 
618 

513 
1.050 

715 
585 
330 

142 

225 

276 

102 
111 
115 
113 

103 
126 
157 
116 
107 

160 
114 

87 

95,25 

120 

140 
127 
506,50 

203 

250 
96 

270 

710 
653 

205 
197 

218 

364.50 
290 
163 

131 
618 
349 
349 
335 
136 

98,77 
91,48 

124 
493 
22 
20,50 

880 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

745 
833 
517 
525 

487 

418 

530 
816 
485 
620 

147 

235 

280 
377 

100,50 
111 
116 

103,50 
125,50 
155 
117 
110 

163 
112 

97,50 
86 

239 

176 m 

121 

144 
126 
506 

210 
290 

98 
273 

244 

665 
208 

359 

160 

140 

349 
349 

130 

224 

99,12 
91,96 

120 
500 
30 
21 

Cotización 
del día 

742 
830 
510 

484 

523 
816 
485 
620 

142 

375 

111 
115,50 

104 
127 
157 
117,50 
108,50 

160 

84 

240 

143 
125,50 
505 

205 
275 

98 
272 

246 

660 
205 

360 

161 

140 

348 
350 

130 

225 

98,77 
91,48 

122 
500 
22 
21 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

743 
832 
507 

612 
480 
536 
425 
560 

520 
817 

625 
355 

2.150 

142 

110 
143 

106 
103 

113 

125 
155 
115 
106 

162 
112 
159 

100 

630 

90 

136 
507 
300 
171 
206 
292 

95 
274 

1.350 

235 

660 

362 

158 

140 

638 
349 
349 

131 
395 
390 

99,12 
91,96 

120 
500 
25 
21,50 

Cotización 
del día . 

745 
829 
510 

612 
478 

545 

525 
812 

625 
352 

2.100 

142 

110 
143 

106,50 
102 

127 
155 
117,50 
106 

161 
113 
158 

628 

90 

125 
505 
325 
169 
205 
272 

98 
270 

1.330 

235 

660 

360 

157 

140 

625 

352 

131 
405 
395 

98,77 
91,48 

124 
505 
22 
20 

C a m b i o s d e l d i a , C B o l s a y m o n e d a E x t r . l d e s d e l a s 1 S h . ( t r e S t a r d e ) 
l l a m a n d o a l t e l é f o n o n a a i a i 4 S 

S E R V I C I O T O T A L 

M E R C A D O D E D I V I S A S 

BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 
Billetes correspondientes a las di

visas convertibles admitidas a coti
zación en el Mercado Español. 

1 Dólar USA Billete grande (1) . 
1 Dólar1 USA Billete pequeño (2) 
1 Dólar canadiense 
1 Franco francés 
1 Libra esterlina (3) 
1 Framco suizo 

100 Francos belgas 
1 Marco alemán 

100 Liras italianas (4) 
1 Florín holandés 
1 Corona sueca 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega 
1 Marco finlandés 

100 Cholines austríacos 
100 Escudos portugueses 
100 Yens japoneses 

Otros billetes 

1 Dirham 
100 Francos C.F.A. ., 

1 Cruceiro ... 
1 Bolívar 

100 Dracmas griegos 

Comprador 

Pesetas 

66.30 
65,64 
67,39 
14.05 

11V.06 
26,95 

165,90 
25,63 
7.06 

24,15 
14,86 
10,78 
11,91 
16,94 

357,77 
207,86 
21,97 

14,50 
28.21 
4,88 

15,24 
No disponible 

Vendedor 

Pesetas 

68,79 
68,79 
7C,25 
14,58 

121,45 
27,96 

172,12 
26,59 
7.77 

25,06 
15.49 
11,24 
12 42 
17,66 

372,98 
216,69 
22.65 

15,10 
29,08 
•5,03 

15,71 
No disponible 

(1) Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dólares USA 
y denominaciones superiores. 

(2) Esta cotización es aplicable para los billetes de 1, 2 y 5 dóla
res USA. 

(3) Esta cotización es también aplicable a los billetes de 1, 6 
y 10 Libras irlandesas emitidos por el Central Bank of Ireland. 

(4) Cambios aplicables para billetes de denominaciones de basta 
10.000 Liras. Queda excluida la compra de billetes de 50.000 

, y 100.000 Liías. 

B O L S A D E D I V I S A S 

Dólar U.S.A 
Marco alemán 
Franco francés 
Libra esterlina 
Lira italiana 
Dólar Canadá , 
Franco suizo 
Franco belga comercial , 
Franco belga financiero 
Florín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega , 
Marco finlandés , 
Chelín austríaco 
Escudos portugueses .... 
Yens 

Comprador 

67,857 
26,295 
14,337 

116.340 
8,000 

69,363 
27,761 

170,564 
167,548 
24,732 
15.238 
11,024 
12.219 
17,288 

367.192 
219,035 
22.578 

Vendedor 

68,057 
26,423 
14.394 

116 955 
8,033 

69,635 
27,900 

171,497 
168,876 
24,851 
15,318 
11,075 
12,277 
17,383 

370.277 
221.108 
22,682 

PREBETONG LUGO, S. A. 
C o n v o c a t o r i a a J u n t a g e n e r a l d e a c c i o n i s t a s 

Se convoca a Junta general de accionistas para el día 25 del próxi. 
mo mes de Junio, que se celebrará en el domic lio sociai Polígono 
Industrial de Ceao, LUGO, a las 13,30 horas en primera convocatoria 
o el día 26, en el mismo lugar y hora, en segunda convocatoria, si a 
la primera no hubiera concurrido el capital ^gaírnente necesario 
para deliberar y resolver acerca de los asuntos comprendidos en el 
siguiente orden del dia: 

1. ° Examen y aprobación, en su caso, de la gestión social. Memoria, 
Cuentas y Balance del Ejercicio 1975. 

2. ° Autorización al Consejo de Administración para ampliación del 
capital social y, en su caso, modificación de ôs Estatutos Sociales. 

3. ° Renovación parcial del Consejo de Adminiít-ación. 

4. ° Nombramieliío de accionistas censores de cuentas para el ejer. 
cicio 1976. 

5.° Ruegos y preguntas. 

LA BOLSA 
BARCELONA 

EN MADRID, 
Y BILBAO 

Lugo, a 31 de Mayo de 1976 

El Secretario del Consejo de Administración 

MADRID, 4. — (CIFRA). — 
Cierra la semana la Bolsa acu-
sajido la misma indolencia con 
que transcurrieron las demás jor-
n.idas. Hubo, en ésta de cierre, 
sha embargo, pequeños «destellos» 
en algunos sectores, que se refle-
jtiron en los índices parciales de 
cotización: eléctricas, construc
ción, inversión, pero todo ello es 
díe escasísima cuantía. Vuelve, 
pues, el índice general a sufrir 
otra ligera corrección en menos. 

E l cierre, no arroja indicios de 
mejora para la próxima semana. 
No obstante, nada se puede ase
gurar a este respecto, ya que el 
mercado bursátil suele reservar 
sus sorpresas... 

De un total de 160 clases de va
lores contratados en renta varia
ble, 36 suben, 68 bajan y 56 no 
varían. 

Indice general de la sesión: 
90,74 contra 91,16. 

- * — 

B A R C E L O N A , 4. — (CI
FRA). — La sesión de hoy, en la 
Bolsa de Barcelona, ha comenza
do mucho más entonada de lo 

que cabía esperar al cierre de 
ayer. 

Al cierre seguían sin apreciarse 
síntomas de cambio. 

En total se han contratado 138 
clases de acciones de las que 30 
suben, 50 bajan y 58 no experi
mentan variación. 

E l índice general ponderado ce
de 22 centésimas y se sitúa a 
92,80. 

BILBAO, 4. — (CIFRA). — 
La sesión final de la Bolsa de 
Bilbao se ha desarrollado con las 
mismas características que las an
teriores: Presión de la oferta y 
falta de animación. 

Las diferencias son de corto 
volumen, si se exceptúa a la de 
Banca López Quesada, que lleva 
unos días sin cotizar, lo mismo 
que Seguros Bilbao, Ebro y Re
sineras. 

Se ha producido un reducido 
número de operaciones ante la 
falta de demanda, situación ésta 
que igualmente se manifiesta al 
cierre. 

Indice general: 90,97 — 0,11. 
Suben 24 valores, bajan 34 y 

repiten 32. 

ELECTRA DE VIESGO, S. i 
I N T E R E S E S D E O B L I G A C I O N E S 

A partir del dia 1.° de Julio próximo, sé pagarán los intereses del 
primer semestre del año actual, a los tenedores de las Obligaciones de 
esta Sociedad, como sigue: 

Emisión 5 % 1935 Cupón n.0 82 — S.50 Ptas. líquidas 
Emisión 5 % 1945 Cupón n.0 62 — 9,50 Ptas. líquidas 
Emisión 6 % 1953 Cupón n.0 47 — 22.80 Ptas. líquidas 
Emisión 6,75% 1955 Cupón n.0 42 — 25,65 Ptas. líquidas 

Estos pagos se realizarán en las Oficinas Céntrale? y Sucursales de 
los Bancos de Vizcaya, Español de Crédito y Confederación Española 
de Cajas de Ahorros. 

Bilbao, Junio de 1976 
E L CONSEJO DE ADMINISTRACION 

IV0TÁS I V E C R O l Ü G í C i l 
AGRADECIMIENTOS 

—La madre, hermana, abuelos, 
tíos y demás familia del fallecido 
niño Alejo Neira Pozo dan las 
más expresivas gracias a las per
sonas que han asistido al funeral 
de entierro y sepelio, que tuvie
ron lugar ei día 31 del pasado 
mes en San 'uan del Campo, así 
como a todas aquellas personas 
que por distintos medios les tes
timoniaron su pesar. 

— L a esposa, hijos y demás fa

miliares, del fallecido señor don 
Domingo Rey Fernández (q.e.p.d.), 
nos ruegan que por medio de estas 
columnas hagamos llegar su más 
sincero agradecimiento a las nu
merosas personas que han asistido 
a los actos de funeral y sepelio del 
extinto, celebrados el día 19, del 
pasado mes, en la parroquia! de 
Espérela (Cádavo). Dicho agrade-
cimien;j también lo hacen extensi
vo a todas aquellas personas que, 
por distintos medios, les han testi
moniado su pesar. 

t 
EL SEÑOR 

0 N J E S U S L O P E Z R 0 S E N D E 
Falleció el pasado jueves, día 3, a los 71 años de edad en su casa de Treílán (Sarria), después de haber recibido los Santos Sacramentos 

y la bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

Su desconsolada esposa, Purificación Sariego Perera, hijos Luis y Nieves López Sariego; hija política, Luisa Gas-cía Fernández; her
manos, Ramiro y Carmen López Rosende; hermanos políticos, Josefa Pérez Ruedas, Josefa Medialdea, María, Albina y Pacita Sariego 
Perera, y Arsenio Cachero Perera; nietos, sobnros, primos y demás familia, 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver y funerales que por su eterno descanso tendrán 
lugar hoy, dia 5, a las CINCO Y MEDIA de la tarde, en la iglesia conventual de los PP. Mercedarios de Sarria; por cuyos favores les que
darán muy agradecidos. 

Casa mortuoria: "Casa Rosende • Treilán". Treílán - Sarria, 5 de junio de 1976 
NOTA.—Habrá servicio de coches. 

EL SEÑOR 

DON FERNAN 
Falleció en su casa de Mazaeda (Fonsagrada), el día 4 de junio de 1976, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de 

Su Santidad 

d . e. p. 
Sus hijos, Adela, Manuel, Alfredo y Domingo Fernández Robledo (industrial de Fonsagrada); hijos políticos, José Martínez, Con

cepción Martínez, Estrella Fernández y Josefa Méndez; hermanos, Severino; hermanas políticas, María Fernández y Josefa Fes-nández; 
nietos, primos y demás familia, 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia al funeral de entierro que se celebrará mañana, domingo, día 6, a las CUATRO 
y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de San Pedro de Neiro (Fonsagrada); favores que agradecen. 

Mazaeda (Fonsagrada), 5 de junio de 1976 

E L SEÑOR 

DON MARCELINO FERNANDEZ GIIERREIRO 
(Propietario de la Fábrica de Gaseosas "La Vivariense") 

Falleció en su casa de Vivero el día 4 del actual a los 71 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición Apos
tólica de Su Santidad 

D. E. P. 
Su esposa, doña Dolores Casas Penabad; hijos, don Marcelino y don José; hijas políticas, doña Carmen Castiñeiras Riveira y doña 

Carmen González Frá; hermanos, sobrinos, nietas y demás familia, 
PARTICIPAN tan sensible pérdida y ruegan le encomienden a Dios en sus oraciones y se dignen asistir al funeral que por el 

eterno descanso de su alma, se celebrará en la *glesia parroquial de Santa María del Campo de esta ciudad, hoy, sábado, dia 5, a las CINCO 
Y MEDIA de la tarde, y, seguidamente a la conducción del cadáver al cementerio municipal; favores por los que anticipan las más 
expresivas gracias. Vivero, 5 de i unió de 1976 



SABADO, 5 de Jumo de ' 9 7 6 P A G I N A 11 

S E C I E R R A E L T E L O N 

A LAS SIETE, Y NO A RITMO DE PASODOBLE, LUGO-FERROL 
• Confirmado: Manolo Novo y Luso, reaparecen 
• S e g ü n " i C o r r e o E s p a ñ o l E l P u e b l o V a s c o " , M a r t í n S u s i l l a s e c o m p r o m e t i ó c o n e l C . D . l u g o 

A las siete de la tarde comienza en el "Angel Carro" el en
cuentro, el últ imo encuentro oficial de la Liga, entre el Club 
Deportivo Lugo y el Racing de Ferrol . Se cierra pues, el te lón, 
aunque habrá que levantarlo nuevamente para cuando se dispute 
la promoción. 

E l de hoy, como se sabe, es una confrontación que no reviste 
trascendencia para ninguno de los dos equipos. E l Ferrol está a 
salvo de cualquier contingencia, mientras que )os lucenses, ganen 
o pierdan, habrán de jugar la promoción. Pero de todas formas 
es un choque interesante, donde seguramente se podrá ver fútbol, 
porque los nervios no jugarán malas pasadas E l Público también, 

^ y por primera vez en lo que va de temporada, podrá presenciar el 
espectáculo totalmente relajado. 

Y a les decíamos ayer que sin embargo hav el aliciente de la 
rivalidad que siempre ofrecen los enfrentam'ento? entre rojiblan
cos y verdes, lo cual debe de proporcionar una buena taquilla, 
pese a ser media jornada económica. Pero los socios sabrán com

prender las razones que obligan a la directiva a señalarla, porque 
además se había acordado en asamblea. 

Así que ya lo saben, a las siete Lugo - Ferrol, y no precisamen
te a ritmo de pasodoble. 

R E A P A R E C E MANOLO NOVO 
Martín Esperanza, después del entrenamiento dp ayer, ha dado 

a conocer el "once" inicial, que presentará esta tarde, registrán
dose la novedad de Manolo Novo, que reaparece Jugarán: Dosi; 
Fariña, Tapia, Vidal; Alvarez, Fal ín; Manolo Novo, Camuel, Veiga] 
Triarte y Coira. E n el segundo tiempo. Luso, que también reapa
rece, sustituirá a Novo y saldrá asimismo Miguel 

MARTIN E S P E R A N Z A , L A PROMOCION Y LOS 
RUMORES 

Ignacio Martín Esperanza está tranquilo ante la promoción. Dice 
que no le quita el sueño , aunque le preocupa: 

—Si no me preocupase sería un insensato, pero pienso que no 
debemos tener problemas, porque el pquipo anda fuerte y somos 
superiores a cualquier rival que nos corresnonda en suerte. E l 
salvarse depende más del Lugo que del contrario. Además ya con
taremos con Manolo Novo y Luso, dos hombres de clase, que es 
lo que se necesita en estos partidos, porque no sólo hay que 
correr, sino que hay que saber correr. 

—¿Qué hay de esos rumores de que te vas al Lahgreo? 
—Nada, en absoluto. Si te dijese que tingo varias ofertas, 

H mentiría. Lo único que me interesa es salvar al Lugo. No sé. lo 
H de Langreo surgió porque allí me conocen, estuve jugando, y 

puede que algún amigo lo haya lanzado. Podría confirmarse, pero 
de momento no hay nada en" firme. 

¿OTRO MARTIN A L LUGO? 
Anoche nos l lamó desde Bilbao, Angel Calles para comunicar

nos que en " E l Correo Español-El Pueblo Vasco", de ayer, apa
rece la noticia de que Martín Susilla, actual entrenador del Eibar, 
se ha comprometido con el C. D. Lugo, rechazando ofertas de 
otros equipos. E l diario vasco lo da como seguro aunque mucho 
nos tememos que se trate de otro bulo, porque ya empiezan a 
correr que da gusto. 

E L E R A N DI O, OTRO POSIBLE R I V A L 
E l Erandio, que había descendido de Tercera ep.la última tem

porada, promocionará nuevamente para recuperar la categoría. 
E l subcampeón de la Regional vasca es el Arenas pero al renun
ciar el campeón, el Iturigorri, al ascenso, es el Arenas quien sube 
automáticamente, dejando la plaza de promocionista al Erandio. 

MALOCA 

N O T A D E L C . D . L U G O 
Celebrándose el próximo sábado, día 5, a las siete de la tarde, 

el ú l t imo encuentro de Liga de Tercera División, entre los clubs 
Rácing de Ferrol - C. D. Lugo, el cual ha sido declarado como 
"media jornada económica", regirán para el «rvismo los precios 
que a continuación se detallan: 

Locslldad Público Socios 

Tribuna 350 175 
Tribuna (fémina e infantil) 175 75 
Preferencia 250 125 
Preferencia (fémina e infantil 125 65 
Grada 150 75 
Grada (fémina e infantil) 7o 40 
Grada especial infantil 50 — 

Los niños menores de diez años tendrán libre entrada al campo. 
Con el propósito de dar las máximas íac i l laades a los seño

res socios y público en general, los cobradores y taquilleros del 
club estarán en el local social, hoy, sábado, de doce a dos y en 
las taquillas del estadio a partir de las seis. 

LA PESCA EN LOS RIOS LUGUESES 
X X X T C X X i í I I j r i X X I I X X X I I I X I X l X l t l t X T t i T X I T T T T T T T T T T ^ 

E l Instituto Nacional para la 
Conservación de la Naturaleza ños 
envía para su publicación, los si
guientes datos sobre la pesca de
portiva en los ríos lugueses: 

RIO EO (Coto de Abres): 
Nivel, muy bajo. 
Aguas, otaras. 
Temperatura, 15°. 
Cebos aconsejables, los autoriza

dos. 
RIO EO (Cotos de Puentenuevo 

f Salmeán): 
Nivel, muy bajo. 
Aguas, otaras. 
Temperatura, 14°. 
Cebos aconsejables, los autoriza

dos. 
RIO EO (Cotos de Villarmide y 
R. de Piquín): 
Nivel, muy bajo. 
Aguas, otaras. 
Temperatura, 14°. 
Cebos aconsejables, los autoriza

dos. 
RIO MASMA: 
Nivel, bajo. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 14°. 
Cebos aconsejables, saltamontes 

y gusarapa. 
RIO ORO: 
Nivel, muy bajo. 
Aguas, otaras. 
Temperatura,. 13°. , 
Cebos aconsejables, lombriz y 

gusarapa. 
RIO BAUS: 
Nivel, bajo. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 15°. 
Cebos aconsejables, saltamontes 

y gusarapa. 
RIO 'PARCA: 
Nivel, bajo. 
Aguas, otaras. 
Temperatura, 168 
Cebos aconsejables, saltamontes y 

pluma. 
RIO SARRIA: 
Nivel, bajo. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 14°. 
Cebos aconsejables, los autoriza

dos. 
RIO NEIRA: 
Nivel, bajo. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 14°. 
Cebos aconsejables, los autoriza

dos. 
RIO NAVIA: 
Nivel, muy bajo. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 13°. 
Cebos aconsejables, gusarapa y 

Cucharilla. 
RIO MIÑO (Cotos Hombreiro y Quinte): 
Nivel, bajo. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 15°. 
Cebos aconsejables, los autoriza

dos.< 
RIO MIÑO (Zona de Castro de Rey): 
Nivel, bajo. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 12° 
Cebos aconsejables, los autoriza

dos. 
RIO ENVIAN DE: 
Nivel, bajo. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 14°. 
Cebos aconsejables, saltan ês. 
RIO ASMA: 
Nivel, bajo. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 15°. 
Cebos aconsejables, y 

saltamontes. 
RIO LANDRO: 
Nivel, bajo. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 16° 
Cebos aconsejables, lombriz y 

•aitamontes. 
RIO CABE: 

Nivel, bajo. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 17°. 
Cebos aconsejables, lombriz y 

mosca. 
RIO LÓR (Coto de Labrada): 
Nivel, normal.. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 15°. 
Cebos aconsejables, los autoriza

dos. 
RIO LOR (Coto de Caurel): 
Nivel, bajo. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 13°. 
Cebos aconsejables, lombriz, cu

charilla y mosquito. 
RIO QUIROGA: 
Nivel, bajo. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 15°. 
Cebos aconsejables, lombriz, cu-( 

charilla y mosquito. 
RIO ORIBIO: 
Nivel, bajo. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 13°. 
Cebos aconsejables, cucharilla, 

lombriz, gusarapa y mosc?. 
RIO ULLA: 
Nivel, bajo. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 15°. 
Cebos aconsejables, besbelto, gri

llo, lombriz y cucharilla. 
RIO PAMBRE: 
Nivel,, bajo. 
Aguas, otaras. 
Temperatura, 14°. 
Cebos aconsejables, besbello, gri

llo, lombriz y cucharilla. 
RIO LADRA: 
Nivel, bajo. 
Aguas, claras. 
Temiperatura, 17°. 
Cebos aconsejables, los autoriza

dos. 
RIO FERREIRA: 
Nivel, bajo. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 14°. 
Cebos aconsejables, besbello, lom

briz y cucharilla. 
RIO NARLA: 
Nivel, bajo. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 13°. 
Cebos aconsejables, cucharilla, 

lombriz, grillo, gusarapa, saltamon
tes y besbello. 

I N S T R U C T O R E S J U V E N I L E S 
Entre ellos figura nuestro colaborador 

deportivo, Manuel Cordído 
E n los e x á m e n e s celebrados en 

el Colegio Gallego de Entrenado
res de Fútbo l de L a Coruña, de 
los noventa alumnos inicialmen-
te Inscriptos para el curso de Ins
tructores de juveniles de fútbol 
han obtenido el apto un total de 
cincuenta y dos. He aquí la rela
c ión por orden a l fabét ico: 

Agrafojo Pérez José R a m ó n ; 
A lén Pigueroa, José ; Alonso V e - . 
ga. Fernando; Alvarez Alvarea, 
R a m ó n ; Alvares Suárez , Anto
nio; Blanco Rodríguez, José M a 
ría; Bouso Vázquez, R a m ó n ; 
Campos Lagoa, Daniel; Carreras. 
S á n c h e z , Enrique; Cinza Blanco, 
Evaristo; Cordido Castro, M a 
nuel; Corra l Garc ía , José ; Do
m í n g u e z Gaona. Inocente; E c h a -
ve Aristi , Salvador; F e r n á n d e z 
F e r n á n d e z , Antonio; F e r n á n d e z 
Fernández , Mariano; F e r n á n d e z 
Pexegueiro, Miguel; G a l á n N ú -
ñez, Lorenzo^ Garc ía Agüito , 
Guil lermo; G ó m e z Torres, José 
Manuel; G ó m e z Zaizer, J u a n 
Carlos; Gonzá lez González , F e r 
nando; Lestregas Marful, R a 
m ó n ; López López, Manuel; L ó 
pez Rodríguez , J u a n ; López Y á -
ñ e z ¿Enrique; L u n a Arias, José 
L u i s ; Mato Pazos, Julio Antonio; 
Marino Abella Presa, Manuel; 
M a r t í n Otero, Francisco J . ; M a r 
t ínez Benavides, Hipó l i to ; Har t í -
nez Fernández , Humberto; Mi l l án 
Torrado, José Antonio; Pazos V i 
dal, Victoriano; Pérez Vidal, J u 
l ián; Reino Vega, David; Rey P é 
nelas, José ; Sada Velasco, Fede
rico; S á n c h e z Argueso, R a m ó n ; 
S á n c h e z Miguélez, R a m ó n ; S á n 
chez Rodríguez , José Lui s ; Seijas 
D o l d á n , Julio; Si lva Vicente, Jo 
s é Mar ía ; Tato Seijo, José ; T i 
z ó n Cabaleiro, J u a n ; Várela G a r 
cía, Juan , Várela Gui t ián , A n 
drés; Vi lar iño Bruzos, Manuel, y 
Vi lachá Rodríguez, Alfonso. 

Con dos combates de fondo 

E L DIA DOCE SE CELEBRA OTRA 

VELADA DE BOXEO EN LUGO 
D á b a m o s cuenta ayer de una 

velada de boxeo a celebrar el d ía 
19 en el Pabe l lón de los Deportes 
a beneficio de la L u c h a contra el 
Cáncer. Pues bien, el sábado, d ía 
doce se organiza otra, a cargo de 
un promotor de Vigo, B e n j a m í n 
Campos, de carácter mixto, con 
dos combates de profesionales y 
tres de "amateurs". 

E n "amateurs" part ic ipará el 
púgil lucense " M a n o l i ñ o " M i r a n 
da, que promete mucho. 

Por lo que se refiese a los com
bates de fondo, a los profesiona
les, dos de los contendiente^ en 
los super-welters, son A ñ ó n de 
Carballo pero residente en C a t a 
luña y Josini de León. A ñ ó n fue 
c a m p e ó n de E s p a ñ a de "ama
teurs" en la temporada 1974-75, 
pasándose en és ta a l campo pro
fesional, donde marcha imbatido. 
Tampoco Josini, con nueve pe
leas de profesional, h a conocido 
todavía la derrota. 

Otro de los profesionales será 
Carreira , de L a Coruña, y no se 

sabe todav ía quien será su con
trincante. 

Se trata de una velada muy i n 
teresante y que sin duda a y u d a r á 
a este resurgimiento del boxeo en 
Lugo, que ya empieza a palparse. 

S . D . M I L A G R O S A 

Se ruega a los jugadores de esta 
sociedad, Xabarda, Toñito , Otero, 
Morandeira, Moncho, José Angel 
Simón, Vilabella, Viñas, López, 
Mauri, Tino, Chupi, Víctor y Vita-
nova, se personen mañana, domin
go, a tas tres de la tarde, en la Ca
fetería Mallorca, con ©1 fin de rea-
tizar el desplazamiento a Rábade, 
con el fin de disputar el encuentro 
de Copa. 

A. D. FERROVIARIA 
Se agradece a los jugadores de 

este club comparezcan mañana, do
mingo, a tas nueve y media de* la 
mañana, en el campo del Polvorín, 
para jugar el correspondiente par
tido. 

c o r d í d o 
N. de la R . — Entre los instruc

tores juveniles aprobados figura 
nuestro colaborador deportivo, 
Manuel Cordido Castro, a l que 
desde estas columnas felicitamos 
por el éx i to conseguido, de gran 
méri to , ya que es el ún ico de la 
provincia de Lugo que se presen
taba a dichas pruebas. 

iVofa de la Federación 
Lucense de Voleibol 

Con el objeto de despachar lo
calidades para el encuentro final 
de la Copa de S. E . el Generalísi
mo de voleibol, que se celebrará 
mañana, domingo, en el Pabellón 
Municipal de los Deportes, y qUe 
será televisado en directo a par
tir de las doce del mediodía (hora 
fijada para el comienzo), se esta
blecerá hoy en la Plaza de Espa
ña, y en el lugar acostumbrado, un 
puesto de venta de las citadas lo
calidades, desde las doce a dos de 
la mañana. 

Los precios fijados son los si
guientes: 

Menores de dieciocho años, 25 
pesetas 

Mayores de dieciocho años, 50 
pesetas. 

Estos precios tan populares pre
tenden que acuda al Pabellón Mu
nicipal una considerable masa de 
público, para presenciar una im
portante final de voleibol. 

Mañana, en las taquillas del Pa
bellón, también se despacharán lo
calidades desde las once de la 
mañana. 

B A L O N C E S T O 

E L BREOGAN Y SU FUTURO • REUNION DE LA FEDERACION LUCENSE 

E L PASADO J U E V E S • EXISTEN 

PROXIMO LUNES, ENTREVISTA 
A ú n cuando seguimos insistiendo en que el gran público no se 

ha dado cuenta todavía del gravísimo problema breoganista, un 
problema de tanta magnitud que puede dar al traste con varios 
años de entusiasta labor, hemos de expresar nuestro desánimo por 
el escaso apoyo que visne dejándose sentir en nuestra capital hacia 
el club que durante cinco temporadas ha militado en la División 
de Honor del baloncesto español y que tiene además asegurada su 
permanencia en la misma para la venidera de 1976-77. 

E n la tarde del jueves pasado hubo reunión en e l seno de la 
Federación Lucense de Baloncesto, con la presencia ^el presidente, 
vicepresidente y secretario del citado organismo federativo, señores 
Feás , Martínez y Chao, así como la dei presidente del C. B. L a Ca-
sera-Breogán, s eñor Carroceda y varios de sus directivos, por cuan
to que la junta, aunque dimisionaria, no ha querido abandonar la 
nave del Club en estos momentos decisivos de su historia. Tam
bién se hallaban presentes miembros de la comisión gestora que 
ha echado sobre sus hombros la ardua labor de intentar sacar 
adelante al Breogán, en colaboración con los directivos que, como 
decimos continúan actualmente en sus puestos, aficionados y enti
dades oficiales. 

L a gest ión es difícil, muy difícil, porque tal y como es tán las 
cosas, para atender a l pago de los jugadores, entrenadores y otras 
cuentas inaplazables de material y desplazamientos se precisan al
rededor del mil lón y medio de pesetas, aparte del problema Adolfo 
Beneyto, que se hace necesario abordar sin más demora. 

Luego, cuando estas cuestiones se hallen superadas, habrá que 
tratar de la financiación de la temporada 1976-77 que, ¡atención!, 
no podrá hacerse por una cifra inferior a los siete millones de pe
setas, teniendo en cuenta las becas de los jugadores, sueldos de 
entrenadores, desplazamieritos, material, etc., para cubrir cuya can
tidad no se dispone más que de estas cinco fuentes de ingresos: 
aportación de la casa patrocinadora, cuotas de socios, taquillas, pu
blicidad y aportaciones oficiales. Cada uno puede echar fáci lmente 
sus cuentas, teniendo presente que el año pasado L a Casera con
tribuyó con dos millones de pesetas, se recaudaron en las taquillas 
939.180 pesetas y las cuotas de los socios supusieron 809.000 pese
tas, mientras que la publicidad del Pabel lón Municipal no revirtió 

PROBLEMAS ACUCIANTES • E L 

CON E L GOBERNADOR C I V I L 
sobre el Breogán, puesto que se adjudicó por el Ayuntamiento a 
una empresa particular. 

De todas las maneras, siguiendo el orden lógico de las cosas, 
lo básico es el contacto con Beneyto, a fin de paralizar el posible 
embargo preventivo de los bienes del Breogán —en este momento 
ninguno práct icamente—, mediante un acuerdo razonable para 
todos y presidido por un criterio eminentemente deportivo que, a 
nuestra manera de parecer —y los años que llevamos a cuestas ya 
no nos harán cambiar nunca de opinión—, es el que debe preva
lecer siempre dentro del Deporte y luego ver la manera de resol
ver cuanto se refiere a la atención de los jugadores qué integraron 
brillantemente la plantilla en la temporada 1975-76. 

Superadas estas dos cuestiones, podría pensarse en que existen 
fórmulas relativamente viables para asegurar la continuidad del 
Breogán, pero estas fórmulas han de estar siempre supeditadas a 
que a todos los niveles se llegue a la conclusión de que se trata 
de un club que representa a Lugo, no a unos pocos seguidores, sino 
a TODO Lugo y que, por tanto, ha de gozar de una colaboración 
pública y privada imprescindible. Si hemos de tener Breogán ha 
de ser con toda dignidad, sin reclamaciones ni faltas de pago, con 
alegría autént icamente deportiva y con el esfuerzo de la capital 
—e incluso nos atreveríamos a decir también que de la provincia 
a todos los niveles. 

E l próximo lunes y en entrevista a celebrar con el excelent ís imo 
señor gobernador civil le será expuesta a la primera autoridad lu
cense la realidad del Breogán y sus posibilidades de continuar ade
lante y cabe confiar en que por fin pueda arbitrarse una fórmula 
útil para proseguir después las gestiones a otros niveles en busca 
de una solución, que hemos de insistir en que no será fácil, pero 
que todavía no puede conceptuarse como imposible. 

Ello aparte y paralelamente se pretende que no se abandonen 
las gestiones que ya se habían iniciado para la constitución de la 
plantilla del Club, aún cuando -—como es l óg i co— no sea posible 
adoptar decisiones definitivas. 

Con tiempo y esfuerzo, como podrán apreciar nuestros lectores, 
se e s t á n haciendo las cosas, pero hay veces en que el tiempo sólo 
no es suficiente. Y ésta es una de ellas. 

J . M. G. 

L o s j u g a d o r e s d e l a C a s e r a - B r e o i 
n e c e s i t a n c o b r a r s u s h o n o r a r i o s 

¿No hubo ninguna posibilidad de pagarles? 
L a gente, de alguna manera, an

da buscándole forma a esa dimi
sión irrevocable de la Junta Di
rectiva del Breogán, a pesar de 
que la concurrencia de público en 
la asamblea fuese irrisoria. E l que 
más y el que menos, se lamenta 
de que surjan estos problemas 
cuando, al menos aparentemente, 
las cosas han transcurrido nor
malmente durante la temporada, 
y ,se ha conseguido la permanencia 
del equipo en Primera División. 
Pero, como en casi todas las co
sas deportivas que se hacen en 

este pueblo, era perceptible que 
L a Casera-Breogán tenía que es
conder alguna complicación, y mu
cho más si nos paramos a estu
diar detenidamente su potencial 
económico. 

Durante e l transcurso de la tem
porada, los jugadores vinieron per
cibiendo sus haberes con notable 
retraso, pero esto no fue causa 
suficiente para sembrar el descon
cierto en la entidad, sino que el 
equipo ha conseguido alcanzar la 
trayectoria fijada, y e l aficionado 
no se enteró de nada, ocupando su 

La fase final del Campeonato de Europa 
B R U S E L A S , . — ( A L F I L ) , — 

Yugoslavia y la U n i ó n Sov ié t i ca 
s e r á n cabezas de serie en los dos 
primeros grupos de la fase final 
del Campeonato de Europa de 
Baloncesto para selecciones n a 
cionales, que se disputará en B é l 
gica durante el mes de mayo de 
1977. 

L a P I B A , reunida en esta ca 
pital, ha confeccionado al mismo 
tiempo esos. dos grupos con los 
equipos clasificados: 

—Grupo de Ostende: Yugosla
via (actual c a m p e ó n ) , España , 
Checoslovaquia y Bé lg ica (país 
organizador), 

•—Grupo de L i e j a : U n i ó n S o v i é 
tica, Ital ia , Bulgaria e Israel . 

T o d a v í a quedan por disputar 

dos fases previas a la final: 
—Edimburgo: del 5 a l 9 de abril 

de 1977, seis equipos d isputarán 
una liguilla y se c las i f icarán p a 
ra Bé lg ica los dos primeros. 

—Challenge-Round (ant i g u o 
Campeonato de Europa B ) : Del 
14 a l 22 de mayo de 1977. Poule 
A: Suecia (país organizador), Po
lonia, Holanda, Hungría , Alema
nia* Federal y otro clasificado. 
Poule B : Finlandia (país organi
zador), Turquía, Rumania , G r e 
cia, Franc ia , m á s otro clasifica
do. Los tres primeros equipos de 
cada Poule se volverán a enfren
tar en Finlandia y los dos pr i 
meros v ia jarán a Bé lg ica para la 
fase final. 

Fase de ascenso a Regional 

Hoy, a las cuatro, en el "Angel Carro", 
partido de ida entre el Lugo Atlético 

y el Vivero 

Hoy, a las cuatro de l a tarde, 
en el viejo estadio "Angel C a 
r r o " de la Avenida de L a Coru
ñ a , se d isputará el partido de ida 
correspondiente a l a promoción 
de ascenso a la Serie " A " Regio
nal , entre el Lugo At lé t i co y el 
Vivero. E l filial rojiblanco se ve 
con esta opción especial, por de
ferencia que ha tenido el Parga 
con este equipo, a l negarse a j u 
gar esta fase, y delegar en el L u 
go. E l Vivero, por su parte, con
s iguió proclamarse c a m p e ó n de 
la Serie " B " Provincial. L a en
trada ú n i c a será de setenta y c in
co pesetas, lo que no quiere de
cir que los aficionados se puedan 
mantener en el campo, para el 
partido Lugo-Ferrol . Valga esta 
puntual izao ión para los posibles 
despistados... 

E l enfrentamiento entre el L u 
go Atlét ico y el Vivero, h a des
pertado una gran expec tac ión en 
toda la provincia, siendo muchos 
los seguidores vivarienses que se 
d a r á n cita en el estadio lucen
se, para observar las evoluciones 
de ambos equipos. De esta forma 
la a tmósfera ambiental que ro

dea el ohoque es tá l lena de a l i -

MUY INTERESANTE PARA FAMILIA CON HIJOS 
Alquilo R E S T A U R A N T E , CAMAS y C A F E T E R I A , en carretera 
p n m e r í s i m o orden, ¡unto a gasolinera. Precio económico y sin 
traspaso. Imprescindible familia buenos Informes y con hijos 

capacitados para llevarlo en familia 
Dirigirse SR. SAN DI NO. San Pablo, 2 4 - 3 . ° B - BURGOS 

Teléfono 203488 

cientes, no sabiendo los aficio
nados a qué carta quedarse, en 
cuanto al pronóst ico se refiere, 
puesto que se desconoce lo que 
los equipos, en estas fechas, pue
den dar de s i 

Nosotros hemos seguido la t r a 
yectoria de ambos " onces", y con 
particular opinión, hemos quita
do alguna que otra conc lus ión 
acerca del potencial que ostenta 
cada uno. E l Vivero, todos lo qo-
nocemos, es un equipo con gente 
veterana en sus filas, y que y a 
es tá experimentada en estas el i
minatorias, ya que no es la pr i 
mera vez que juegan l a fase de 
ascenso. E n su plantilla tiene, i n 
cluso, hombres conocidos por l a 
afición lucense. como son los her
manos S o l í a y Couceiro, que j u n 
to con dos o tres elementos m á s , 
son los autént icos pilares del 
equipo. Tienen un buen conjunto 
y con la particularidad de que 
hacen un fútbol práct ico . 

E l Lugo Atlét ico es la otra c a 
r a de la moneda; su plantilla es
t á configurada con gente joven, 
con promesas en esencia, y la ex
periencia de estos chicos es c a 
si nula. Pero es tá la virtud de la 
entrega y la lucha, que no d u 
damos h a r á mucho frente al a n 
tagonista de tumo. 

Se nos antoja un partido dis
putado y con entretenimiento se
guro para el público. Esperemos 
que la gente de Lugo se menta-
tice de que para economizar hay 
que hacer cantera, y por lo tanto 
es importante apoyar a estos m u 
chachos. A las cuatro les espera
mos. 

M O U R I Ñ O C A S T R O 

más bien meómodo sitio en las 
gradas, pero sin tener en la men
te el berenjenal que de alguna 
manera reinaba en la entidad. L a 
discreción de los jugadores fue 
total y absoluta, por tanto la opi
nión pública no fue conocedora 
de tal situación. L o peor, es que 
el pago retrasado era reiterativo, 
y los jugadores no las tenían to
das consigo. Concretamente el día 
veinte de Marzo, cobraron el m é s 
de Febrero, lo que realmente no 
era muy alentador, que se diga. 

Pero la cosa se transformó... , se 
transformó para peor, puesto que 
no volvieron a cobrar nada hasta 
el dieciocho de Mayo, fecha en la 
que tes fue entregada la cuantía 
.—íeórica beca— correspondiente 
al mes de Marzo. Y hasta la fecha 
no han percibido n ingún dinero 
más. 

A l concluir la Liga, los jugado
res que configuraban la plantilla 
y el entrenador, sostuvieron una 
entrevista con el presidente del 
Breogán, y se les manifestó que la 
firma comercial "Río Blanco", en 

rsu versión de L a Casera, adeudaba 
a la entidad un millón de pesetas, 
y que en cuanto se recibiera este 
dinero, los primeros en cobrar se
rían ellos, los jugadores, dando al 
parecer el presidente la palabra 
de honor. E n muchas más ocasio
nes se les reincidió con las mis
mas palabras sobre el particular. 
Concretamente se í e s l e g ó a de
cir que cuando llegase el dinero, 
se les abonaría a todos juntos lo 
adeudado, y que nadie cobraría 
antes Esta previsión no se cum
plió del todo ya que, al parecer, 
el s eñor Carroceda había regre
sado de Madrid con el dinero que 
faltaba por cobrar de L a Casera 
—el millón de pesetas menciona
do—, y los jugadores no percibie
ron ni una sola peseta. A l margen 
de esta particularidad, dos juga
doras ya habían cobrado todo lo 
perteneciente a las correspondien
tes becas. 

A todo esto, los jugadores del 
Breogán, aún hoy no han reci
bido el dinero, debiéndoseles en 
estos momentos, a la mayoría, tres 
meses de haberes. Si efectivamen
te es cierto que úl t imamente se ha 
recibido esa cantidad de dinero, 
el tan traído y llevado millón de 
pesetas, ¿por qué no se les ha pa
gado a los jugadores? ¿Es qué no 
son hombres que viven de su tra
bajo y necesitan comer como los 
demás? Puede ser que nos con
testen que había otras deudas, que 
ese dinero iba destinado a otras 
cosas. Pero si e l presidente ha da
do la palabra de honor de que 
cuando llegase el dinero cobrarían 
—que así nos aseguran que fue 
pues lo más lógico sería que se les 
hiciese efectivo lo que se les debe. 
Realmente no acabamos de dige
rir este follón puramente buro
crático —gracias al beneplácito de 
los jugadores, pues se pudo haber 
convertido en deportivo que es
tá complicando las cosas y perju
dicando ostensiblemente al Club, 
que al fin y al cabo es lo que im
porta. 

Si es que los jugadores no co 
bran ahora, pues comer tienen que 
comer todos los días, ¿qué hombres 
querrán venir después para el 
Breogán sabiendo todas estas co
sas? Los jugadores, aunque a ve
ces no se quiera réconocer así, tie
nen dignidad como todas las per
sonas, y no están dispuestos a con
sentir ciertas cosas que van muy 
directamente contra sus intereses. 
Y lo peor es que también contra 
los del Club. 

Lo que no cabe duda es que 
ellos han demostrado su buena vo
luntad e n todo momento, guar

dando como el más grande secre
to, algo que les comía por dentro. 
Han luchado, han dejado el equipo 
en Primera División, y ahora como 
es natural quieren cobrar. ¿No es 
justo? 

E n fin, esperemos y supongamos 
que fue una simple tergiversación 
burocrática, y que muy pronto es
tos chicos van a tener la oportu
nidad de contar con su dinero, si
no el Breogán no durará mucho, 

MOURIÑO C A S T R O 
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CATEGORIA REGIONAL 

E L DOMINGO, ULTIMO ENCUENTRO 
PARA LA SARRIANA 

"Con permiso del Calasancio, ganaremos 
en Monforte,, (Del Río, extremo derecha) 

SARRIA. — (De nuestro corres
ponsal, VHXARABID) . — E l do
mingo, termina también para la Sa-
rriana su competición oficial. Reci
be en «As Insuas» al colista Ber-
gantiños, encuentro que comenzará 
a las seis y media de la tarde, una 
auténtica novedad de horario. 

Este encuentro vendrá a reunir 
buen número de aficionados, no 
por el hecho de que en él se venti
le nada especial. E l equipo sarria-
no debe ganar, con lo que puede 
conseguir un octavo puesto, que no 
deja de ser una gran hazaña, dada 
su categoría y bisoñez en la Regio
nal Preferente. Para los de Carba-
11o, nada les representa el encuen
tro, salvo esa honrilla de despedir
se de la Categoría Regional con 
una victoria a domicilio. 

Ayudará bastante a este encuen
tro, el que el Lugo-Ferrol se juegue 
el sábado, ya que no faltarán los 
incondicionales lucenses que se 
acerquen a Sarria. 

Al margen de este encuentro, 
que cerrará la competición, es no
ticia ya el Trofeo San Juan, en él 
anda trabajando la directiva y 
muy especialmente en lo que al 
cierre del terreno se refiere. Ya es
tá tardando demasiado ese muro. 
No sabemos de quien es la culpa 
A la Sarriana se le está perjudican
do bastante. 

También se piensa que una pri
mera figura del fútbol nacional, en 
su día lo fue del mundial, puede 
estar presente en «As Insuas» el 
día 24. Y si Peña se empeñó en 
ello... De momento reservaremos 
su nombre. 

También se piensa que el verse 
implicado el C. D. Lugo en la pro
moción, puede que venga a tirar 
por tierra ciertos rumores sobre 
un torneo entre tres o cuatro equi
pos de categoría. 

Dejemos' pasar algunas fechas 
más para que podamos darles cosas 
ya más concretas. 

Algo que tampoco deja de tener 
su actualidad, es la «espantá» que 
harán algunos jugadores de la Sa
rriana, una vez jugado el encuentro 
del domingo. Seara, creemos volve
rá a Vitoria, si antes no media 
otro equipo de la región gallega. 
Carlos Alberto, viajará a la capital 
de España. Puede que algunos más 
lo hagan también a otros puntos. 
Nos queda aún la incógnita de Fé
lix. 

ULTIMAS NOTICIAS 
Carlos Alberto directivo de la 

Sarriana y el padre del jugador 
Carlos Díaz Balboa, partirán a pri
meras horas de la mañana del lu
nes para la capital de España. A 
las seis de la tarde del mismo día, 
el joven Carlos Alberto evoluciona
rá sobre el césped del Santiago 
Bernabeu como prueba de los téc
nicos del Real Madrid. Estas rela
ciones las lleva directamente Ve-
loso, secundado por Amancio, 
quien definitivamente figurará en 
el equipo de la S. D. Sarriana en 
el Trofeo San Juan. 

Estas son las últimas noticias 
que se nos acaban de facilitar. 

También, y lo consideramos no
ticia, Antonio Peña Díaz, fue pre
sentado como candidato a ocupar 
el puesto vacante en la Federación 
Gallega de Fútbol, por la dimisión 
del presidente del Alondras. Di
remos que otros dos clubs de la 
regional preferente tienen repre
sentantes en este organismo: el 
Turista y el Fabril Deportivo. Fran
camente creemos acertada la elec
ción de la directiva sarriana. Tie
ne sus posibilidades ante las elec
ciones que se celebran en el próxi
mo mes de julio. 

Sn cuanto a los convocados para 
el encuentro de mañana estarán 
todos los de la plantilla disponi
bles. Será alta Novo y serán ba
jas Trabuco, Roberto, Félix y Cho
lo, quien precisamente contrae ma
trimonio mañana domingo. 

E l jugador más controvertido 
explica las causas: "Soy lento 

pero rápido en carrera 

del equipo, 
arrancar. al 

DEPORTES 
I 

Campeonato P r o v i n c i a l de P e s c a 
de l a F e d e r a c i ó n 

Bajo la dirección técnica de la 
A g r u p a c i ó n Polideportiva de 
••Educación y Descanso", se ce
lebrará el próximo día 6 en er 
río Eo, coto de Abres, a partir 
de las 8 horas, el Campeonato 
Provincial de Pesca Pluvial (sal
mónidos), en el que participarán 
cuatro pescadores de cada Socie
dad Federada de la provincia, 
Val de Lemos, Venatoria de L u 
go, y de la organizadora Agrupa
ción Polideportiva de "Educación 
y Descanso"; clasificados en sus 
respectivos concursos sociales. ' 

E l jurado de competición esta
rá formado por el presidente de 
la Federación Provincial, don Je
sús Ibáñez Méndez y lós presi
dentes de las sociedades partici
pantes, actuando como secreta
rio el titular de la organizadora. 

L a clarificación será individual 
y por equipos y los tres primeros 
clasificados de la general, repre
sentarán a nuestra provincia en 
el Campeonato Interzona. 

Regirá el reglamento estableci
do por la Federación Nacional. 

RIBADEO.— (De nuestro co
rresponsal, JUAN D(E C A R I 
DAD). 

Sigue acaparando la atención 
de los aficinados ribadenses, el 
segundo partido de la final del 
campeonato gallego juvenil, que 
se jugará el domingo, en Monfor-
te, entre el Calasancio y el R i -
badeo P . C , al qye acude el equi
po "celeste" con el bagaje de 
cinco goles a cero, a su favor, 
conseguidos en buena lid en el 
estadio municipal. E l asunto, co
mo es lógico, es tema de constan
te comentario en el mundillo fut
bolístico de nuestra villa. Inclu
so, diríamos que muchas perso
nas, que se sienten extrañas al 
fútbol, ŝ " lian ocupado de la am
plia victoria del Ribadeo P.C. y 
de sus posibilidades para procla
marse campeón gallego galardón 
que ocupará lugar preferente en 
la sede del club en la calle Aman
do Pérez. 

Y también es lógico que nos
otros continuemos ocupándonos 
de los chavales que integran el 
"once" porque se lo merecen. 
Hoy charlamos con Del Rio, que 
es uno de los jugadores más dis
cutidos y quizá el que origina 
más controversias en la afición. 

Antonio Amador del Río Váz-
que, tiene 17 años de edad, mide 
1,78 metros y pesa 67 kilogramos. 
Preguntémosle: 

—Los aficionados te acusan de 
lentitud, ¿estás de acuerdo con 
ellos? 

—Efectivamente, creo que soy 
lento al arrancar en la jugada, 
pero ya en carrera soy rápido. 
Yo mismo estoy convencido de 
que me falta aprender a sprin-
tar. 

-r-También te acusan de que 
eres algo medroso, de que no dis
putas las pelotas, ¿cierto? 

—Depende de las circunstan
cias. A veces, no disputo los ba
lones porque me parece que no 
voy a llegar a ellos y es ridículo 
gastar energías en vano. 

—¿Es qué no estás en forma? 
—Todavía no cogí la forma 

adecuada, porque estuve enfer
mo. Además, no puedo acudir a 
todos los entrenamientos, ya que 
tengo que asistir a clase. 

—¿Qué estudias? 
—Sexto curso de bachillerato. 
—¿No tienes aspiraciones en el 

fútbol? 
—Sí, las tengo, pues me gusta

ría seguir jugando en el Ribadeo 
P.C. 

LOS SEÑORES 

Don 

Don 

J o s é Mar ía Rozas G a r c í a 
Y 

Rosendo López F e r n á n d e z 
Fallecieron en accidente de circulación el día 4 del actual, después de recibir los AuxLios Espirituales 

y la bendición de Su Sautidad 
D. £ . P. 

La Sociedad de Cazadores a Frouxeira de Foz, 

Santa Cecilia (Foz), respectivamente; favores que agradecerán. , Qe lvlarmaos ^ 
Foz, 5 de junio de 1976 

LA SEÑORA 

t D O N A S O L E D A D F E R N A N D E Z P E R E Z 
(Viuda de Pasarín) 

Falleció en esta capital el día 3 de los corrientes a los 58 años de edad, desoués de recibir los 
Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 

Los jugadores, socios y Junta Directiva de la S.D. Sarriana, 

al f u n e ^ f d f e n L r " q u ^ f i I t e t T a J c Z T Z ^ ^ ^ ^ ^ SU *™ * * C e n c í a 
de la mañana, en la iglesi^ o a r ^ u S de ^ P ^ n n í ^ ? ^ h0yí 5ábado' día 5' a las 0NCE 
cadáver desde la citada8 iglesia al ^ 0 ^ 0 ^ l l T T r ^ l o ^ S ^ e r á l ^ 

Casa .ortuoria: Travesía de la Granja, C. V. Lug0) 5 de ^ de ^ 

EL JOVEN 

t M A N U E L F E R R E I R A C A S T I N E I R A 
Falleció en su casa de Támoga - Cosoeito a ins i» A ~ * * , 

D. E P. ^c. !^^^^ « , 9 u . , y e*4 abuetes. 
y Josefa Día.; «os , primos y demás familia ' Nl'rc""•' ferrelra; padrinos, Manuel Ferreiro 

dia 5. a « . cmco de .a .arde, en U é ^ l f ^ T ^ . « ^ e " £ l k ^ 
Seijas y Pino; de Feria del Monte, por Cospeito Villapene. Taberna - Labrada, por 

Del Río, extremo derecha del 
Ribadeo Juvenil.— (Foto 

Sáez) 

• —En Ránlo, donde vives, que 
pocos jugadores ha proporciona
do al club ribaderuse, serás una 
especie de ídolo para los chava
les, ¿o no? 

—Si, lo soy, aunque peque de 
inmodesto al decirlo. 

—¿Cómo ves el segundo partido 
dé la final, a jugar en Monforte? 

—Claramente a nuestro favor, 
porque ellos tienen que salir al 
ataque, desde el primer momento, 
circunstancia que puede favore
cernos. Todo ello, sin desmere
cer a los monfortinos, que juegan 
mucho al fútbol. 

—Entonces, ¿conseguiréis el tí
tulo? 

—Sí, yo creo que sí. 
—¿Siempre jugaste de extremo 

derecha? 
—Algunas veces lo hice de in

terior o de delantero centro. 
—¿De qué compañero te sientes 

más satisfecho? 
—De Cancio y de Cano. 
—¿Por qué? 
—Porque Cancio es quien mar

ca más goles, influyendo para que 
hayamos ido salvando las elimi
natorias. Y de Cano, porque es 
un valladar en el centro del cam
po y sabe meter muy bien los 
balones. 

—Tendrás un ideal, como to
dos, ¿de qué equipo eres? 

—En realidad, de dos. Del Real 
Madrid y del Deportivo de L a Co-
ruña. 

—¿Y a qué jugadores admiras? 
—A Pirri, de los españoles, y a 

Luis Pereira, de lô i extranjeros. 
—Por último, dame un pronós

tico para el domingo... 
—Creo que ganaremos por dos 

goles a uno, con el periniso del 
Calasancio. 

Pues, muy bien. Del Rio. A se
guir perseverando en el deporte 
y tratar de corregir esos defec
tos que incomodan a los aficio
nados, porque el fútbol de hoy 
tiene como cuaüdad esencial la 
fuerza física y para salir a ju
gar un partido hay qúe tomar la 
determinación de "vaciarse" en 
el esfuerzo, que debe ser comple
mento del que realizan los com
pañeros del conjunto, en pos de 
la victoria, porque si algo predo
mina en este Ribadeo juyenili que 
entusiasma a la afición, es el es
píritu de lucha de que hacen ga
la todos, o casi todos, los compo
nentes. 

X X V I C O P A P E S . E . E L G E N E R A L I S I M O D E V O L E I B O L 

Cinco títulos coperos poseen* Real Madrid C.F , 
Hispano Francés y Atlético de Madrid 

^ 1 

Ya están en Lugo los equipos finalistas, que mañana, domingo, 
en el Pabellón Municipal de los Deportes, y con las imágenes en 
directo a través de la pequeña pantalla, a partir de las doce del 
mediodía buscarán con ansia el título de campeones de Copa 1976. 

HISTORIAL DE COPA 
La vigésimosexta edición de la Cojia del Generalísimo se irá 

nuevamente para la capital española, lo que ocurre por octava vez 
consecutiva. Por lo que respecta al historial del torneo del KO, en 
cuanto a ganadores y años respectivos, es ei siguiente: 

1951 A C. D. Bomberos (Barcelona). 
1952 C. Piratas (Madrid). 
1953 C. Hispano Francés (Barcelona). 
1954 Real Madrid C. F . (Madrid). 
1955 A C. D. Bomberos (Barcelona). 
1956 Real Madrid C. F. (Madrid), 
1957 A. C. D. Bomberos (Barcelona). 
1958 A C. D. Bomberos (Barcelona). 
1959 C. D. Hernán (Barcelona). 
1960 Real Madrid C. F. (Madrid).' 
1961 C. A. Universitario (Madrid). 
1962 C. A Universitario (Madrid). 
1983 Picadero J . C. (Barcelona). 
1964 C. Hispano Francés (Barcelona). 
1965 Picadero Damm (Barcelona). 
1966 C. Hispano Francés (Barcelona). 
1967 C. Hispano Francés (Barcelona). 
1968 C. Hispano Francés (Barcelona). 
1969 Real Madrid C. F. (Madrid). 
1970 Atlético de Madrid (Madrid). 
1971 Atlético de Madrid (Madrid). 
1972 Atlético de Madrid (Madrid). 
1973 Real Madrid C. F. (Madrid). 
1974 Atlético de Madrid (Madrid). 
1975 Atlético de Madrid (Madrid). 

TRIPLE EMPATE 
De las veinticinco ediciones de la Copa, qu?cce han sido aca

paradas por Real Madrid C. F., Hispano Francés y Atlético de Ma
drid, a razón de cinco títulos por equipo. Sin duda, mañana la 
igualada se desequilibrará. 

El primer campeón de Copa fue el A. C. D Bomberos de Bar
celona, equipo que actualmente milita en Primera División na

cional, con el nombre de Bomberos Fusa, y se situó en séptima 
posición. 

HOY, RECEPCION Y ENTRENOS 
En la mañana de hoy, en la Casa Consistorial serán recibidos 

los equipos finalistas y miembros de la Federación Española de 
Voleibol, por el Alcalde lucense y Comisariado del Bimilenario. 
Por cierto a los jugadores madrileños les serán entregadas, una 
vez finalizado el choque, medallas conmemorativas de los 2000 
años de Lugo. 

Y, por la tarde de hoy, en el Pabellón Municipal de los Depor
tes los equipos realizarán un entreno, a la vez que conocerán la 
cancha de juego. Ah, y estrenarán la nueva instalación del "vo-
lley". 

ATLETICO DE MADRID Y REAL MADRID 
La Prensa deportiva especializada no calificó de acertadas las 

actuaciones de blancos y rojiblancos, en la "vuelta" de la semifi
nal copera. Quizás disculpable por tener prácticamente un pie en 
Lugo los conjuntos capitalinos, y entonces no se esforzaron en 
su segura clasificación. 

Aún así destacaron al "merengue" Sellés y alguna acción de 
Pérez "Chupi", Lizcano y Ocón, bajo la batuta de Luis Hernán
dez. Más severos se mostraron los críticos cm los atléticos, que 
cuenta con jugadores de gran clase como Mayoral y el cólocador 
Gastón, la experiencia de Durantez, España v Arnaldo, y la pre
sencia de futuros valores aún jóvenes. 

Ambos conjuntos se conocen sobradamente y no dudamos que 
mañana nos brindarán todo un espectáculo voieibolístico. 

¿QUIEN ES FAVORITO? 
El Real Madrid en la temporada actual no conoce la derrota en 

competición de carácter nacional, por contra el Atlético sufrió 
cuatro en la Liga y una en la Copa; a los blancos únicamente les 
endosaron dos juegos en la presente campaña. Ésto, unido al apa
rente bache de los "colchoneros", da más posibilidades a los dis
cípulos de Buchel; pero no creemos nosotros que el resultado, 
a favor de uno u otro equipo, sea un rotundo tres a cero. 

Eso sí, triunfe quien triunfe, será el equipo que prepara Diego 
Callejón el que represente a España en la Refopa europea, por 
estar el Madrid ya en el torneo de ganadores de Liga. 

Por todo lo expuesto, cómodamente no nos pronunciamos en 
cuanto al favorito, pues en las finales nada es orevisible... 

BALAGUERO 

N A T A C I O N CICLISMO 

T r e s nuevos r e c o r d s mundiales 
h a n sido bat idos en B e r l í n 

BERLIN (Alemania Oriental), 
4. — (ALFIL). -- La alemana orien
tal Kornelia Ender, en un tiempo 
de un minuto, cero segundos y 13 
centésimas de segundo, estableció 
hoy un nuevo record mundial en 
100 metros rrariposa, durante la 
competición de natación, que se 
disputa aquí como preparación 
para los Juego? Olímpicos de Mon-
treal. 

Con este registro Ender supe
ró su propio record mundial de 
1-01-24 en esta especialidad, que 
estableció en 'os campeonatos del 
mundo disputados en Calí (Colom
bia), en 1975. 

RECORD MUNDIAL FEME
NINO EN 200 METROS DOS 
ESTILOS 

La alemana oriental Birgit Treí-
ber, en un tiempo de dos minu
tos, doce segundos y 47 centé
simas de segundo, estableció hoy 
un nuevo rfloord mundial en los 
200 metros dos estilos, durante 
los campeonatos de natación que 
se disputan aquí, preparatorios 
para la Olimpíada de MontreaL 

El anterior record de 2-13-15 lo 
estableció su compatriota Antjje 
StiUe en los campeonatos de la 
Unión Soviética, en Tallin, el pa
sado mes de marzo. 

RECORD MUNDIAL EN 800 
METROS ESTILO LIBRE 

La alemán oriental Petra Thu-
mer, estableció hoy el record 

E L C O R U Ñ A S A L D R A E L M A R T E S 

P A R A V E N E Z U E L A 
LA COmmA, - (ALFIL) .— 

E l Coruña solamente viajará a 
Venezuela, pues el proyecto de 
gira a Colombia no ha cristali
zado, según manifestaron fuen
tes autorizadas a " A L F I L " , 

E l Coruña saldrá el lunes por 
la mañana hacia Madrid por vía 
aérea desde el aeropuerto santia-
gués de Labacolla y en la madru
gada del martes continuará via
ja, desde Barajas, a Caracas. 

L a lista de jugadores que parti
ciparán en este viaje a Venezue
la no será facilitada hasta ma
ñana. 

E l equipo coruñés establecerá 
su cuartel general en el hotel Sa-
boy, de Caracas. 

E l primer encuentro que jugará 
el Ooruña en Venezuela, será el 
día 9* frente al Millonarios de 
Bogotá; el día 13 se enfrentará 
con el Deportivo Italia; el día 16 
jugará frente al Deportivo Por
tugués y el día 20 con el San 
Cristóbal. 

BRASIL, 4; UNIVERSIDAD 
DE MEXICO, 3 

SAN FRANCISCO, - (AL
F I L ) . — L a selección brasileña de 
fútbol venció a la Universidad de 
México por cuatro goles a tres, 
en encuentro disputado aquí. 

CLUB IRIS DE MAGOY 
Agradecemos a los jugadores de 

este Club que se personen maña
na, domingo, con la antelación 
suficiente, para celebrar el par
tido correspondiente al Torneo de 
Liga, que tendrá lugar a las seis 
y media. 

9.200 empresarios agrícolas y 
27.600 trabajadores integran los 
organismos rectores de la Mu
tualidad Nacional Agraria. Ellos 
supervisan su administración e 
intervienen en sus acuerdos y 
decisiores. L a Mutualidad Na
cional Agraria tiene sos reglas: 
es una conquista y un triunfo. 

PRIMER ANIVERSARIO DE I A SEÑORA 

t D O N A A N T O N I A L O P E Z G O M E Z 
p,,,, . . , 4 . . . . (Profesora jubilada de la Normal de Lugo) 
Fallece en esla c.udad el día ó de Junio de 1975, confortad 

SU FAMILIA, 
AL RECORDAR tan triste fecha, suplica 

que por descanso dará comienzo ^ ( ¡ ^ é ^ ^ W l 
— - Uc •". e esía a u d a d : ^te mismo día a n n r ? v m c •os que anticipan gracias. 

a con los Santos Sacramentos y 

D . E . P . 

la bendición de Su Santidad 

por 

í sus^ amistades una oración por su alma y 

mismo día a las DOC£ Y 
a las OCHO Y MEDIA 

MEDIA, dará comienzo otro 

la asistencia a alguna 
de la mañana, en la 

de las misas 
capilla de los 

de novenario 
Ojos Grandes 

novenario en la iglesia de Fontao - Sarria; favores 

mundial ie 800 metros estilo li
bre, en ocho minutos, 40 segun
dos y 68 centésimas de segundo, 
en los campeonatos de natación, 
que se disparan aquí como pre
paración pan las Olimpíadas de 
Montreal. 

Thumer baüó en su especiali
dad el record mundial en 8-4348 
de la australuna Jenny Turral, que 
conquistó en Londres en 1975. 

DOS NUEVOS RECORDS DE 
EUROPA BATIDOS 

MOSCU, 4. — (ALFIL). — Los 
records de Europa de 800 y 1.500 
metros libres fueron batidos hoy 
por nadadores soviéticos, en el 
curso de los campeonatos nacio
nales que se disputan en Kiev. 

En 800 metros libres, Igor 
Kouchpolov marcó un tiempo de 
8 minutos, 16 segundos y 50 cen
tésimas, superando el anterior de 
8-21-5, en pod^r del germano orien
tal Stroubach. 

En los 1500 Valentín Parinov, 
logró un tiempo dé 15 minutos, 
33 segundos y 49 centésimas. E l 
anterior, también en posesión de 
Strubach, estaba en 15-42-7. 

PECHMANN, ENCARCELA
DO EN LEIPZIG 

BONN, 4. — (ALFIL). — El na
dador alemán oriental Matthias 
Pechmann, medalla de bronce en 
relevos en ios campeonatos de 
Europa de 1970, en Barcelona, es
tá encarcelado en Cottbus (Ale
mania Oriental), desde noviembre 
de 1974, por haber tratado de huir 
del país. 

SPITZ: "NO ESTOY PREO-
OUPADO" 

LOS ANGFLES (California, Es
tados Unidos) 4 — (ALFIL). — 
E l nadador norteamericano Mark 
Spitz, que en ôs Juegos Olímpicos 
de Munich (.Alemania Federal), 
ganó siete medallas de oro y es
tableció cuatro records mundia
les, no está preocupado porque 
sus tiempos pstftn siendo supera
dos por nadadores de Alemania 
Oriental. 

"No siento ninguna enemistad 
hacia las pegonas que han batido 
mis records-' aseguró hoy Spitz 
al enterarse de que otro de sus 
records lo superó ayer el nadador 
Roger Pyttel, de Alemania Orien
tal. 

Pyttel, en los campeonatos de na 
tación de Alemania Oriental co
mo preparación para la Olimpía
da de Montreal estableció ayer 
un nuevo record mundial en la 
especialidad, en un minuto, 59 
segundos, 63 centésimas de segun
do. 

Con esta hazaña Pyttel batió el 
record que había conseguido tam
bién ayer por la mañana en los 
200 metros mariposa, en dos mi
nutos, 00.21 segundos, es decir 
49 centésimas de segundo menos 
que el tiempo 'registrado por 
Spitz en Munich 

Spitz, que actualmente cuenta 
26 años de edad, era hasta ayer 
el nadador más rápido en los 200 
metros mariposa desde íos Jue
gos Olímpicos de Munich. Ahora 
ha visto superabas sus marcas y 
de los siete records mundiales 
que poseía solamente mantiene 
el de 100 metros mariposa y el 
4 por 100 estilos. 

Las cuotas de la Seguridad 
Social no son un impuesto. Su
ponen, por el contrario, la par
ticipación del empresario y del 
trabajador a la justicia social y 
al equilibrio en la distribución 
equitativa de la riqueza nacio
nal. 

A Y E R , D E S C A N S O E N E L " G I R O " 
M e r c k x n o s e r e t i r a 

V A R A Z Z E (Italia), 4.— (AL
F I L ) —Eddy Merckx, el supercam-
peón belga, no se retirará del 
L I X Giro Ciclista de Italia. A cau
sa de dos forúnculos que- le han sa
lido en la entrepierna. 

«Jamás he dicho que piense mar
charme. No hay nada cierto en los 
rumores», afirmó hoy Merckx, en 
Varezze, lugar donde los supervi
vientes de la competición ciclista 
italiana cuentan con el único día 
de reposo,-para recuperar fuerzas., 
antes de afrontar la segunda mitad, 
que es la más comprometida. 

Esta mañana, en los ambientes 
del «Giro» el rumor de la retirada 
de Merckx se intensificó. Porque, 
se decía, sufre demasiado con los 
forúnculos y no puede correr. 

«Es cierto —ha dicho el corredor 
belga—, tengo dos forúnculos, uno 

más grande y otro algo más peque
ño, en la entrepierna. Pero es des
de antes del «Giro» que vengo pa
deciendo. En la etapa de II Ciocco 
(el pasado miércoles), a causa de la 
lluvia y el esfuerzo se reventó uno, 
y lo pasé fatal». 

Para desmentir los rumores, 
Merckx hizo boy, a pesar de la 
jornada de descanso, 80 kilómetros 
en la bicicleta, para entrenarse. Y , 
contundente, declaró que «sólo si 
la situación se agrava en los pró
ximos días, tomaré una decisión. 
Pero, por ahora, no pienso en la 
retirada». 

Es más, el campeón belga está 
convencido de que «estoy aún en 
condiciones de.vencer en el Giro». 
Para ello, se ha hecho confeccionar 
unos pantalones enguatados, que 
atenúan el roce y, por lo tanto, el 
dolor. , 

Torneo europeo de la UEFA 

L a s e l e c c i ó n d e l a U R S S d e r r o t ó 
a E s p a ñ a p o r 3-0 

BUDAPEST, 4.— (Por José Luis 
MARMOL, enviado especial de 
A L F I L ) . 

L a Selección juvenil española 
ha sido batida esta tarde por tres 
goles a cero por la de la Unión 
Soviética, en encuentro de semi
finales del torneo europeo de la 
"UEFA". Al descanso se llegó ya 
con dos a cero en el marcador. 

ALINEACIONES 
ESPAÑA: Blay; Pastor, Sabido, 

Romero; Cortés, Navajas; Cor
chado, Pérez García, López Ufar
te, Juanín y Traba. En el comien
zo del segundo tiempo, Pelegrín 
sustituyó a Traba, y en el minu
to 27, Nando reemplazó a Cortés. 

UNION SOVIETICA: Novikov; 
Krajsko, Parszadanjan, Eonda-
rev; Berezsnoj, Bal; Bresszonov, 
Hidijatulin, Darszelija, Kapzelisz 
y Nasztesevzkij. A los 23 minutos 
de la continuación, Aljukov sus
tituyó a Bressnozov y a los 31 
abandona el terreno de juego el 
extremo izquierda Nasztesevzkij 
y sale en su lugar Koval. 

Arbitró el colegiado alemán fe
deral J . Redefels; que tuvo una 
actuación corecta, salvo en una 
jugada en la que la defensa so
viética incurrió en penalty a Ló
pez Ufarte, que no señaló. 

Los tres tantos del encuentro 
fueron conseguidos por Naszte
sevzkij, el hombre más peligroso 
de la Selección rusa. E l primero 
llegó a los ocho minutos de la 
fase inicial, en una buena pene
tración de Bresszonov, que desco
locó a la defensa española, cen
tró sobre el extremo y éste, a bo-
cajarro. llevó el primer tanto ai 
marcador. 
. A los 29 minutos, otra vez el 

mismo jugador recibió un buen 
pase de Berezcnoj, ganó por pies 
a la defensa española y batió a 

Blay al que también burló en su 
desesperada salida. 

E l tercero llegó a los 17 minu
tos del segundo tiempo. Nazste-
sevzkij burló a tres defensas es
pañoles y consiguió tranquila
mente el último gol de la tarde. 

Tiempo lluviosoi terreno en 
buenas condiciones, a pesar del 
agua caída en los últimos días, y 
asistencia de unas tres mil per
sonas en los graderios. 

L a victoria soviética no admite 
paños calientes. Ha sido real y 
contundente. Venció la URSS por 
técnica, colocación, juego y, so
bre todo, por fortaleza física. 

Por su parte, el equipo español 
dio la sensación de complejo de 
inferioridad, natural a poco que 
ios muchachos se hubieran ente
rado de quiénes componían el 
cuadro soviético, algunos de cu
yos jugadores parecen tener bas
tantes más años de los 18 permi
tidos por la " U E F A " para esta 
torneo juvenil. 

HUNGRIA, OTRO C L A S I 
FICADO 

Hungría jugará la final del 
torneo juvenil de fútbol de la 
" U E F A " tras vencer hoy a Fran
cia por la fórmula de penaltys, al 
haber finalizado el tiempo regla
mentario con empate a un gol. 

Hungría se enfrentará a la 
Unión Soviética, vencedora hoy 
también de España por tres go
les a cero, mientras que la Selec
ción española y Francia dispu
tarán el encuentro por los pues
tos tercero y cuarto. 

En el encuentro contra Fran
cia los húngaros llegaron al des
canso con ventaja de un gol, 
marcado por Tokar, a los once 
minutos de juego, pero Zenier 
igualó para Francia, a los 25 mi
nutos de la segunda parte. 

E L P R O G R E S O 
S E V E N D E EN R I B A D E O 
Desde las primeras horas de la mañana en: 

Gráficas Santiago, en c/. Rodrigue! Murías, 6 
Salvador Rodríguez, en e/. San Roque, 1 
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ANUNCIOS POR PALABRAS 
T A u t o m ó v i l e s f 

A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n 
dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. M u ñ o z Grandes , 73. 
Te lé fono 22-02-42. 

A U T O M O V I L E S V A L L E J O . P i d a -
me io que necesite, en locomo
ción y tractores ag r í co l a s . T e l é 
fono 330145. Me i r a . 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
fiU coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 
pagamos m á s y a l contado. 

A U T O S G E N A E O compra-ven ta -
cambio, veh í cu lo s de ocas ión . 
Grandes facilidades. 

^ U T O S G E N A R O . Aven ida C o r u -
ñ a . 122 - T e l é f o n o 21-83-87. 

^ U T O S R A L L Y . C o m p r a - ven ta -
cambio - a u t o m ó v i l e s u s a d o s . 
Genera l Mola , 19. T e l f . 21-84-26. 
L U G O y C o n c e p c i ó n A r e n a l , 34 
M O N P O R T E . 

C O L D A vende furgonetas D K W , 
er ado impecable. L a n d - R o v e r . 
Var ios . M u y buen itado. F u r g ó n 
S A V A seminuevo. M a t r í c u l a l e 
tra R e n a u l t 4 - P . Var ios . T o 
talmente revisados. Camiones 
E B R D con y s i n basculante. M a 
t r icu las l e t ra . O t r a s m a r c a s . 
Aven ida C o r u ñ a , 164. 

AUTOS JARANA 
C O M P R A - V E N T A C A M B I O 

C O C H E S U S A D O S 

Avda. La Coruña, 97 
Teléfono 21-78-47 i LUGO 

V E N D O R - 1 2 - S , excelente estado. 
U l t i m a m a t r í c u l a . I n fo rmes : 
A v e n i d a M a d r i d , 5. T e l . 22-39-27, 

T A L L E R E S Dekavo i : L a n d R o -
! ver usados, todos modelos, re-
; visados en nuestros talleres. 
Or t iz M u ñ o z , 22 Teléf. 21-75-09 

A U T O S B E R N A R D O . C o m p r a -
venta-cambio. Veh í cu lo s usados. 
A v d a . C o r u ñ a , 69. T e l f . 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O a u t o m ó v i l e s 
revisados y garantizados. Muchas 
faci l idades. T e l é f o n o 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga m á s a l con
tado. 

V E N D O Dyane-6 . 18.000 k i l ó m e 
tros.. 21-30-46. 

V E N D O 127. R a d i o . Fac i l idades . 
He rmanos C a r r o , 13. 

V E N D O 850-4 puertas, lu jo . F a c i 
l idades. 21-30-46. 

V E N D O R - 6 , m u y bueno. H e r m a 
nos CarrOj 20. 

C A S T A Ñ A L tiene el coche que us 
ted desea. V i s í t enos . G e n e r a l 
Mo la , 38. T e l f . 21-67-00. 

A U T O H e r m a n o s - V á z q u e z , com
pra -ven ta . Cambio a u t o m ó v i l e s . 
P l a z a Obispo Odoario, T e l é f o n o 
21-44-26. 

A l q u i l e r e s 

A L Q U I L O o vendo piso, buena s i 
t u a c i ó n , agua caliente y ca lefac
c ión . T e l é f o n o , 21-80-91. 

S E A L Q U I L A o vende bajo, 18 de 
ju l io , esquina Prado 400 m2. 5 m . 
a l t u r a , propio - a l m a c é n , super
mercado etc. In fo rmes : R e s t a u 
ran te Ver ruga . 

I Í A Y B E : A l q u i l a bajo c é n t r i c o , 160 
m2. In formes R u a n u e v a , 13. 

A L Q U I L O bajos. P isos 7 habi tac io
nes, ca l e f acc ión , garaje . I n f o r 
mes: D r . F l e m i n g , 5 - 1,° - Izqda , 

A L Q U I L A N S E bajos comerciales, 
v é n d e n s e pisos. T e l f . 22-17-79, 

S E A L Q U I L A piso m u y c é n t r i c o . 
R a z ó n : Almacenes M a r t í n e z . 

A L Q Ü I L O bajo 130 m2., e n cal le 
C h a n t a d a . In fo rmes T e l é f o n o 
21-57-65, 

N U Ñ E Z T e r r ó n a lqu i l a piso amue
blado, zona res idencia l . 10.000 
Pesetas. 

ttUSíEZ T o r r ó n a lqu i l a piso A v d a . 
R a m ó n Per re i ro , 4 dormitorios, 
s a l ó n con ter raza , cocina, 2 ba -
^os, c a l e f a c c i ó n , garaje, ascen
sor. P rec io interesante. 

Fincas y Solares 1 B | 

^ E N D O bajos comerciales, pisos 
JRodemos. c é n t r i c o s . Faci l idades , 
^ f o r m e s : R í o Nei iR . 2 i ; ent re
suelo. T e l f s . 22-23-83 y 22-08-78, 

^ E N p o ca sa con 3.000 m2.. Sato 
Pedro, 4-2.°. 

V E N D E S E casa n/» 31 , de ca l le 18 
«fe Ju l i o , con bajo amplio. I n f o r 
mes: T e l é f o n o 12-30-06. L a D e -
Vesa - Ribadeo. 

S O Y U V E asesoramiento y promo
ción inversiones inmobi l iar ias , 
to reas , 15-2.0. T e l f . 21-13-26. 

s O Y U V E vende chalets con te r re-
110 inmediaciones Lugo . 

V ^ Í ? Í L baj0 con entresuelo 500 
^ « i o N a v i a , 17 - 1,°. 

S O Y U V E vende excelente bajo 
muy c é n t r i c o , amplio. Propio e n 
t idad banca r i a o s imi la r . 

V E N D O solar en Bar re i ros , frente 
cap i l l a de S a n Bar to lo . L u z , 
agua. S a l i d a directa p laya . I n 
formes: T e l é f o n o 21-28-69-Lugo. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta secc ión ú n i c a m e n t e 
podrán publicas sos anuncios 
los agentes olegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y ios 

propietarios de fincas 

S O Y U V E vende excelente local , 
propio boutique, decofado y 
amueblado, muy c é n t r i c o . Precio 
razonable, 

S O Y U V E vende pisos nuevos zo
nas : Res idenc ia , M u ñ o z G r a n 
des, R u i z de A l d a , Car los Azcá -
r raga , O r t i z M u ñ o z , San j i l l ao , 
R o n d a C a í d o s , Amor M e i l á n y 
A v e n i d a de L a C o r u ñ a . 

S O Y U V E vende parcelas u rban iza 
c ión p r ó x i m a L u g o : zonas comu
nes, p i sc ina , campos deportes, 
paisaje pintoresco. 

S O Y U V E vende pisos ca l le P r i m a 
vera , c o n s t r u c c i ó n inmedia ta , 
diversos tipos. Precios in te resan
tes c o n facil idades. 

V E N D O parcelas en Bonje , pega
do a l campo de t i ro , desde 1.000 
m2. S a n Pedro, 4-2.°. 

P L A Y A D E C A B A Ñ A S . V é n d e 
se piso amueblado, l isto pa ra 
habi tar . T e l é f o n o , 430447 de 
Puentedeume, 

" R I V A S " Vende piso y á t i c o en 
D r . G a s a l l a . 2.000.000 pesetas. 
Acogido. 

" R I V A S " Agenc ia O f i c i a l de l a 
Propiedad I n m o b i l i a r i a . Campo 
Cas t i l lo . 18-1.0-C. T e l f . 21-59-98. 

" R I V A S " Vende casa de t res p l a n 
tas, á t i c o y bajo en D r . G a s a l l a . 

. Acogido. 1 

" R I V A S " ' V e n d e piso en c a l l e P r i 
mavera . C a l e f a c c i ó n , p laza de 
garaje, t rastero en d e s v á n . 
2.000.000. 

" R I V A S " Vende piso en G a r c í a 
Abad . 170 m2. 3.0O0.000 pesetas. 

" R I V A S " Vende pisos en Montero 
R í o s . Todos los servicios. Acogi 
dos. 

" R I V A S " Vende pisos en M o n t i -
r ó n . Todos los servicios. Todo e x 
terior. 3.000.000 pesetas. 

" R I V A S " Vende pisos .en O r t i z 
M u ñ o z , 98 m2. 1.500.000 pesetas. 

" R I V A S " Vende pisos en R a m p l a 
de Claudio López . Ascensor y c a 
le facc ión ind iv idua l . 1.900.000 pe
setas. 

" R I V A S " Vende dos pisos e n 
A m o r M e i l á n , 85 m2. C a l e f a c c i ó n 
ind iv idua l . 

" R I V A S " Vende pisos en ca l le de 
T u y . Todos los servicios. Acog i 
dos. 

" R I V A S " Vende pisos en ca l le D i -
n a m . Todos los servicios, 2.500.000 
pesetas. 

" R I V A S " Vende pisos e n ca l le 
Orense. 170 m2. Todos los s e r v i 
cios. 3.500.000 pesetas. 

" R I V A S " Vende piso en A v e n i 
d a R a m ó n Fe r re i ro . 150 m2. A s 
censor y c a l e f a c c i ó n . 

V E N D O pisos todas zonas, solares 
edificables, en lote o sueltos, f i n 
cas propias indus t r i a y de r e 
creo. B a j o s comerciales. R o d r í 
guez Lor ido . P l a z a R a m ó n M o n 
tenegro. Agenc ia : T e l f . 22-04-92. 

V E N D E S E casa con propiedad, 
u n a pieza, 10 h e c t á r e a s . 600 me
tros p is ta Loen t i a . T e l f . 21-81-08. 

Traspasos 

S O Y U V E t raspasa D r o g u e r í a en 
zona 18 de Ju l io . T e l f . 21-13-26. 

S E T R A S P A S A comercio a l i m e n 
t a c i ó n . In formes : T e l . 21-50-26. 

S E T E A S P A S A B a r Bar re i ros . I n 
formes: P l a z a del Campo, 11, 

L O C A L E S comerciales, muy c é n 
tricos, p r ó x i m a entrega. Ca le fac 
c ión indiv idual , aptos cualquier 
negocio. I n f o r m a n , Ca l l e Vivero 
5-1.° D , 

T R A S P A S O u l t ramar inos m u y 
c é n t r i c o . In fo rmes U l t r amar inos 
" C á s a s e l a " . V i l l a l b a ( L u g o ) . 

S O Y U V E vende pisos Pastor D íaz , 
soleados, ascensor, c a l e f acc ión , 
garaje . Exce len te c o n s t r u c c i ó n . 
Buenos precios. 

S O Y U V E vende parcelas en B o n -
xe , propias chalet , inmediatas 
C l u b de T i r o . 

N U Ñ E Z T O R R O N , vende casas, so
lares f incas, pisos San to Do
mingo 1-1,°. 

S O Y U V E vende arpar tamento en 
Al ican te . 

F O Z . Vendo o alquilo piso amue
blado, j u n i o . S e ñ o r C a s t r o d á . 
22-03-28, 

L A Y B E , vende piso 130 m.2, e n 
A v e n i d a 18 de J u l i o . C a l e f a c c i ó n . 
P rec io interesante. 

L A Y B E , vende piso. C inco do rmi 
torios, s a l ó n - c o m e d o r , dos t r a s 
teros. B u e n a s i t u a c i ó n . 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o piso 
frente E s t a c i ó n Autobuses, M u y 
soleado. C o n s ú l t e n o s . 

L A Y B E , vende piso 130 m.2. M u y 
buena s i t u a c i ó n . L l a v e e n mano. 

L A Y B E , vende f i nca en Ca r r e t e r a 
Hombreiro, 5.000 m.2 a 350 pese
tas m.2, 

L A Y B E , vende piso ampl io en 
cal le ^José L u i s de A í r e s e (esqui
n a 18 de J u l i o ) . C a l e f a c c i ó n 
cen t ra l . 

L A Y E , vende piso T r a v e s í a R u i s e 
ñ o r . C a l e f a c c i ó n cen t ra l . Precio 
1.550.000 pesetas. Faci l idades , 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o piso, 
p r ó x i m a entrega. G a r a j e , ca lefac
c i ó n ind iv idua l , t rastero. F a c i l i 
dades. 

L A Y B E , vende ex t r ao rd ina r i a f i n 
ca , 5,000 m.2. Emplazamien to 
ó p t i m o y pintoresco, pozo, luz, 

' bus a 100 metros, 

L A Y B E , vende f i nca en Ca r r e t e r a 
C o r u ñ a . deal p a r a nave indus
t r i a l , 27 metros de fachada y 93 
metros de fondo. 

S O Y U V E vende bajos comerciales, 
ca l le Pas tor D íaz , A v d a . C o r u ñ a , 
Nuevas G a l e r í a s . 

V E N D O piso. O c a s i ó n . Ca l e f ac 
c i ó n . P l a z a San to Domingo T e 
l é fono , ' 21-79-87. 

V E N D O p i s o * R í o N a v i a , 5 hab i t a 
ciones, ca l e f acc ión , 1,700.000 pe
setas. T e l é f o n o 21-46-98. 

S E V E N D E pr imer piso, a 50 m e 
tros del Parque, esquina C e d r ó n 
del V a l l e - V i l l a de S a r r i a . C a l e 
f a c c i ó n ind iv idua l . I n fo rmes : 
G e n e r a l T e l i a , n ú m e r o 5 - 3.°. 
T e l é f o n o 22-09-51 y U n i d a d n ú 
mero 3 - 4." - Izqda . T e l é f o n o 
21-74-62. 

Colocac iones I b 
i r 

P R E C I S A M O S agente, ven ta a r 
t í c u l o s regalos. C o m i s i ó n . P re fe 
r ible profesionales tengan otras 
representaciones. Interesados es
cr ib i r apartado 2.151. Madr id» 

P R E C I S A M O S agente, ven ta a r 
t í cu los propaganda, obsequios 
empresa. C o m i s i ó n . Interesados 

escribir apartado 2.151. Madr id , 

D e m a n d a s 

S E N E C E S I T A delineante. I n f o r 
mes: S a n Marcos, 15-3.° de 1 a 2. 

E n s e ñ a n z a 

C . L L . - I n g l é s , f r a n c é s , a l e m á n 
R u a n u e v a . 25. T e l é f o n o 21-89-31. 

U N I V E R S I T A R I O d a clases pa r 
t iculares de M a t e m á t i c a s , F í s i c a 
y Q u í m i c a , Bach i l l e r a to y B U P . 
T e l é f o n o 21-21-46. 

P R O F E S O R E S E G B y parvul i s tas 
p a r a Colegio importante en V i -
go. E s c r i b i r con c u r r i c u l u m vi tae 
a "Profesores" Apar tado 1.502. 
Vigo. 

C L A S E S " i n d i v i d u a l e s " de C o n t a 
bi l idad y Cá l cu lo . T e l f . 21-30-74. 

P é r d i d a s 

E X T R A V I O S E c ie r t a can t idad de 
dinero desde P l a z a Abastos a C a 
j a de Ahorros . S e g r a t i f i c a r á s u 
devo luc ión . Lopo L i a s , 6-bajo-
izqda. 

Hal lazgos 

D I A 31 , monedero s e ñ o r a , c i e r t a 
cant idad dinero. Ent regarase P o r 
t e r í a D e l e g a c i ó n E d u c a c i ó n y 
C ienc ia . 

' R I V A S " Vende pisos en A v e n i d a P R E C I S O l impiadora of ic ina . T e -
de L a C o r u ñ a desde 1.450.000 pe- l é fono 21-25-46. 
setas. 

V E N D E S E piso 5 habitaciones. 
C a l e f a c c i ó n ind iv idua l , ascensor. 
G a r a j e . Fac i l idades pago. I n f o r 
mes : T e l é f o n o , 21-73-67. 

G R A N O P O R T U N I D A D . Parce las 
1.000 m.2. 500.000 pesetas, agua, 
luz. G r a n porvenir . Fac i l idades . 
Agenc ia S i l v e l a . R e a l , 27. T e l é 
fono 22-36-36. L a C o r u ñ a . 

V E N D O f i n c a a 5 k i l ó m e t r o s de 
Lugo , 7.000 m.2 a 150 N - V I , y 
con frente a ca r re te ra de segun
do orden. In fo rmes : T e l f . 222908. 

" R I V A S " Vende piso en D r . G a s a 
l l a . A m p l i a azotea y g a l e r í a . 
2.000.000 pesetas. Acogido. 

1 " R I V A S " Vende piso e n D r . G a 
s a l l a . 1.700,000 pesetas. Acogido. 

" R I V A S " Vende bajo 140 m2. E n 
D r . G a s a l l a . 3500.000, 

" R I V A S " Vende bajo en 18 de J u 
l io . 150 m2. 1.800.000 pesetas. 

" R I V A S " Vende bajo en Or t i z 
M u ñ o z 400 m2, 

" R I V A S " Agenc ia O f i c i a l de l a 
Propiedad I n m o b i l i a r i a . Campo 
Cas t i l lo , 18-1.0-C, T e l í , 21-59-98. 

" R I V A S " Vende supermercado. 
Todo incluido, buena s i t u a c i ó n . 
I d e a l p a r a f a m i l i a que quiera 
independizarse. C o n s ú l t e n o s . 

" K I V A S " Vende muchas f incas 
p a r a chale t e indust r ias . 

V E N D O piso, Lopo L i a s , t e l é fono 
21-37-32, de 4 a 6. 

V E N D O pisos, buena s i t u a c i ó n . T e 
l é fono 22-01-57. 

S O Y U V E vende extensa propiedad 
p r ó x i m a a Lugo. N ó r e a s , 15-2.°. 

V E N D E S E piso, a m p l i a azotea, en 
S a n F r o i l á n , 15-1.°. 

V E N D O en l a parroquia de L a d r a 
( V i l l a l b a ) , f i nca de cuatro hec
t á r e a s , repoblada de pinos, con 
u n frente de doscientos metros 
a l K m . 537 de l a car re te ra de 
R á b a d e a E l F e r r o l . I n f o r m a , 
en R á b a d e : Lage . T e l f . 39-00-23. 

NUSÍEZ T o r r ó n vende pisos M o n 
tero R í o s desde 1.650.000 pesetas. 
Fac i l idades ; acogidos. 

N U N E Z T o r r ó n vende piso poeta 
Noriega V á r e l a , 5 habitaciones, 
b a ñ o , servicio, 2 balcones, ca le 
f a c c i ó n ind iv idua l , t r a s t e r o 
1.800.000 pesetas. . ' 

N U Ñ E Z T o r r ó n vende cha le t 3 dor
mitorios, s a l ó n con chimenea, 
b a ñ o , coc ina 3.500 m2. terreno 
con p inar . 1.750.000 pesetas. 

-NUS 'EZ T e r r ó n vende pisos OI. 
T U y todos los servicios. Acogi 
dos. Consul te precios. 

NUJÑfEZ T o r r ó n vende pisos C / . 
P r i m a v e r a , 5 habitaciones, b a ñ o , 
servicio, cocina, ca l e f acc ión , ga 
ra je , trastero. F a c i l i d a d e s . 
2.000.000 pesetas. 

N U Ñ E Z T o r r ó n vende pisos R u a 
nueva, 3 dormitorios, s a l ó n , ba 
ñ o , cocina, c a l e f acc ión . P r ó x i m a 
entrega. 

N U Ñ E Z T o r r ó n vende piso Or t i z 
M u ñ o z 4 habitaciones, b a ñ o , ser
vicio, cocina, ascensor, garaje. 
1.900.000. pesetas. 

N U Ñ E Z T o r r ó n vende pisos Migue l 
Cervan tes desde 1.300.000 pese
tas. Ascensor y trastero. 

P A Z G o n z á l e z vende var ios pisos 
a ext renar , l l a v e e n mano. P r e 
cios muy afinados. T e l f . 21-42-70. 

V E N D O á t i c o , 6 habitaciones, co
c ina , terrazas. D r . F l e m i n g , 6-5.° 
( R . F e r r e i r o ) . T e l é f o n o 22-28-53. 

V E N D O casa A v d a . M k d r i d , local 
negocio, v iv i enda l ibre , n.0 23. 
In fo rmes primero. 

V E N D O hermoso merendero, 12 
K m . de Lugo, extenso apa rca 
miento p a r a coches. G r a n s a l ó n 
comedor y bar. R o d r í g u e z L o r i 
do. R a m ó n Montenegro. Agen
c i a : T e l é f o n o 22-04-92. 

V E N D O bajo, 140 metros cuadra
dos, en Or t i a M u ñ o z . T e l é f o n o 
ai-11-99. 

S E N E C E S I T A t é c n i c o , radio- te le
vis ión , con experiencia. In fo rmes 
R a d i o M e i l á n . P l a z a de E s p a ñ a , 
4. Lugo. 

M A T R I M O N I O s in hi jos , necesi ta 
ch ica p a r a Madr id . B u e n sueldo. 
In fo rmes : S i e r r a de Aneares , 
59-1.° - T e l é f o n o 21-62-03. 

S E N E C E S I T A empleado p a r a ga 
rage lavado-,engrase, l ibre s e r v i 
cio mi l i t a r . In formes G a r a j e I m 
per ia l . 

A N U E S T R O S 

i o s anuncies para esta 
S e c c i ó n s ó l o se r e c i b i r á n 
e n nuestras oficinas hasta 
tas ocho d e la tarde. 

H u é s p e d e s 

S E A D M I T E N empleados, J u b i - \ 
lados. P e n s i ó n completa. P r e -
cios muy e c o n ó m i c o s . S a n R o - h 
que 46. 5 

V a r i o s 

P I N T U R A S en general . Alfonso 
Vázquez Ares . C a l l e Portugal . ' 31, 
T e l é f o n o 21-55-97. 

30.000 mensuales en casa. A d j ú n 
tenos sobre franqueado con sus 
s e ñ a s . Marcos. S a n Pedro Mes t a 
l lón . 3. Oviedo, 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. P in tu ra s C . Conde. A g u l -
rre, 2 - T e l é f o n o 21-29-23. 

H A C E M O S carteles publici tar ios 
pa ra fiestas. Informes . Carpe 
Confecciones. 

D E T E C T I V E S " N a p o l e ó n " . O f i 
c i a l 11. Diplomado en I n v e s t i 
g a c i ó n C r i m i n a l . C r i m i n o l o g í a 
e I n v e s t i g a c i ó n P r i v a d a . Corres 
ponsales en toda E s p a ñ a y E x 
tranjero, l a r q u é s de Amboage 
n ú m e r o 3-1.°. T e l . 981-238252 
Servic io a u t o m á t i c o y perma
nente. L a C o r u ñ a . 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Espec ia 
l idad en empapelados y sintasol . 
T e l é f o n o 21-40-78, 

V e n t a s 

F A B R I C A M O S muebles cocina a 
medida. V - C A R R O - J . F á b r i c a , 
R o í Cod ina ( M o n t i r ó n ) . T e l é 
fono 22-09-40. 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E 
V - C A R R O - J . - Dormitor ios Juve
niles desde 12.311, Dormitor ios 
mat r imonio i n g l é s 42.500, Come
dores, 

P A P E L impreso p a r a envolver co
mercio todos ramos. Sol ic i te t a 
r i f a y muestrario. T e l . 21-26-79. 

S E V E N D E m á q u i n a de calcetar , 
l a n a gorda. In fo rmes t e l é fono 
21-62-62. 

L A V I D A E S A S I 

J 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a . R o n d a 
G e n e r a l P r i m o R i v e r a , 38-4.° C . 

S E D A N prendas de punto pa ra 
remata r en domicilio. S a n R o 
que, 117. 

N E C E S I T A S E aprendiz de pe lu
q u e r í a . In fo rmes : T e l f . 21-22-48. 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a , p a r a 
casa par t icu lar . B u e n sueldo. I n 
formes Res tauran te Ver ruga , 

S E N E C E S I T A of ic ia la p a r a pe lu
q u e r í a . Queipo de L l a n o , 18-1.°. 
T e l é f o n o 21-87-68. 

N E C E S I T A S E c h i c a f i j a o man
dadera todo el d í a . Sueldo á 
convenir . Informes:. Conde P a 
l la res , 1 - 3.°. . 

N E C E S I T A S E c h i c a f i j a . B u e n 
sueldo, asegurado. T e l f . 21-86-86. 

F A B R I C A g é n e r o s de punto, 
precisa representante, p a r a zo
n a Vascongadas, San tander y 
parte de As tur ias , con ampl ia 
cl ientela abier ta . In fo rmes : 
Creaciones L a n í o . S a n Roque, 
117 .Te léfono 22-19-95. 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a que sepa 
cocinar . In fo rmes T e l f . 21-52-48. 

N E C E S I T A S E cocinera y ch i ca . 
Res tauran te Campos. 

N E C E S I T A M O S chicos p a r a 
| bar, mayores de 22 a ñ o s . I n f o r 
mes Conde Pa l l a re s , 1-3.°. 

(Viene de última página) 
candelas, S a n Vicente y S a n 
T i t o . '•-

Es tos santos y sus corres
pondientes festividades h a n 
figurado en el calendario de 
l a Ig les ia Ang l i cana durante 
m á s de trescientos a ñ o s pues 
consiguieron sobrevivir a los 
temporales de l a R e f o r m a y 
f igurar en e l " L i b r o de O r a 
c iones" de 1962. 

L a c o m i s i ó n l i t ú r g i c a del 
S í n o d o G e n e r a l de l a Ig l e s i a 
de Ing l a t e r r a propuso e l i m i 
n a r , esos santos y reducir a 
ochenta e l n ú m e r o de fes t i 
vidades religiosas menores, 
que en l a ac tual idad l l egan 
a doscientas c incuenta . 

• T A R Z A N D E L O S M O 
N O S 

Ü n muchacho que, s e g ú n 
se h a informado, fue "adop
tado" por u n a f a m i l i a de 
monos en A f r i c a Cen t r a l , h a 
sido sometido en Nairobi a 
una serie de pruebas e n c e f á -
l icas pero los expertos no r 
teamericanos h a n decidido 
que l a " a v e n t u r a " posible
mente sea inc ier ta . 

" Ñ o exis ten razones p a r a 
creer que el muchacho h a 
y a vivido con los monos" , 
declararon dos especialistas 
norteamericanos, 11 e g a d o s 
desde el otro hemisferio 
pa ra estudiar a l interesado. 

E n cambio, u n ^portavoz 
del Hospi ta l Nac iona l ken io-
ta, a f i r m ó que e l muchacho 
" t iene muchos manerismos 
propios de los s imios" . 

A l g u n o s campesinos de 

B a r u n d i a f i r m a r o n que h a 
b í a n visto a l muchacho v i 
viendo con los monos y que 
f inalmente consiguieron c a p 
turar le . E l caso h a sido p u 
blicado por in f in idad de pe
r iód i cos y revis tas de todo e l 
mundo y recientemente se 
e m i t i ó u n reportaje en l a te
lev is ión b r i t á n i c a . 

• R E C U P E R A U N A V A 
L I O S A C O L C H A E N 
E L V E R T E D E R O D E 
B A S U R A S 

U n a val iosa colcha borda
da fue recuperada por s u 
propie tar ia en u n vertedero 
de basuras, donde fue a p a 
r a r a l haber la depositado l a 
d u e ñ a inadvert idamente en 
e l cubo. 

E l hecho se in i c ió en l a 
cal le de los Hie r ros de V a 
lenc ia , donde u n a s e ñ o r a s a 
có de casa u n a c a j a con t r a 
jes de c o m u n i ó n , p a r a sar 
uti l izados en l a f iesta de s u 
h i j a . S i n advert i r lo , t i r ó l a 
c a j a v a c í a de este t raje , pe
ro t o m ó otra ca ja que estaba 
junto a a q u é l l a , donde h a b í a 
u n a colcha de g ran valor , t i 
r á n d o l a a l creer que d icha 
ca j a estaba t a m b i é n v a c í a . 

A l adver t i r e l error, horas 
m á s tarde, a c u d i ó desolada 
a l a Po l i c í a Mun ic ipa l , c u 
yos funcionarios l a e n c a m i 
na ron a l a Sociedad de A g r i 
cultores de L a Vega, conce
s ionar ia d é l a ' recogida de 
basuras, empresa que a c c e d i ó 
a buscar entre grandes m o n 
tones de basura, donde se r e 
c u p e r ó l a ca ja con l a co l 
c h a . 

VENDEDOR 
se necesita para 

SERVICIO AITOVENTA 
ramo a l imentac ión con carnet 

de conducir clase B 
Vehícu lo a facilitar por la 

empresa 
Interesados escribir a l a 
referencia 1.829. Publicidad* 
Reclam, Santo Domingo, 17. 

L U G O 

N E C E S I T A S E c h i c a f i j a , p a r a C o 
r u ñ a . L l a m a r t e l é f o n o 21-73-24. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 
Ss. Bonifacio, ob. y mr.; Doroteo, pb.; Sancho, Florencio, Julián, 
Ciriaco, Marcelino y Nicanor, Faustino, Apolonio. Marciano, Ze-
nolda, Cisia, Valeria y Marcia, Claudio, Adalaro y Lupercio, mrs.; 

Eutiquio, ob.; Félix, monje 

PIA UNION DE L A S MARIAS DE LOS SAGRARIOS 
Esta piadosa Asociación celebrará mañana, domingo, sus acos

tumbrados cultos mensuales, con misa a las oche y media de la 
mañana, en la capilla de la Santísima Virgen de los Ojos Gran
des, y piadoso acto de desagravio eucaríst ico a las cinco y media 
de la tarde, en la capilla mayor de la S. I . C. 

Se encarece la asistencia de las asociadas, de manera especial 
en este año centenario del nacimiento del ven?raole fundador 
d la Obra exce lent í s imo señor don Manuel González. 

A R C H I C O F R A D I A D E L E S P I R I T U SANTO 
Esta Archicofradía, canónicamente establecida en nuestra 

S. I . C . B., celebrará mañana, festividad de Pentecostés , a las 
nueve de la mañana, en la capilla de la Virgen de los Ojos Gran
des, una misa de comunión a la que deben as'¿t°T todos los socios 
con su distintivo. 

Al final y ante el altar de la Santísima Trinidad, se impondrá 
el distintivo a los que deseen inscribirse en dicha Archicofradía. 

NOVENA DE SAN ANTONIO DE PADUA 
Hoy, s á b a d o , a las siete y media de la tarde, d a r á comienzo la 

novena de San Antonio de Padua en l a iglesia de l a Soledad. 

A N C L O 
M E J O R Q U E L A 

R E A L I D A D 

D i s t r i b u i d o r p r o v i n c i a l : 

T E L E L U G O 

HOY, SABADO, DIA 5 DE JUNIO DE 1976 

Luna: Cuarto creciente. E l Sol sale a «as 6,45 y se pone 
a las 21,42 

T E L E F O N O S DE U R G E N C I A 
Ambulatorio Cedrón del Valle' 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 27 10 

C R U Z ' R O J A 
Consul ta especia l para f obres , los m i é r c o l e s de 7 a 8 

18 de Jul io (Dispensano) 

C R U Z ROJA Y A M B U L A N C I A S (Lugo) Permanente 
P U E S T O DE SOCORRO DE B E C E R R E A 
P U E S T O DE SOCORRO UE O T E R O DE R E Y " 
P U E S T O DE SOCORRO DE N A D E L A Diurno 

212299 
360131 
390393 
221627 

A m l í u l á n c i a ^ M n f n d e i 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Rola 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.» 1 221325 
Juzgado n.0 7 223626 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

E S T A C I O N DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Fonte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de El Ferrol ... 218880 
P. de Sto Domingo ... 214536 
Plaza de Avi lés 220022 
Casas Sind:cates 218828 
P. Comandante Manso 221006 

P. de A. Fernández . 214504 
Tolda 222660 

S E R V I C l t NOCTURNO 
Ayuntamiento 'Gda.; 214488 y 
214502 
Ambul. García' Permanente 
Teléfonos .... 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos ..... 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roja 212299 

T R E N E S 
L L E G A D A S 

— Lugo 

8 ,46 
9 , 1 3 

10 ,21 
10,27 
11,01 
13 .30 
14 .32 
15 ,05 
15 47 
13 .15 
19 .12 
19 .43 
2 0 , 3 2 
2 2 , 1 5 
2 2 . 3 6 

T R A Y E C T O S 
a Vigo . v ia Montarte ' O í r . * e r r o b ú s ) 

Lugo a C o r u ñ a ( O r r m h • t e r r o b ú s ) . . . 
i rún a C o r u ñ a (Exp. ) (literas) . . 
M a d r i d a C o r u ñ a y Ferrol E x p } (C y lite.) 
C o r u ñ a a Montarte ( O m n i b u s f e r r o b ú s ! 
O r e n s e a C o r u ñ a (Omnibus f e r r o b ú s ) 
Ferrol a M a d r i d y As torga-Zamora (TER) (1) 
Barce lona a C o r u ñ a (Exp.) (lit.i . . . 
C o r u ñ a a Montarte (Semidirecto) . . . 
Montorte a C o r u ñ a (Semidirecto) . . . . 
C o r u ñ a a Barce lona H e n d a y a (Exp.) (lit.) . 
C o r u ñ a a O r e n s e ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . 
Montarte a Coruñés ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . 
M a d r i d a Ferrol v. Zamrra-Asto<gv. (TER) (1) 
C o r u ñ a y Ferrol a M a d r i d iExp.) (C. y lit.) 
V i g o y Montarte a Lugo ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) 
C o r u ñ a a Lugo ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . 

S A L I D A S 
6 .50 
7 ,45 
8 ,53 
9 .20 

10,28 
10.30 
11 Q3 
13,37 
14 ,42 
15 .15 
15 .54 
18 .22 
19 .13 
19.44 
2 0 . 3 6 

(1) E n l a z a e n Montarte con TER a / d e i r ú n y Bilbao. 

VEHTA DE BDiUTES DE AVIOS Y TBEI 

" V I A J E S M I R A N D A " 

Juan Monta», 3 
Afancia da Viaje* (G. B. T. 106) j 

Taléfono» 211S 42 - 2127 08 

S E R V I C I O A E R E O 

S A N T I A G O / M A D R I D iberia 
Diario a las 07,45 y 20,00 horas Boeing 727. 
Diario a las 13,30 y 17,10 horas DC-9 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G I N E B R A Iberia Boeing 727 
Martes, Jueves y Sábados a las 10,10 horas. 

S A N T I A G O / O V I E D O / B A R C E L O N A / G I N E B t 1 iberia Boeing 727 
Lunes, Miércoles. Viernes y Domingos a «as 09,15 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S iberia Boeing 727 
Martes. Jueves, Sábados y Domingos a las 12,00 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia Boeing 727 
Lunes y Viernes a las 12.00 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia Boeing 727 
Miércoles a las 11,2¿ horas. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S P A L M A S / T E N E R ; F E Iberia DC-9 
Lunes y Viernes a las 16,45 horas. 

S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E Iberia OC-9 
Miércoles a las 18,35 horas. 

L A CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker-F-27 
Diario a las 12.05 horas. 
Lunes, Miércoles y Viernes a las 17,35 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A 

H a s t a l as 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas l as de 
d o ñ a M.a Jose fa P a c i ó Ocampo, 
G e n e r a l Mola , 34; d o ñ a H e r m e -
negilda R o d r í g u e z Otero, 18 de 
J u l i o , 73 y don Pablo J o v e r G a r 
cía , P l a z a del Campo, 5. 

Desde esa ho ra p r e s t a r á n ser-
vi ieo las de d o ñ a M.a Josefa 
P a c i ó Ocampo y d o ñ a H e r m e -
negi lda R o d r í g u e z Otero. 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde e l 3 a l 9 de jun io , 

p e r m a n e c e r á de guardia el J u z 
gado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 1, 
sito en la Aven ida de R o d r i g u e 
Mourelo. 

T E L E G R A M A S D E T E N I 
D O S 

D e Amposta , p a r a M a r í a T e 
resa L e n s de Dios, A v e n i d a de 
As tu r i a s , s i n n ú m e r o . 

D e S a n S e b a s t i á n , p a r a C a r 
los F . L a c á r c e l , B o l a ñ o R i b a d e -
neyra , 11-2.°. 

E L A B O R A C I O N Y V E N 
T A D E P A N 

E l p r ó x i m o d í a 6, de j un io 
domingo, les corresponde elabo
r a r p a n a l as siguientes indus
t r i a s de l a cap i t a l : 

L i n o Cobas Polgueira , ven ta 
en s u despacho de P u e r t a de 
Sant iago, L . C . 

Es t eban Per re i ro San ju r jo , 
ven t a en s u despacho de R o n 
da de los C a í d o s , n ú m e r o 70; 

en e l de Josefa F r e i r é , en R u a 
nueva n ú m e r o 14, en el de A l 
fonso R o d r í g u e z Vázquez en 
Romualdo de Toledo, n ú m e r o 
12; y en M . Montuoto, en C o n 
cepc ión A r e n a l n ú m e r o 1. 

J o s é Soto López , ven ta en su 
despacho de A l to de Garabolos 
n ú m e r o 39. 

J o s é V á z q u e z López , venta en 
su despacho de l a cal le de F a l -
cón n ú m e r o 6; en R o n d a de los 
C a í d o s 124 y en Domingo T a l l o , 
n ú m e r o 14. 

J o s é V i l a r i ñ o López , ven ta en 
su despacho de B a r r i o del P u e n 
te, n ú m e r o 51 y en el puesto 
n ú m e r o 14 de l a P l a z a de Abas
tos. 

J o s é A r i a s Docampo, ven ta en 
su despacho de l a ca r re te ra de 
L a C o r u ñ a , s i n n ú m e r o y en el 
puesto n ú m e r o 5 de l a P l a z a 
de Abastos. 

B o m p á n , S J J . , v e n t a en s u des
pacho de S a n t o G r i a l s in n ú 
mero ( P r o l o n g a c i ó n de L a M i 
lagrosa) . 

P i l a r Gayoso Iglesias , venta 
en su despacho de N á d e l a . 

A d e m á s de los relacionados 
anteriormente, v e n d e r á n pan 
todos los d e m á s despachos au 
torizados de l as restantes pana
d e r í a s de l a cap i ta l . 

Asimismo, los ' 'establecimien
tos que les corresponda pan i f i 
car r e c i b i r á n encargos p a r a la 
e l a b o r a c i ó n y cocc ión de empa
nadas, asados y a t e n d e r á n otros 
servicios espec í f icos de estas i n 
dustrias. 
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A L T A C O S M E T I C A 

D R O G U E R I A C E N T R A L 

José Luis Veiga Goy, 
alumno de COU 

un buen momento para hacer 
balance. Y vamos hacer ba
lancé con un alumno de COU, 
José Luis Veiga Goy, que 
aprobó todo. 

—Lo que es raro —dice. 
—Raro, ¿por que! 
—En el Masculino aproba

mos el quince por ciento. Me 
refiero al COU. En el Insti
tuto Femenino aprobaría el 
veinte. 

—Es muy poco... 
—Muy poco. Este año fue 

el que menos aprobamos. 
—Vamos a ver. ¿Será por

que los alumnos estudiáis me
nos o porque los profesores 
exigen más? 

—No, resulta que este año 
han hecho aquí la selectivi
dad, aunque, por decirlo de 
alguna forma, no. de modo 
oficial, porque la auténtica se 
realizará en Santiago igual que 
siempre. Pero lo que quieren 
aqui es que* vayamos los me
jores. 

—¿Cómo se ha desarrollado 
el curso? 

—Con muchos problemas, 
sobre todo en lo que respecta 
a los profesores no numera
rios.. En la mayoría de las 
asignaturas dejamos el tema a 
medio acabar. 

—¿Estás de acuerdo con los 
actuales métodos de enseñan
za? 

— L a verdad es que no mu
cho. A algunos de los pro
fesores lo que les importa es 
el clásico alumno que «chapa», 
y lo que menos le interesa 
es que sepa. Hay días que nos 
ponen varios exámenes segui
dos y esto también crea mu
chas complicaciones. 

—A tu juicio, ¿qué le sobra 
al actual plan docente? 

—¿Qué le sobra? Bueno, 
hay una mayoría muy eleva
da de profesores que no al
canza un nivel mínimo de pre
paración, sobre todo de peda
gogía. Porque no quiero decir 
que no sepan las cosas, lo que 
ocurre es que no saben expli
carlas. 

—¿Y qué le falta? 
—Además de una selección 

de profesorado, como te decía, 
más organización y una par
ticipación más intensa del 
alumnado, que está un tanto 
marginado. 

—¿Se estudia más o menos 
que antes? 

—Yo no sé lo que se estu
diaba antes, pero pienso que 
se estudia igual o quizá más. 
Ahora hay más facilidades que 
entonces. 

—Pero antes se veían me
nos estudiantes por las cafe
terías, por el paseo... 

—Es que en vez de estar en 
una cafetería o en un paseo 
estarían jugando a la billarda, 
por ejemplo. 

—Actualmente hay muchos 
estudiantes que proceden del 
campo, del medio rural. ¿Se 
compenetran bien con los de 
la ciudad? 

—Si, si, desde luego. Pero 
á los de los pueblos les cuesta 
más, proceden de otro am
biente. Es lo que nos pasa a 
nosotros a la hora de ir a 
Santiago. 

—¿Crees que las huelgas de 
¡os estudiantes son positivas o 
son negativas? 

—Es muy relativo. Nosotros 
en realidad no hicimos prác
ticamente huelgas. Quienes las 
han hecho han sido los pro
fesores, que es lo que más 
nos perjudica. Las nuesrrns 
nos perjudicarían menos por
que las llevamos a cabo con 
conocimiento de causa 

—¿Cuál es el coniacto que 
existe entre el profesorado y 
los padres de los alumnos? 

—Mi opinión es que es nu
lo. Unicamente cuando el 
alumno va mal es cuando el 
padre va a ver al profesor 
Este es uno de los fallos más 
importantes de la enseñanza 

—¿Hay suficientes activida
des? 

—Bueno, actividades, si 
nos referimos al aspecto de
portivo, hay bastantes, pero 
en cuanto a las culturales or
ganizadas por los propios 
alumnos, muy pocas. Y eso 
que los alumnos las queremos 
realizar pero no podemos por 
taita de apoyo. 

L O P E Z CASTRO 

C O N F I R M A D O C I E N T I F I C A M E N T E 

l a s a v e s d e p r e s a t i e n e n u n f o r m i d a b l e p o d e r v i s u a l I 
# LA VISTA DE LOS HALCONES ES CASI TRES VECES MAS POTENTE 

QUE LA DEL 

les permite 

detectar ratones 

300 metros a 

y ver insectos 

desde 

de los 

ia copa 

í P o r M a r t i n W A L K E R 

La creencia comúíi de Que las 
aves de presa tienen una visión 
superior ha sido confirmada por 

La agudeza visuaJ de tos halcones es tres veces mayor que la del hombre. Este, i¡n embargo, 
resultó miope en la prueba a que le sometieron unos científicos. ••• (Foto ¡EFE - F I E L ) 

tres psicólogos de la Universidad 
de Vanderbilt, donde las pruebas 
efectuadas con un halcón entre-

• - i 

" M O D A P O L S K A " 

Recientemente, los representantes de la moda polaca han presen
tado en Varsovia sus colecciones de primavera y verano que han 
obtenido notable éxito entre la crítica y los entendidos en la 

materia. Ustedes mismos pueden juzgar. - (FOTOFIEL) 

nado mostraron que su capacidad 
visual es casi tres veces mejor 
que la del ser humano. 

Los psicólogos averiguaron que 
los ojos del halcón pueden ver a 
una distancia de unos dos me
tros imágenes que un ser huma
no sería incapaz de distinguir. 
Lo que el halcón puede ver a esa 
distancia sería equivalente a que 
el ojo humano pudiera leer las 
letras utilizadas por los oculis
tas en sus consultas a una dis
tancia de 90 metros, o a que un 
automovilista leyera el indicativo 
de un pueblo a ochocientos me
tros de distancia. 

AMPLIA GAMA 

En un artículo publicado en la 
revista «Science», los psicólogos 
de Vanderbilt, Rober Fox, Ste-
phen W. Lehmkuhle y David H. 
Westendorf, afirman que sus 
pruebas han sido las primeras de 
la especialidad. Los ensayos con 
el halcón, todos de agudeza vi
sual, fueron muy complejos y 
comprendieron una amplia gama. 

£1 halcón utilizado para las 
pruebas fue donado a Vanderbilt 
cuando tenía tres semanas. Los 
psicólogos que realizaron la prue
ba le pusieron el nombre de 
«Wults». 

Entre las pruebas a que fue % 
sometido «Wults» figura la de dis- $ 
tinguir un panel iluminado con £ 
ciertas imágenes que cambiaban ^ 
a diversas cuadrículas, de otro ^ 
sin las citadas imágenes. Se en- * 
tregaban al halcón pequeños tro- <* 
zos de carne cuando se dirigía al 
panel de las imágenes. 

A medida que «Wults» se per- ¿ 
feccionaba en las pruebas, las t 
imágenes eran reducidas de ta- ? 
maño, hasta que fueron tan pe- «e 
queñas que el ojo humano no + 
las podía distinguir. E l ave con- £ 
tinuaba distinguiendo las imáge- $ 
nes, hasta un punto en que los J 
psicólogos determinaron que su $ 
visión era 2,6 veces más aguda * 
que la del ser humano. S 

Los psicólogos notaron que * 
«Wults» tenía una extraña forma $ 
de examinar los dos paneles con í 
las cuadrículas. E l ave giraba su '$ 
cabeza 45 grados en cada direc
ción cuando los miraba, luego ha- i 
cía su elección deteniendo el mo- 5 
vimiertto de su cabeza y alinea- > 
ba su cuerpo y su cabeza per- t 
pendicularmente con la ventani- £ 
lia o cuadrícula elegida antes de < 
volar hacia ella. 

. i 
PODER RESOLUTORIO S 

* 
«—Esto permite que el estímu- 5 

lo sea visto por la fóvea central í 
de cada ojo, que anatómicamente $ 
es capaz de mayor precisión que $ 
la fóvea temporal —escriben los £ 

; psicólogos—. Es probable que la ** 
i •• * 

labor de diferenciación esté ba
sada en el poder resolutorio de 
la fóvea central». 

L a fóvea es un punto diminuto j 
en la parte trasera del ojo que 
está calificada de zona de visión $ 
más clara, donde las nuevas ca- £ 
pas que integran la retina se ex- * 
tienden y permiten que la luz cai
ga directamente en los conos que 
portan las imágenes a la retina. 

Las observaciones confirman la 
creencia mantenida durante tan
to tiempo de que los halcones * 
y otras aves de presa tienen una $ 
visión superior, debido en gran ^ 
parte a la anatomía de su retina. ^ 
Los conos que transportan la luz «j 
desde las pupilas a la retina es-
tán formados por un sistema 2 
mucho más denso por lo que la $ 
capacidad resolutiva de la fóvea ^ 
central y. la temporal es mucho £ 
mayor. 

Esta extraordinaria visión per- t 
mite a los halcones detectar in- % 
sectas volantes desde lo alto de | 
los árboles y localizar ratones $ 
a distancias de 300 metros. 

( F I E L - SERVICIOS ESPE
C I A L E S D E E F E - T. W. P.). l 

E F I C A C I A 

Juraría que la 'Triple A" se pasó. Comenzó asesinando va
lores autóctonos, puramente gauchos, y ahora despacha a cual
quier discrepante extranjero que se le sirva a domicilio. | Y 
asi durante tres años, sin una sola queja oficial, sin una sola 
detención, sin un choque con la policía, sin u^a sola sospecha! 
Muy listos tienen que ser. La relación de victimas se acerca 
a las tres mil. Al principio, simples parientes de guerrilleros 
o terroristas. Pero ahora seleccionan el bocado: Un ex-presi-
dente del senado uruguayo, un prestigioso senador del mismo 
país, y por fin, el ex-presidente de Solivia general Torres. Se
cuestro, ojos vendados y tiro en la nuca. En un principio —¿o 
fue entonces un comando chileno?—, cayó el general chileno 
Prats. 

Ninguno de ellos habia practicado violencia alguna desde 
su arribada como exiliados a Buenos Aires y probablemente, an
tes tampoco. 

¿Tratan simplemente de eliminar a cuantos no piensen co
mo ellos? ¿Son sostenidos por gobiernos ultra dispuestos a 
perseguir a sus enemigos hasta la tumba? El caso es que la 
extrema derecha sudamericana ha acabado de desacreditarse 
hasta el fondo. Y Argentina concretamente, hoy plataforma 
del crimen. Veremos si el nuevo gobierno que sustituyo al de 
Isabelita, que al parecer prolonga sus delirios eróticos en pri
sión, es capaz de hacer algo más que lamentarse oficialmente 
ante la reacción escandalizada de todo él mundo. Se compren
de la dedicación plena a combatir la guerrilla urbana, incluso 
con el ejército, pero no creo que falten unos cuantos agentes, 
si es que existe la intención, que dedicar a esta "Triple A " que 
está demostrando que nada hay más fácil en la Argentina de 
hoy que asesinar ai prójimo impunemente,,, si se hace desde 
la extrema derecha. 

Veremos en qué termina tanto crimen escandaloso y tan 
eficaz y activa organización internacional. Uno diría que no es 
tan fácil cometer tres mil crímenes uno por uno sin caer en un 
error. 

A R T E 
Ayer visité la exposición de fotografía del joven lugués 

Alvez. Me maravilló. Hay técnica, hay sensibilidad y hay gusto. 
Y en el autor, creo que hay. hasta masoquismo. Le agrada 
contemplar cómo ia gente entra y sale, a veces sin interrum
pir la charla ni desviar apenas la vista. Una pareja de señoras 
que- llegó analizando las virtudes del novio de una sobrina, no 
cambió de tema en todo el recorrido. 1 

—Si eligieras otros temas —le indico—Vaquitas, pinos, 
lanchas... 

—Ya sé que vendería más, pero a cambto disfrutaría me
nos. En esta materia hago exactamente lo que me gusta... 

Cuando dice que vendería más, peca de optimista, porque 
hasta ayer no había vendido ni para pipas. Y •iene fotos precio
sas, pero sus gustos no ios comparte ia mayoría. 

—Te habrá costado dar con una modelo que pose para los 
desnudos, —le digo—. Y además, dando la sara. 

Me explica que algo le costó, pues tuvo que casarse con 
ella. Y ella, que vale y que es inteligente, no negó su colabo
ración, con un hermoso resultado. 

H U E L G A 
Porfirio Cancura se levanta una pierna del pantalón y en

seña la piel manchada con esas cosas que suelen echar en los 
quirófanos. Cuenta que llegó de Ferreira del Valle de Oro 
respondiendo a una citación, y cuando ie iban a Operar un 
menisco, le dicen que vuelva a ponerse el oantalón, y hasta 
otra, pues las enfermeras están en huelga. 

—Realmente, su caso no era urgente - le dige—. Lo que 
pasa es que usted recibió la citación antes de ia huelga, y... 

—Si —concade—. ¿Pero por qué entonce? empezaron a un
tarme la pierna? 

Pudo ser que en aquel momento se reiniclase la huelga 
suspendida. 

Otro se me queja de que iba a donar sangre y no se la 
recogieron. Calculo que está bien diferenciado lo urgente de 
lo no urgente, y que habría en depósito sangN de todas las 
ciases. Lo que no entiendo es la sorpresa 3r.te las incomodida
des de una huelga. Si no las provocase, ¿qué efecto iba a te
ner? Por eso la hacen, para que se vea que les protagonistas 
sen necesarios, y no por desseansar. 

BOCELO 

H I M M I E R Y C A N A R 1 S , E N E l C I N E 

En Inglaterra se está llevando a cabo una nueva película sobre la Alemania naz- Esta vez tra
tará sobre el supuesto comptot alemán para secuestrar a Winston Churchill. Los actores Donal 
Plensence, a ia derecha, y Anthony Quayle, a la izquierda, encarnan respectivamenre a Heinrich 
Himmler, ¡efe de la Gestaoo, y ai almirante Canaris, jefe a su vez del servicio nazt de contraes-

oionaje —(Foto Ci*ra Gráfica UPI) 

M A D R I D A L D I A 

. C A I V O S E R E R , V 0 1 M T A R I 0 C U E N T E D E L T . O . P . E N C A R A B A N C H E L 

• U n a tragedia i n f a n t i l , l l evada a l t ea tre por H e r m ó g e n e s S a i n z 
MMN 

MADRID, 4.—(Crónica de José de Cora, especial para E L PRO
GRESO).—Recientemente Calvo Serer había reconocido que está 
pendiente de procesamiento en España, pero que pensaba volver, 
porque también había otros que estaban procesados y no les pa
saba nada. Esta mañana permaneció en el Tribunal de Orden 
Público y a primeras horas de la tarde volvió a la prisión de 
Carabanchel. Mientras tanto, en "La Retorta" —no busquen sim
bolismos al nombre, que es peor— su abogado se reunía con los 
informadores para hablar sobre el caso. 

Otro dos perseguidos antaño por la ¡usti^ía, María Paz Ba
llesteros y su marido, Vicente Sainz de la Peña, estrenarán el 
próximo día 8 la obra de Hermógenes Sainz "La niña Piedad", 
basada en un hecho ocurrido en Murcia el año 1 9 6 5 . La niña 
Piedad envenenó a cinco de sus hermanos porque no tenía para 
comer. María Paz y Vicente fueron detenidos a raiz del atentado 
de la calle del Correo y permanecieron en prisión diez y dieciséis 

meses respectivamente. Todavía están procesados por el Tribu
nal de Orden Público, pero de momento no hay 'a'ificación fiscal 
en contra de ellos. 

• IDAS Y VENIDAS DEL "COMIC" 

Alrededor < de un centenar de historietistas y humoristas grá
ficos, entre los que se encuentran Perich, Forges Máximo, Martin 
Morales y Cese, han redactado un manifiesto en e> que solicitan 
la sindicación libre y democrática, la abolición de ia censura, abo
lición de la Ley de Prensa en el sentido de aue sean exclusiva
mente los tribunales ordinarios los competentes para dictar cual
quier tipo de sanción, y otras reivindicaciones profesionales. Los 
firmantes señalan que de 8 publicaciones españolas dedicadas a 
ia historieta, sólo 2 4 publican regularmente trabajos de españo
les, por salirles más barato la compra de material extranjero. Se 

da el caso paradójico, de que, al escasear el trabajo dentro de la 
península, los historietistas se ven obligados a vender sus crea
ciones en el extranjero, y desde allí vuelven a España para su 
publicacióh, quedándose ellos sin recibir porcen+ajes por repro
ducción, ni derechos de autor. Es como si vendiésemos naranjas 
a Inglaterra y luego ella nos la vendiera a nosotros sin su jugo. 

• HERNANDEZ Y BUERO 

Dentro de la serie de actos que en honor a Miguel Hernández 
se están celebrando estos días en la Universidad Complutense 
el dramaturgo Antonio Buero Vallejo volvió a ointar en un mural 
al aire libre el retrato que le hiciera al poeta alicantino en 1 9 4 0 , 
cuando ambos estaban en la cárcel. E l retrato de Buero, el más 
conocido y reproducido de la faz de Hernández, fue acogido con 
fuertes aplausos por los estudiantes. 

L A V I D A 

E S A S I 
CACHORRO B E LfcON 
C O N D I E N T E D E O R q 

E l cachorro de león "Vi, 
go", propiedad de los fotól 
grafos Novoa y Magar, ha 
sufrido una reparación en 
un colmillo, que se le había 
astillado y al que un den
tista y un protésico dental 
han puesto un capuchón de 
oro. 

Los dos fotógrafos, que han 
suscrito un seguro para po
sibles -riesgos, pasean el ca, 
chorro por las calles vigue-
sas, y cuando tenga cuatro 
meses —edad en que se con
sidera puede resultar peu, r 
groso— será donado al zoo P 
vigués de L a Madroa. 

ii C U A T R O MUJERES 
EN LA TRANSATLAN. 
TICA-76 

Cuatro mujeres tomarán la 
salida en la carrera trasa
tlántica en solitario e inten
tarán batir el record estable
cido en 1972 por la francesa 
Marie-Claude Fouroux en 32 
días, 22 horas y 51 minutos. 

Estas mujeree son la ingle
sa Clare Prancis (Robertsinx, 
S. Goly) y las francesas Ali
nea Marchand (Logo) y Do-
minique Berthier (5.100) y 
la italiana Ida Castiglioni 
(Eva). 

E l más viejo participante 
de la carrera es el francés 
Yves Olivan (Patriarche). 
Este ex-piloto de jet de Air 
Prance festejará sus 60 años 
el día que se tome la salida 
de la transatlántica. 

Por otra parte, Mike Mac 
Mullen, ha decidido tomar el 
sábado la salida en Ply-
mouth, para cubrir la popu
lar transatlántica. 

Mac Mullen, cuya embar
cación figura como favorita 
de la carrera y representa la 
mayor posibilidad para Gran 
Bretaña, ha respondido de 
esta forma a los consejos de 
sus numerosos amigos que le 
han aconsejado salir con el 
fin de superar el pesar que 
le aflige por la muerte de su 
esposa. 

Elizabeth Mac Mullen, de 
26 años, esposa de Mike, mu
rió el miércoles electrocuta
da en la embarcación de su 
marido. 

• SENTENCIA ORIGI
NAL 

Un matrimonio enemista
do ha sido obligado a per
manecer en habitaciones se
paradas hasta que se conce
da el divorcio que han so
licitado en un juzgado. 

L a juez: Deborah Rowland 
concedió tanto al marido co
mo a la mujer que puedan 
utilizar separadamente el 
baño y la cocina durante var 
rias horas del día y 30 mi-
nütos durante la noche pa
ra que el marido pueda uti
lizar la cocina. 

E l matrimonio fue contraí
do hace 44 años. E l marido 
Sidney Watson de 64 años 
pidió el divorcio ante el tri
bunal y solicitó que su mu
jer de 64 años, fuera encar
celada por no haber cum
plido una orden judicial pa
ra que no lo molestara. 

En lugar de acceder a esta 
petición del marido, la juez 
Rowland estableció el tiem
po en que debían utilizar ca- „ 
da uno los servicios comu- ^ 
nes y concedió al marido la 
utilización exclusiva del sa
lón de la casa y el dormito
rio trasero y a la esposa el 
dormitorio delantero y el co
medor. 

• NIXON PARECE QUE 
T U V O RELACIONES 
AMOROSAS CON LA 
ESPOSA DE UN DI
PLOMATICO 

Otro periódico británico 
informa sobre una serie de 
cartas que "sugieren" que el 
expresidente Richad Nixon 
tuvo un amor apasionado 
hacia la mujer de un diplo
mático, cuando ocupaba el 
cargo de presiente. 

El "Times" de Londres, en 
una crónica de su correspon
sal en Nueva York, dice que 
el agente literario Scott Me-
redith cree que 22 cartas que 
posee sobre este asunto son 
auténticas. Fueron escritas 
a una bella mujer, esposa de 
un diplomático e u r o p e o , 
quien, en una conversa
ción con Meredith, "admitió 
que tenía amistad con Ni
xon". 

E l "Times" dice que un 
experto que examinó las car
tas, • escritas a mano, afir
ma que la letra "parece ser 
de Nixon". E l romance pare-
re que fue relativamente lar
go, entre uno y dos años. 

• ADIOS A SANTA 
CLAUS 

L a Navidad se queda en 
Inglaterra sin su santo pa
trono. San Nicolás, el popu
lar Santa Claus que Uev» 
juguetes a los niños cada 
veinticinco de diciembre, es
tá a punto de ser elimina
do de la lista de santos de 
la Iglesia de. Inglaterra. 

L a misma suerte correrán 
San Valentín, y los enamo
rados ya no tienen quien los 
proteja, Santa Catalina y ya 
no hay más festival de 1^ 

¡or) (Pasa a la página anteri 
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